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N U M E R O 218, 

P E í i i U ü i C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Telegramas por el Cable. 
SERVICIO P A R T I C U L A I i 

Diario de l a Marina . 
AIJ DIARIO DE LA MARINA. 

Habana. 

¿ t faár iJ , 11 de septiembre. 
S I C a p i t á n , G - a n e r a l d e F i l i p i n a s , 

E r. W e y l e r , t e l e g r a f í a q u e h a t a r x a i -
n^dTe f e l i z m e n t e s u c a m p a ñ a o n 
M i i \ i ^ a n a o , c a u s a n d o a l e n e m i g o I n -
n u m a r a b l e s b a j a s L s s n u e s t r a s 
c o n s d s t s n e n c i n c o m u e r t o s y v e i n t e 
7 n u o v e h e r i d o s , e n t r e e l l o s u n ofi
c i a l . 

M a d r i d , 11 de septiembre. 
h a c e i m p o s i b l e c o n s t i t u i r e l A -

y u n t a m i e n t o de l a C o r u ñ a . L o a c o n 
c e j a l e s d e s i g n a d o s de H e a l O r d e n , 
no a c e p t a n m i e n t r a s s i g a d e s e m p e 
ñ a n d o e l G o b i e r n o d e l a P r o v i n c i a 
e l s e ñ o r L i n a r e s R i v a s . T ó m e n s e 
t r a s t o r n o s . 

C i r c u l a e l r u m o r de q u e s e t r a t a 
do f o r m a r d o s c u e r p o s de e j é r c i t o , 
q u e h a b r í a n d e m a n d a r r e s p e c t i v a -
m e n t s » , u n o e l G e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s y e l otro e l G - a n e r a l L ó p e z 
D o m í n g u e z , d e s t i n a d o s a m b o s á per -
m i jr. o c e r de o b s e r v a c i ó n e n l a f ron
t e r a p o r t u g u e s e . D ú d a s e q u e s e a 
c i e r t a e s a n o t i c i a . 

Ber l ín , 11 de septiembre. 
331 C o m a n d a n t e y e l p r i m e r m a 

q u i n i s t a d e l b u q u e de g u e r r a c h i l e 
n o P r e s i d e n t e P i n t o , h a n d e s e m b a r 
c a d o o u K i e l , d e s d e d o n d o m a r c h a 
r á n á P a r í s c o n e l f i n de p e n e r d i c h o 
b u q u e á d i s p o s i c i ó n d e l R e p r e s e n -
t a n t a d e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l de 
C h i l e , e n e s a c a p i t a l . 

Londres, 11 de septiembre. 

E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o r r e s p o n s a l e n Z c h a n g , e n e l 
que s e d i c e q u e l o s e x t r a n j e r o s r e 
s i d e n t e s e n e s a l o c a l i d a d , c o n ex
c e p c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e f o r m a n 
e l c o n s u l a d o i n g l é s , s e h a n r e f u g i a 
do e n H a n - K o w . 

A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e l o s c a ñ o 
n e r o s e x t r a n j e r o s n o p u d i e r o n e n 
t r a r e n I c h a n g , á c a u s a d e l a b a j a 
m a r , y q u e e l i n t e n t o de h a c e r l o 
produjo u n m o t í n e n H a n - K c w . 

T e r m i n a e l t e l e g r a m a d i c i e n d o 
que u n b u q u e d e g u e r r a i n g l é s de
s e m b a r c ó f u e r z a s , e l m a r t e s p a s a d o , 
l a s c u a l e s l o g r a r o n s o f o c a r e l t u 
m u l t o , s i n q u e l l e g a s e n & h a c e r f u e 
go. 

Nueva York, 11 de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C e n 

tro A m é r i c a » h a s i d o e l e g i d o P r e s i 
d e n t e de l a R e p ú b l i c a d e H o n d u r a s 
e l S r . D . P o n c i a n o L a i v s . 

Nueva York, 11 de septiembre. 

T e l e g r a f í a n de Saz . t í o go de C h i l e 
q u o l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s de l a 
R e p ú b l i c a s e h a n c e r r a d o , m i e n t r a s 
n o so r e s u e l v a l a c u e s t i ó n de l o s 
2 7 m i l l o n e s cío p e s o s o n b i l l e t e s 
e m i t i d o s p o r e l S r . B a l m a c e d a . 

E s p r o b a b l e q u e e l G o b i e r n o P r o 
v i s i o n a l a c e p t o l a e m i s i ó n . 

Parte, IVtfs j fp í lembrc . 

L o s f u n e r a l e s d a l e x P r e s i d e n t e 
de l a R é p ú b l i c a f r a n c e s a , M r . J u l e s 
G r e v y , c o r r e r á n á c a r g o d e l E s t a d o . 

Bruselas, 11 de septiembre. 

E n e l C o n g r e s o C a t ó l i c o de M a l i 
n a s s e h a c e l e b r a d o m u c h o l a E n c í 
c l i c a de S u S a n t i d a d L ^ ó n X I I I so
b r e l a c u e s t i ó n o b r e r a , y s e m a n i f e s 
t ó l a n e c e s i d a d de l a r e s t a u r a c i ó n 
d e l p o d e r t e m p o r a l . 

San Pctersburgo, 11 de septiembre. 
L o s a l d e a n o s de O r e l e s t á n a t a 

c a n c í o l o s c o n v o y e s d a v í v e r e s quo 
v a n e s c o l t a d o s p o r t r o p a s d e l go
b i e r n o , c o n c a y o m o t i v e o c u r r e n fre
c u e n t e s c o m b a t a s e n q u e r e s u l t a n 
n u m e r o s o s m u e r t o s . 

Viena, 11 de septiembre. 

C o r r e n r u m o r e s de q u e h ^ n o c u r r i 

do a l g u n o s c o m b a t e s e n l a f r o n t e r a 

r a s o - a f g b a n a . 

ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 11 de septkmbre. 

E l G o b i e r n o d e s m i e n t e l a n o t i c l n 
da l a c r e a c i ó n d a c u e r p o s d e l e j é r c i 
to 

E l l u n e s r e g r e s a r á e l m i n i s t r o do 
l a G u e r r a , gen->ral A z o á r r a g a , q u e 
e n l a a c t u a l i d a d s u h a l l f t v i s i t a n d o 
l o s c u a r t e l e s do B u r g o s y V a l l a 
do] i d . 

Nueva York, 11 de septiembre. 

C o m u n i c a n de O t t a w A q u e h a s i d o 
r e c h a z a d a l a m o c i ó n q u o s e p r e s e n , 
t ó on l a C á m a r a do l o s C o m u n e s , 
r - r a r e d u c i r á 5 i l O do c e n t a v o l o s 
d e r e c h o s q u e p a g a c a d a l i b r a de a-
z ú c a r . 

Londres, 11 de septiembre. 
E l b u e n t i e m p o q u e p r e v a l e c e h a 

f a v o r e c i d o e l d e s a r r o l l o de l a r e m o 
l a c h a e n t o d a s p a r t e s , y e s p e c i a l 
m e n t e l a c a l i d a d d e l t u b é r c u l o , q u e 
p a r e c e s o r s u p e r i o r á l a q u e a l c a n z ó 
e n 1 6 9 0 . 

L a s p r e d i c c i o n e s f a v o r a b l e s de
b e n b a s a r s e ú n i c a m e n t e o n l a c o n 
t i n u a c i ó n de d i c h o b u e n t i e m p o , to
d a v e z q u e e n c u a n t o a l p e s o d e l t u 
b é r c u l o , h a s t a l a f a c h a s e p r e s e n t a 
m e n o r q u e e l d e l a ñ o 1 8 9 0 , a u n q u e 
l a c a l i d a d q u e o f r e c e a c t u a l m e n t e 
c o m p e n s e o s a d e s v e n t a j a . 

L a s ú n i c a s f á b r i c a s q u e e s t á n t r a 
b a j a n d o s o n l a s d e M o r a v i a , e n 
H u n g r í a , y l a m a y o r í a n o i n a u g u 
r a r á s u s t a r e a s h a s t a e l p r ó x i m o 
m e s de o c t u b r e . 

E s p é r a s e q u e A l e m a n i a p r o d u c i 
r á c a s i l a m i s m a c a n t i d a d q u e e l a-
ñ o 1 8 9 0 ; A u s t r i a t e n d r á a l g ú n ex ' 
ceso ; y F r a n c i a u n c o n s i d e r a b l e a u 
m e n t ó s o b r e d i c h o a ñ o . 

Conso!lda.il()s, &. 05 e x - I n t e r é s . 
Cnatro por IQÓ e^pafioi, 4 7 I Í « x - i n t e r á s . ; 
üestitioato, Ifcuuirt «le. liutlutemi,, a* par líH). ^ 

P a r i a , s e p t i e m b r e 1 0 . 
Renta, 3 por 1U0, á 99 Traucos 45 cte.» ex- | 

Interés . 

( i ¿ t i t t t f t p r c & i l t i d a iu r & j t r G d i t o c i d n \ 
•í« lott f e l e y r ' f m a t i que a m t a f c e t t e » , c t i » 
• r reQlo a l a r t í c n i o 8 1 rf« l a L t y 
• r i i ' i e d w t intele.<if <nii l i . 

V A P O K E B D E T R A V E S I A . 

M E R O A O O » E A Z U O A R B S , 

Septiembre I I 1891. 

Con t inúa rigiendo completa calma eu 

naeetro mercurio azucarero, como oonoe-

cnencia de loa aviaos del exterior, que de

terminan cierta flojedad eu Londres y poca 

dlspoeiclón & entrar en compras, por par te 

de los refinadores americano?. 

No ha habido hoy t r a n s a c c i ó n alguna que i 

refloñKr. 

COTIZACIONES 
S O L B G I O W B C O R R E D O R E S . 

E S P A Ñ A 
2 S 3 p § D . ero 

eup., tegdn platu, 
fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A . j ^ Ü ^ T 

F R A N C I A \ * * ¿ f l $ 

ALUMANIA. 

E S T A D O S - U N I D O S . 

{ 
< 4 á 4J p.J 

1 / oapuQol, i 

r 

1 H 

1 
10 p.l 

cspufiol, 

[ oro eiy-
d i T . 

I P . , oro 
60div. 

í P . , OTO 
3 «li7. 

8 & 10 p-S P . , auaal 
¿ 8 7 6 meóos. 

81a oporaolonci. 

D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 

iKOOAnaa rcaGADOB. 
Blanoo, títniti do Dnrosn^y 1 

Blllloaai hr.Jo 4 regular... ', 
Idem, IdoLi , idom, Idem, bue

no & suporior n 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Oogaoho, inferior á regular, 

número 5 ú 9. (T. H.) 
Idem, buene & «uperior, ad-

moro 10 á 11, idom 
Quebrado, Inferior á regular, 

número 12 •. 14, I d e m . . . . . . 
(lem bueno, nV 15 á 16, id . . . 
Moni superior, n? 17 & 18, Id. 
Idom. florete, o0 19 á 30, id. . 

ozimtiFuaAS DB OVA UATO. 
Polarización 94 á. 98.—SIC M: de 0766 ú 0'737 de $ 

on oro por los 11} kilógramoa, según número. 
Bocoyes: No hay. 

AZOCAS DB MXBIi. 
Polarización 87 & 89.—De 0'531 á 0'56í de $ en oro 

por 11; kilógramos. según envnse y número. 

AZDOAB KABCABADO. 

Común á reguUr refino.—Polarizac ión 87 á 89.—De 
O'CSl á 0'582 de $ en oro por 11} kilógramof. 

S e ñ o r a s C o r r e d o r e s d e s e m a n n . 

D E C A M B I O S . — D . Alvaro Florez-Estrada, au
xiliar de Corredor. 

I )K E R U T O S . — D . EmUio Alloneo y D . Ramón 
Jnliá. 

E s copia.—Habana, 11 de septiembre de 1891.—El 
Sindico Presidente interino, José IT? de Montnlván. 

m e n . 

S E E S P K B . A N 
Sbre. IS Masoutte: Tampay Cayo-Hueeo. 

... 12 Leonora: Liverpool y eecala«. 
. . 14 City of Alezandria: Nueva-York. 
. . 14 Manuellta v María: Pue-rto-Rioo y escalas. 
... 14 Veracruz: Cádiz y escalas. 

14 Ardangorm- Glasgow. 
. . 14 Ilungaria: Veracrury encalas. 
. . 15 Tlernán Cortés: Barcelona y escalas, 
~ 16 Lafayeito: Veracruz. 
M 15 Hali.iua; Nueva-York. 
- 16 Yucatán: Veracruz y encalas. 
. . 16 Orieaba: Nueva-York. 

17 Soulhwood: Glasgow. 
19 Alfonso X I I I : Progreso y Veraoru». 

. . 2^ Quido' Liverpool v «noains. 
— 21 Niágara: Nueva-York. 
M 21 K. de Larrlnaga: Liverpool y escalas. 
. . 23 Yumari: Veracruz y escalas. 
_ 2H M. L . VlUavarde: Puorto-Bloo y escalas. 

25 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escau*. 
. . '¿S Arabian Prínoe: Londres y escalas 

. 29 MÉIÍO-- Colón y escalan. 
Otbre 4 Julii*: l'iiei-to-Kico / «scalas. 

.•iAÍ^i>A¿AN. 
Sbre. 12 Mascette: Tsinpa y Csjo-Huesi». 

12 Beta: H 
Vi Saratoca: Nneva-Vork. 

. . 15 Hnngaria: Hamburgo y escalas. 
16 Lafayette: St. Nazaire v nsoaloa 
16 Drizaba: Veracruz y fscalas. 
17 Yucatán: Nueva York. 

. . 19 City of Alexandria Mueva-York. 
''0 vianueiiíji y ftianV.: Puerto-Rico y escalas. 

„ 24 Yuraurt: Nueva-York. 
^. 26 Hisiüí.ra- Nueva-York. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pío . Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Sbre. 13 -losáfita, au Hatabanó: do Cuba, ilaasiui" 

l'.o. Sania Cruz, J ícaro , Tunss. Ilr;r..dHl 
-.- CM«>rmégo«. 

. . 14 Manuclita y María, de Santiago de Culi i y 
escalas. 

16 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza 
nlllo, Santa Cruz, Júiaro, Tunaa, Trinidad, 
y Cienfnegos. 

33 Manuel L Villavordo, de Santiago de Cuba 
V «sculas. 

Otbre 4 J-jlia, de Santiago de Cuba y cnoalas. 
H A L D B Á N . 

Sbre. 13 Josefita: de Batabanó para Cieafuego», Tr i 
nidad, Tunas, Jiíoaro, Santa Cruz, Manzc 
nillo y Santiago do Cuba. 

. . 16 San Joan, para Nuevitas, Gibara, Sagua da 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 

. . 10 José García, ds BaUbaué para las Tumis, 
con escalas eu Cienluogos y Trinidad. 

. . 20 Argonauta: de Batabanri para Cieofuego*, 
Trinidad, Tuna», Júcaro, Sania Cruz, Man 
zauillo y Suutii'.KO de Cuba. 

. . 20 Manuclita y Mana: para Naevlttvi, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua da Tánamo, Bar.H-
eoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 

. . 30 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i 
bara, Santiago de Cuba y cseala* 

TRITÓN: do la llábana, pira Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Agu&s, todos los sá
bados, á loo diez de la noche, regresando los miércoles. 

C L A R A : de la Habana, para Sagua y CaibarMn, lea 
luues á las seis de la tardo, y llegará á este puerto los 
vierneB, do ocho á nueve de la matiana. 

ALAVA; de la Habana, los miércoles & las eei* de la 
tardo, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regreeoudo 
los 1UUC8. 

(í i'ADÍAN A: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
días 6, 15 y 25, á las cinco de la tarde. 

GuANionANico: de la Habana, para Arroyos, Lu 
F e y Guadiana, los días 6, 12, 18, 21 y 30 do cada 
mes, á las cinco de la tarde. 

T E L E i m A M A S C0MJtíllCIALE8. 
N u e v a Y o r k , s ep t i embre 1 0 , d l ák 

> 5 i de l a t a r d e . 

Orna» espattolaHj tí 915.70. 
Centenes, á $1.83. 
Descuento papel comercial, GO di v.. Hi (i 1 

por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 (I|Y. ( b a n q u e r o s ) , 

it $1.82^. 
Idem sobro Taris , 60 d(r. (banqueros), A 5 

francos 27 cts. 

Idem sobro Uamborgo, G0 d(v. (banqueros), 
tf 9*f« 

Bonos repfístrados do los Kstudos-II nidos, 4 
por 100, A 118, e L e u p O n . 

Centrífuga» a. 10, pol. 0U, de 8 7[IG á 81. 
Begrular ñ buen refino, do 8 d 8 8|1G. 
Azdoar de miel, do 2 OilG & 2 l l i l G . 
Miólos de Cuba, ou boeojes, nominales* 

Los precios fijos, 

ttautpca (Wl lcox) , oa torcerolos, d $7.37} . 

I I ulna patent Minne!>otaf 5.50. 

I i o n d r e , i , n e p t l e r n b r e 1 0 , 
Aídnar de remolactia, rt l ' t i V i . 
Atú::Ar L 'Miirítnníi, pi>l. O't, A M j O , 
Idem regular reduo, á 18{8« 

COMANDANCIA «ENERAI, DK I.A l'UOVINCIA 
~ DE LA HABANA 

Y GODIEIINU Bl ILITAl t DE I.A l 'I .AZA. 
A N U N ( ! M j . 

l'.l Sr. D Pedro Crulllas Salvado, vecino que fué 
de esta ciudad, calle de Corrales número 125, y cuyo 
domicilio se ignora cu la actualidad, so servirá presen 
t irso en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, pura entregarle uu documento que le interesa, 

Habana, 9 de septiembre de 18U1.—i£l Comandante 
s • • i i ' i" , Mariano Martí. 3-10 

i-.l reo'.uta disponible del Batallón Depósito de Can 
gis de Onís, Domingo Vollina Villaverde, residente 
en esta Plaza y divo domicilio se ignora, se servirá 
prosentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
esta Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 

Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-10 

K l Sr. D. José Dinz Suárez, vecino de esta, ciudad 
ycuyo domicilio se ignora, se servirá presentarso en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do
cumento que le peitoueco. 

Habana, 7 de septiembre de 1891.—Kl Comandante 
Sacretario, J í o n a u o Marti 3-9 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 

A V I S O A L P U U L I C O . 
E l lunes 11 del corriente mes de septiembre, á 

las doce cu punto do su mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolos que se estrajeron on 
el anterior soitco, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,3^0. 

E l dia 15, antes del sorteo, se introducirán los 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
oou las 4 aproximaciones forman el total de 7Ü1 pre
mios. 

E l martes 15, á las siete en punto de la mañana, se 
verittearú ol sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiorea suscriptores á 
rcoojer los billetes que tengan suscriptos, correspon
dientes ul sorteo oráinaiio nv 1,381; en la inteligencia 
de que pasado diclio término, se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento, 
Ilubuna, 10 de sepUembre de 1891.—El Adminh-

trador Ccutrai, A . K l Marqué* de Gaviria. 

Adrc íiiistracidn 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S , 

A V I S O A L P U U L I C O . 
Desde el día 15 del corriente mes de septiembre se 

dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,381 que se 
ha de celebrar á las siete de la mafiana del día 26 del 
mismo, distribuyéndose el 76 p , § de BU valor total, 
en la forma slguiente: 

Ifúntero Importe 
de premiot, de los premios. 

1 de... 
1 de... 
1 de... 
1 de. . 

10 do 1.000. 

200.000 
40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
683 de 400.... 273.200 

2 aproximaciones de 500 pesos pa
ra loa números anterior y poste
rior al primer premio 

3 aproximaciones de 400 pesos 
idem idom al segundo 

1.000 

800 

701 premios $ 540.000 
Precio de los .billetes: £1 entero $40; el medio 

$30; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de septbrabre de 1891.—El Adminis

trador Central. A . É l Marqués de Gaviria. 

Orden de la Plaza del dia 11 do septiembre. 

S E R V I C I O P A R A E L D I A 12, 

Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón de 
Artillería de Voluntarios n, 2, Iltmo, Sr. D . Bernar
do Domínguez. 

Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I , 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 

Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Bateris, -ie ta Retni: Artilleria de Klérotte. 
Castillo del Príncipe.- Ksoolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

2? de la Plaza D. Antonio Ferrando, 
Imaginarla en Idem: E l 2'.* do la misma, D, Cesáreo 

Rapado, 
Médico para los Barios: E l do Comlstón Activa, 

D, Francisco Vigil. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 

ffaro. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
KNTK4DA8. 

Día 10: 
De Glafg'-w, en 19i días, vapor inglés Ardangorm, 

cap. Kiuley, trip. 23, tons, 1,036, con carga, á 
Hlggins y Comp. 
HaiifiX, eu 8 días, vapor Inglés Bota, capitán 
Smitb, trío. 26, tons. G77, con cargo, á R. TrnQin 
y Comp. 

Día 11: 
|3p*Haata las once no hubo. 

L A U D A R , 
Día 10: 

Para Nuevft-Yoik, v.ipor-oorrco esp. Ciudad Condal, 
rap Carmena. 
Puerto-Rico y escalas, vap. csp. Julia, capitán 
Ventura. 

Día I I : 
| y Uast-i las once no hubo. 

M o v i m i © » t o dfí p n s a j e r o s 

8 A L 1 K B O N 

Pura N Ü E V A - Y O R K , f.n ol vapor-correo eopafiol 
Ciudad Candi l : 

Sres. D. José González—Fernanda Fuelles, hijo y 
hemana—Florencia Coral—C. M. Winzer—Francis
ca Sacqner» —Además, 5 asiáticos y 2 de tránsito. 

Para P U E R T O - R I C O y escalas, eu el vapor espa
ñol Ju l ia : 

Sres. D . M. Marlee—Adolph H , Behrmann—An
tonio del Tejo—Miguel Gutiérrez Jiménez. 

S x v t r s i f ' o » 4 6 c n b o t a j t t 

Día 11: 
De Sagua, vapor Clara, cap, Cardeluz: con Í0 pipas 

aguardiente; 838 tercios tabaco y efectos. 
CabaCas, gol. Cóndor, pat. Rlgó: con 29 pipas a-
guardiente y efectos. 
Cabana», gol. (Jabalío Marino, pat. Inclún: con 
200 tercios tabaco 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, con 4 bultos 
cera y 7 idem cobre viejo 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 25 pipas y 
2 bocoyes aguardiente y efectos, 
Matanza», gol. Matilde, pet. Alemany: con 85 
piesM maderas. 
San Cayetano, gol. María del Carmen, pat. Ale
many: con 7C0 sacos carbón. 
San Cayetano, gol. Isabelita, pat. Villalonga: con 
300 quintales cáecara de mangle y efectos 

JD«<rtpACh.9,do»ti d-a c a b o t a j e . 
IMi l i l i 

Pjira Cárdenas, gol. L i a do Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 

-•-

Para IJarcelona, berg. esp. María, cap, Carrau, por J . 
ÍJalcells v Comp. 
Nueva-York, bou. ing. Dalhama, cnp. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 

B u i v ; . qu& t M fean doapacbacta . 

Para Puerto-Rico y escalas, vsp. esp, Julia, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 201,016 
oajet l!a» cigirros; 60 kilos picadura y efectos. 
Nueva York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
Otp. Carmena, por Calvo y Comp,: con 4,000 sa
cos azúcar; 791 tercios tabaco; 96,800 tabacos y 
efectos 
Nueva- York, vap. amer. City of Washington, ca
pitán HoSmann, por Hidalgo y Comp.: con 3,601 
sacos azúcar; 990 tercios tabaco; 453,250 tabaco); 
11,400 cajetillas cigarros; 4,971 kilos picadura y 
efectos. 
Puerto-Rico, Santander y escalas, vapor-correo 
esp, Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Comp.: con 450 sacos azúcar; 304,219 tabacos; 
296,9.38 cajetillas cigarros; 189 kilos picadura; 107 
cascos aguardiente; 184 kilos cera blanca y efec
tos. 

-Matanzas y otros, vap. esp. Alava, cap. Albóni-
ga, por Codes, Loychato y Comp,: de tránsito. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i c t r o 
a y e r . 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Hnnlon, per Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 

-Canarias, bca. esp. María Luisa, cap. Rodríguez, 
por Galbán, Río y Comp. 

-Liverpool, vía Matanzas y oiros, vap. esp. Hugo, 
cap. GarteU, por Deulofeu, hyo y Comp. 

P ó l i z a » c o r r i d a s e l d í a l O 
de s e p t i e m b r e . 

Azúcar, sacos 100 
Tabaco, tercias 1.109 
Tabacos torcidos... , 551.650 
Cajetillas cigarros 23.300 
Picadura, kilos 5.621 

SJxtracto de í a c a r g a de b u q n * ! » 
d e a p a c b o d o ; » . 

Capitanía del Puerlo y Ayudantía, de Marina de 
Cárdenas —V>. JOBK MOROADO Y PITA DA VBI-
OA, capitán do fragata de la Armada, de este 
Pnt-rlo, Ayudunte Militar de Marlua del distrito 
y Fiscal ^or de'.ecacióu de una sumarla 

P o r oáte mi f «-gundo edicto y término de veinte días, 
cito. Hamo y emplazo al compaüoro que fué de la Isn-
cha Serafina, Ramón MuHlz Mayáu, para que se 
prciente en esta F i calía, para enterarle de lo dispues
to por u Superioridad del Apostadero, en la samarla 
formada á cau«a del abordaje de dicha lancba al vapor 
Caibarién, en 2 do marzo del aBo pasado; en el con
cepto de que si no lo verifica en dicho término, le se
guirán los perjuicios oousiguloutcs. 

Cárdenos, 7 de septiembre do 1S01.—/os/ Margado. 
3 11 

E D I C T O . — D . JULIXN SÁNCHEZ FERRAGÜT, alférez 
de navio de la Armada y Fiscal de una sumaria. 

Por este mi segundo edicto eito, llamo y emplazo al 
mirlnero de segunda clase do la dotación del cofíonere 
MagaUanes, Jacinto Teliwforo Granado y Pérez, á 
quien iiistruyo snraana por el deflito do primera deser
ción, para que en ol té.r.iivo de veinte días, contados 
desde la publicación del prrsente en los poriódiooi 
ollalales, compsrszca en este buque á dar BUS descar
gos ante el Fiscal que inscribo: bien entendido que de 
hacerle así, se le administrará justicia, y de lo contra
rio será juzgado en rebeldía sin más llamarle ni em-
p U M r ' o , • 

1 Abordo, TTnbana 7 do íeptlcmhre de 1891,—«/"iidn 
' ¿ « r t í / t M . — A o t » mí, Emlio freepio, 3-10 

Azúcar, sacos . . . . . . . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos.... 
Cajetilla* cigarros... 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos. 
Cera blanca, kilos,.. 

7.951 
1.784 

854.269 
512.374 

5.220 
107 
181 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Venías efectuadas el d í a 11 de septiembre. 

Hugo: 
500 sacos arroz semilla corriente 8i rs. ar. 
100 fardos papel zaragozano 4 rs. resma 
40 cajas quesos Flandes corriente... Rdo. 

íVancisca; 
100 fardos papel zaragozano 4 rs. resma, 

Alava: 
25 barriles botellas cerveza P iP $1} dtia, 

100 id. i Id. id. id $1I2 bl, nto, 
150 id, í tarros id, id. . . . . $14ü bl, uto, 
25 cajas i botellas Laguer Tenenst.. $16 cajanta. 

Saratoga: 
250 sacos avena $2i qU. 

Martín Saena: 
75 cajas vino moscatel, C , y López., $6i caja. 

A Imacén: 
4o calas latas melocotones de 50[2.. 22 rs. dna, 
45 id. vino Garracinl 26 rs. caja, 

E00i3 manteca Minerva $9} qtl. 
200 cajas latas manteca Minerva $11 qtl. 
200 id. \ id. id. id $11 i qtl. 
200 id. I id. id. id $12 qtl. 
100 id. i id. id. id $13¡ qtl. 
20 ralas tahaco 1i12 Josf fina. , $20 qU. 
10 14- W. Iil3 Elvíant9..„MM $21 qtl, 

l íes á la m u 
P A S A G I B A R A 

berg!.ctía g<«jeta M O R A L I D A D , pat Suau, admite 
c»rga y pasajeros por el muelle do Paula; de más pnr-
meuores su patrón á bordo 11052 6a-9 «d. 10 

F a i Ü. C - !x i ar ia a b a r c a e s p a ñ o l a 

"SARTA. L U I S A 
e u c a p i t á n D . L u c í a n ? x t o d r í g u e z . 

Saldrá á me.lia los .1-, septiembre. Admite carga y 
pasaj -roi q^i-.nes recibirán el más esmerado trato. 

Inf irmará su capitán á bordo ó sus consignatarios 
Stm Ignacio número 36. 

I19S4 10-8 

BA U C S E H P A S O L A "MARIA."-¡saldrá para 
Ciuariati á mediados do septiembre; admite carga 

á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D, Miguel Jaume. 
Liformaráu á bordo y en la calle de San Ignacio n. 84 
Autt/nio Serpa. C1171 20-21A 

í m m i «s c i M . 

IA1L STEAISSIP C01ANT 
H A B A N A T N G W - Y O S I C . 

Los ber íaosos rapores de C8ta Comjmttfa 
s a l d r á u como sigues 

D o N u y - t r a - ^ o r k l e a m i é r c o l e s ¿i l a s 
t r o s do l a t . -do y l o s a á b a d o s 

á l a TUIS. da l a fcas-de. 
S A B A T O « A , Stbre, 2 
BtlMUBI - 5 
O I T Y O F A L E J A N D R I A Ui 9 
O R i a A B A . . . , , , . . . „ . , . . . . . . . . . . . . . 13 
N I A G A R A , . . 16 
C I T Y OIT W A S H I N G T O N . . , 19 
P A R A T O G A . . . , M 23 
Y ü C A T A N 26 
C I T Y O F A L E ^ A K D i U A 30 

D e h'4 H a b a n a i o « j u o v o » 7 l o s 
SÉta Yt ' j i .a u ln,»i 4t t i w l a t a i ¿i©. 

OBIZASá Stbre. 8 

T ü f ' A T A Í í 
O I T J . I>.« ALSi iXANUSUA. 
TOHÜRl 
NIAGAÍIA 

FiS^oti ti^fiui-sos v&poreí» tan bien conocidos por la 
rápitas y segmidM desrs ri^Jac, tienen exee!ocies cc-
modidHde-; • w i-;":cjer<"^ «n ana e»paoto«Ri «Anaras, 

También se. lieván á borlo escolcotti coomorc» os-
palióles y fru-icesun. 

L a c-Argi ao recibe en ol muelle de Cabullería hae^a 
la víspera del dia de la salida, y so admito carga para 
Inglatotr!,. aimburgo. Hre-nen, Amsterdun, Rolter-
dam, Eav..-tí y .Ambcrcr, p«?a Buenos AiríB y Moat<— 
video á SO c«uttavo#i para Sautoo á 86 oentaviw y Rio 
Janolro 75 OÍ>T Uvo» pió cúbico con oonoo'rñentoa di
rectos. 

L a oorrespoadoiiola so admitirá útlo5r.ioj;)tt en la 
Administración General de Corraos. 

iLíae»- s a t i - a NUÍSV^ "STork 7 C i o n f u c 
g o » , c o a OBCRla cis í v a o a a u y C a n ' 
tiagro d ? C u b a i d a y v i s i t a . 

R f L o s hermosos valores de hierro 

ctpitán P 1 K R C K , 

capitán C O L T O N . 

Salea oa la. furina «Iguiente; 

D o N e w - T o r k . 

Stbre. i0 S A N T I A G O 
U J t S N F U E G 0 S . . . 

CIKNFÜIÍGOS 
• A . N T I A G O . . ., 

D e Cionfufitgos. 

Stbre, 9 
S3 

D a S a f . tiag-,» d e C u b a . 

CIKNFDKÍJOS Stbre, 12 
S A N T I A G O . . 26 

JSPPfc, y e r a abas licoa t opción -Í. i viajero 
Parji Betee, dirigirse * L O ü I S V. PLA(. :K. Obriv-

pl» núcurío 5*5, 
Do más i-omenores impon<<iívB »UB ouBsignalartos, 

Obrapfa'¿íi. « . ' D A L G O y C P . 

P r o r i o d a p a s a j o © n t i ü . l í i i e v a ' y o r k 
y i a JTafcaaa , x5»- l o » v a p o r e » 

Clly of A lexiuit ír ía, ía.? atogn y Hl^^arf i . 
. 1 ? a ? 

Habana á Koev? Y o r k . . . $S4 
Nueva York ü la Habana. 80 

$17 oro eapufio' 
15 oro americnjjb 

Por Sos v a p o m Yneat?::>, Ortr.íib», YKJuwrí 
y C i t j «f W.?3)í{ag:tou. 

Habsou 4 ivnevii Y o r k . . E45 $22-50 oro espaCol, 
Nueva York á la Hab'.aa 40 20-. . <-.ro americano, 

Ademas ¿o dan ptfcájej de 'da y vuelti, de 'Iftbo-
na á Nuarii York, UOÍ oa.alquie.í'i do Ion valorea por 
fW ore e jwAol v Vr*** York á la Habana, t7*s 
nrc- «-.Ufe"' i.l'üff 

n. 95i R".»-.n 

Con motivo de babor ctnpoüado la cuarentena en 
Nueva York, so advierte á loa eeftorea pasajeros que 
parn evi;.r\r el tecetta que. hacer, se provean de un 
certiHoado sanitario ea la oBoina dei Dr. Burgeos, 
Oblipo'il, altof—ll'«!»lgj t C« 

P I i A N T S T B A M S M I P I»INB 
A l í e w - l T o r k ©n "70 h o r a a . 

Los rftpMoíi vapureá « o m i o s amerlcattOB 

E 4 S C i O T T I ( Y GIOTfB. 
fJna.dfB estos vapores iiaiatá de eate puerto todea los 

miércoios y sábados, á la ana de la terde.. coa 
iw.ala (?ÍVO-Hueso y Tamna, donde se teman los 
irouea, IIVi|i(Aao los pasajero* á Nueva York sin cambio 
alguno, paaendo por Jackaonville, SavaiiBab, Char-
leston, KiVnmonc, Watningtou, Füadelfiay Baltimore, 
Se vende billetes para StoeVii Orleana, St, Lona, Chi
cago v t;!daa las priuclpalsr. ciudades de los Estados-
Unúlos, y f.iirn Karcp» en oombinaclóa con las me
jore» l í n o M da vapores o"» ar.len do Nueva York. 
Bilieteji de ¡da j vuelta á Nueva York $90 oro amori-
ca'w. í.«s "cB.'ittc.toroa h9b1an n! castellano. 

Kmpaíandu el IV de msy-.>,l8 cuarentena en la Fio 
rlda, será indLipensable, para la adquisición del pa. 
ajye, obtcur.run certificado de aflimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr D. U , Burge» , Obi,«-
po n. 21. 

Las pcrRimas que deseen (-'espedir á bordo á los se-
Gores pass-joros deberán tan.bíón proveerse do er,t© 
requisito. 

Los días de salida do vapor no se despachan pasaje» 
después de las once de la mañana. 

Para aiáspormenores, dirigirse & sus conslgaati-
rios, L A W T O N Ü E R M A I Í Ó S , Mercaderes S5, 

J . D . Líaebageu, 2S1 Prr.'i-iw^v, Nunva York. (: 
S. ifustó. Agente Gor.etji! Vhv'cro. 

< W. P i f c M W ' W W**>'l«»«<S*«»í T u i í r t o T , 
"r . W - Hit A «1 

Yapoí eB-correog Aleroanesi 

C O M P A Ñ I A 
H a m b urguesa -Amer icana , 

P A R A VERACRÜ25 Y T A M P I C O . 

4aldrá para dichos puertea el dia SO de agosto el 
vapor-cyrreo alemán 

H U N G A R I A 
c a p i t á n W o a r p e l . 

Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unoa 
oíanlos oasajeros do 1? cámara. 

P r e c i o s d a p a s a j e . 

E n 1? cámara. U n proa. 

Pera VIÍKAC£CZ..C... . . . . $ 25 oro, $ 12 oro. 
, , TAMPIOO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración do Correo», 

Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N O O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de setiembro ol nuevo vapor-co
rreo alemán 

H U N G A R I A 
c a p i t á n W c e r p e l . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admita pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra girar ra para St. Thomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á precios arreglados, sobre loa que Impondrán 
los consignatarios. 

áDVÜETBNCÍá IMPORTANTE 
Los vaporea de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte 7 Sur de la Isla de 
Cuba, .•iornpro que ae les ofrezca carga suiciente 

Íiara amotitar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos ds su itinerario y también para cualquier 

otro p u n í o con trasbordo en el Harreo Homburge, 
L a oarga se recibo por el muelle de GaballerU. 
L a correspondencia solé se recibo en la Admiclgtre* 

Olán de Correos, 

Para más pormenores dirigirse á l o s conaignaiarloa. 
Calla do San Ignacio n. 54, Apartado de Correos 847. 

M A S T I N , F A L K Y C P . 
1K-1Q My 

VAPOllES-CORREDS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D S 

M1T0N10 LOPEZ í COMP. 
S I vapor -corr&o 

P A N A M A 
c a p i t á n Q r a u . 

Saldrá para Progreso. Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de septiembre á las 4 de la tarde, llevando 
la corrsapondencia pública y de oficio. 

Admití) carga y pasajeroa para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los billetea 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito aerán nu
las. 

Recibe oarga á bordo. 
De mis vnv.-upnores impondrán aua consignatarios, 

M, Cilvu v Up , Oficio* n 28. 
127 312-E1 

B i v * p o r - c o r r e o 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

Saldrá para la Corana y Santander ol 20 de sep
tiembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
eia pública y do oficio. 

Admito pasajeros y oarga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 

Loaposapovtea so entregarán al recibir los blllotea 
de pooaje. 

Laa pólisas df carga se firmarán por los consignata
rios antee de coi rerl&a, sin cuyo requisito aerán nula*. 

Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más "ormeaorea impondrán eus cenaignatarioa, 

M. Cabro y Cp., Oficio» cúmoro 28. 
133 312-E1 

L I N E A DE'ÑEW-YORK 
3 a combin -ACión c o n l o s v i e j o s & 

E u r o p a . V o r a c r n » y C e n t r o 
A m é r i c a , 

h s r á a 4 c a d n s n a l e a , oalic-nde 
i o s - r a p e * © » do s a t a p n e í t o l oa d í a d 
3 , l O , 2 0 y 3 0 7 ^.el ¿Ui H o w - Y o r k , 
l o ü I C J , 1 3 . L O y 3 0 . d a c « d o 

233.13S. 
E l v a p o r - c o r r e o 

Baldomcro Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 

Saldrá pAra Nuova York el 20 de septiembro á las 
4 dé la larde. 

Admito cargi y paaajeroa, á ios quo so ofrece ol 
baei! trato que esta nntigua CompaSíu tiene acredita 
d > ei ÍIUJ diferentes líneas. 

También recibe . -.ra para Inglaterra, Hamburgo, 
ííi-emeu, Amstordan, Kotterdan, Havre y Ambevea, 
oon ooiiociiaiento directo, 

l.u. oaixa se reoibo basta la víspera de la salldr., por 
Cahattana. 

L a correspondencia aulo ae reoibo en la Adn.dniatra-
oión de Correos. 

NOTA.—Esta GomcbCía tiene abierta ana póllsa 
flotante, así para eata linea como para todas laa de-
má?, bajo la oual pueden asegurarse todos los efectos 
| U I so embarquen ea aua vapores. 

A V I S O » 
Oou motivo do haber empezado la cuarentona en 

Nueva York, ae advierte á los señorea pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, ae provea de un cer
tificado sanitario en la oficina del Dr, Burgeaa, Obia-
pn 21, altea. 

Habana, Io de septiembra de 1.S91.—M. Cairo y 
Co-opaWo. OfloieO.I \ U 51?-1 K 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compafiia tieno abierta una póliza 

flotante, así para cuta linea cerno para todaa laa de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ofectoa 
que ao embarquen en aua vaporea. 

Habana. 21 de noviembre do 1890 —M, Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

I D A , 
S A L I D A . L L E G A D A . 

w m k db n m m 

FAVEGACI01T D E L SUR. 
A V I S O . 

E l vapor C R I S T O B A L T O L O N ausoenda aua via-
jea á la Colonia, siendo el último el aomingo 13 del 
corriente, sustituyéndolo el pailebot V O L U N T A R I O 
que saldrá todos los miércoles de Batabanó, empe
zando su itinerario el dia 16 del corriente. 

VAPOR " G E N E R A L L E R S U K D L " 
Desdo el día 17 del corriente saldrá de Batabanó 

para el bojo de la Coloma, Punta de Cartas, Bailón y 
Cortés todos los jueves después de la llegada del tren 
de pasajeros, regresando de Cortés los domiogos á laa 
7 de la mafiuna, de Bailéu á las 10, de Punta de C a r 
tas á las 2 y del bajo de la Coloma á las 5, para llegar 
loa lunes á Batabanó, donde los sefiorea paaajeroa to
marán el tren que los conducirá á la capital. 

Habana, septiembre 9 de 1891.—El Administrador. 
C1279 8-10 

J)e la Hebaca el dia últi-
a » de cada mee: 
Nuovilu» el 2 
Qibara 3 
Sant'ugo de Cuba 5 
Poneoi . . . . . . . . . . . . 8 

fe -najagíloz 9 
R E J T O R I T O . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
.. Santiago de Cuba 4 

Ponce 7 
MayagUez, . . . . . . 9 

. . Puerto-Rico 10 

S A L I D A . 

De Puerto Bic-i o l . . 15 
. . MayagCaz 16 
. . Ponuo 17 
. . P Príncipe 19 

Kantiano ac Cuba 20 
,. Gibara 21 

Nuevitaa , 22 

L L E G A D A . 

A Mayagiiea el 15 
. . Ponce 16 

P. Príncipe 19 
Han tingo de Cuba 20 
Gibara 21 

, . Nuevitaa 22 
. . Habana.. . 34 

N O T A S . 
En su TÍJJO do ida recioirá en Pnorto-Rloo loa dia» 

13 de cada mea, la carga v paaajeioa que para l(>a 
puertos del mar Caribe arriba erpresadoa y Pacífico, 
pónduea el correo que salo de Barctdcna el día 25 y 
de Cádiz eiaO. 

E u su vi^je ds regreso, entregará al correo que sale 
da Puerto-Rico ol ío la carga y paaajeroa que condus-
oa procedwto de los puertos del mar Canbe y en el 
Pacífico, pura Cádiz y Baroelona, 

E n la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma-

Ío al 30 do septiembre, uo admite carga p a r a Cádiz, 
larcolons, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 

para los últimos imortca.—M. Calvo y Cp. 
I 33 I B 

m i k B E LA M A N A A DOLOS 
E n combinación oou l-̂ # vaporea de Nueva York y 

0011 la Compaftlu áe terrocarril do Panamá y voporta 
de la Qoata !>tir y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
.Gata Compaffa no responde dol retraEo ó extrarf: 

quo sníran IOH bultos de cargi. t̂ ue no lleven eatam-
padoa con toda claridad el nóstico y marcea de lar 
mercanoíaa, ni tampoco de laa reclamaciones quo se 
liagan, por mal envase y falta do preacir.t'í en los in's-
moa. 

S A L I D A S . DÍM 

De Habana 
. . Santiago do Cuba 
. . L a Guaira 

Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 

Sabanilla 
. . Cartagena 
„ Colón 
ra Puortii Limón (fa

cultativo) S 

L L E G A D A S . DaU 

6 A Santiago de Cuba. 
9 . . L a Guaira 12 

13 , . Puerto Cabello.. 13 
14 Santa María 16 
16 Sabanilla 16 
17 Cartagena. 17 
18 . . Colón 19 
20 Puerto Limón (ía-

cultatlTo) 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana, 

i —M Oslvo y C p . 

P a r s . JKTtieva-Orloaíss d i r e c t a m ^ a t a 
E l vapor-correo amorlcane 

c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 15 de s e p -

tieaibre álaa 12 del dia. 
•Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para San Francisco de Caliíornia y ae venden boletas 
direotaa para Hong Kong (China.) 

Para m á s Informes dirigirse á ana cotis'gnatarloa, 
L A W T O N HNOS. . MeroaderM PS 

^ - m » 1 g 

• m n m 
SIHBRAI ÍRáBATLilítlOi 

D B 
Vapores-correos Francesa. 

Bajo contrato postal con e l 
Gobierno f r a n c é s . 

S A N T A N D E R 
S. N A S A I H E . FRANCIA 

S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a 
m e n t e s o b r o e l d i a 1 6 de s e p t i e m 
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 

L A F A Y E T T J E 
c a p i t á n Z T c u v e l l ó n . . 

A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r 7 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B n e n e a 
A i r e a 7 M o n t e v i d e o c o n c o n o c i 
m i e n t o s d i r e c t o s . L o a c o n o c i m i e n 
tos de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y P n o n o s A i r e s , debe
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o o n k i 
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a v n e n t e e l 
1 4 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i 
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n 
c í a . XJOS b u l t o s d s t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc. , d e b e r á n env iarse - a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
{ a l t e s . 

N o so a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p - a é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 

Zios v a p o r e u <le e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l c « s s f i o r M p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i 
tado . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• a s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 

B B Z D A T , M O W T ' P O S v C p . 

Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 

. P a r a B a g u a y G a i b a r i é í » . 

B A X i X D A : 
Saldrá los miérooleado eada semana, á laa aeta de la 

tarde, del muelle de Lúa y llegará á S A G D A los jue
ves y á CAIBAKIEí í Iaa yiernea. 

R K T O B W O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagua, para la 

H A B A N A , loa domingoa por la mañana. 

T a r i f a de f l e te s e n o r o . 

A S A G U A : 
. . . $ 0-40 

o-eo 
A C A I B A R I E N : 

Vívwres y ferretería con lanchage $ tí-40 
Mereancfaa idem idem 0-66 

NOTA.—Eatando en combinación con el ferrocarril 
^ de Chinchilla, ee despachan cenoolmientofi tlirootoi 
£ para los Qncmados de Güines. 

V« ÁMMOJUUI á bordo, ó IM/O'.-HIIV nit%« ndmar- 11 
1348 ' S 

Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . 
Mercmcías 

D B ViS.je<Jl?.ES E S P A Ñ O I i E S 
mim DI us m m i umim m\um 

m « O B K r s o s DE H E R R E R A . 

Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Gr ines taa . 

Eate vapor aaldrá de este puerto el dia 15 de se
ptiembre i Uva 5 do la tarde para los de 
N u o v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 

Q - u s n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitaa; Sres. D . Vicente Rodrigues v Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picahio. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C . Panadero, Sobrino y 

Compa&la, 
Baracoa: Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo: Srea. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Srea. Eatenger, Mosa y Gallego, 

Se despacha por aua armadores, San Pedro 26, pla
za de Lna. 181 812- I B 

Vapor 
c a p i t á r . B i l b a o 

P A R A S A G D A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la torde dol muelle 

de Luc y llegará á Sagua los martas y á Caibarién loa 
miércoles por |a mn&ana. 

R E T O R N O . 
Saldrá d» Caibarién loa jueves á las 8 do la maSaua 

y tocando eu Sa<;ua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los aetioroa cargadores 

las contlioiones que reúne dicho buque para el iras 
porte de ganado 

O T R A . — E n combinación con el fcrrocprfil de la 
Ckinchilla —Se despachan conocimientos para loa 
Qaeraadoa de Güines. 

O T R A — E l vapor A D E L A aue; ude sus viales 
huta nuevo aviso. 

A V I S O . 
So despachan conooimientcia directos para Chin

chilla cobrando 38 centavos ndenfa del flete del vapor. 

S Í M DE LETRAS. 

1 0 8 , A a i X E A i ^ 1 0 8 

E S Q U I N A A A M A B G S - X J B A , 

H A C E N P A G O S P O F E L C A B L E 
P a í í i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y Blrnx 

l e t r a s á c<?rfca y lü .xga v imta 
aobre Mueva York, Nueva Orle;*nB; V'oranr.tt. MíJV-
00, Sáli Juex de Puerto-Rico, Léndrcs, Parí*, liar 
dooa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nnpo.ee, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nautea, Saint 
Qn'.Titüj, Dieppo, Tolouse, Venocla, Floroncla, Fn-
iermo, Turía. Mesina, &, as» oomo aobte loiltv laa ca-
pitaloc y putblos d" 

E S P A Ñ A & i m , m <1 A N A R Í A,8 
n mi I 6 R - I A 

a A N Q t T B B O S 

a , o b i s p o a , 
mS¡m PAOOÜí F O t E L x & » t & 

r A C I L I T A H C A R T A S D l í ORilPPK' 
f g i x a u Wbnim A <;O3:Í& y i " v í a t * 
J;»>BKK N a W - V O l i K . , 3 « S T « M V.UICJMO, tSAfi 
í-RANOi^OO, N ü W A . O ' A l . - K A m . VKK4CKÍ 2» 
d E J l C O i J U A N D K P i n Ú t V O - U l C O, POM. 
Q B i ViAxAfiVV.lK, L O N D R K B , P A R I N B U K -
i>KO? L1rO>, B A Y O N K . HAIUüL'aGO, BUiS. 
nF.O, »•'•>•:«ti !?t. VXEKA, AOTMTKiil»AM. B B V -
HVJ.ÁX, ROHIA, NAPOLK», M l í . A N , G Ü í H O T a . 

Rl't;. , A B l COMO 8 0 U U B ¿O&tH I . * 6 
C A P i r A l u S S V l'UBBLOÜ» ItiS 

E S P A Ñ A É ISI^AS O A N A K 1 A S 
AÍIKniA», C O M P R A N V VBNDBN REWÍ'AH 

B S P A N O L A S . F R A N C E S A S lí I N G L E S A D , B O 
NOS Í?B L O S KSTADOS-rr í lDOH Y O V A I r 
OVIKBAí>VRA «!l,A«B D B VAf-ORKUi r r í f í -

aorestdoros 10, «¿tos. 
X C A C B N P A G O S P O S OABJLiÜ 

B t & A X L E T R A S 
A tüOKTA ¥ A I . A K G A V I S T A , 
sobre Londros, Paria, Berlín, Nuevo-York, y Uemá» 

Ílaaaa Importantes de Francia. /:>•>'. v.u •: y Estadoa-
ínldoa; así como sobre Madrid, todas lM capitaioada 

provbioia y pueblo* * 'rrc-n.lf.p lf heptlla, la'ji» 
Mftlnarea y *..»,n»rii» 

m i m í & 
GIRO D E LETRAS. 

C U B A NÜM. 43, 

R U I Z & C 
8, ( V B B E L I i Y 8. 

ÜÍHÍÜtNA A ¡ÉKRCADSSEBa 

H A C E N P A G O S P U B E L C A B L K 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r á d i t o . 

uitnn letras aobro Londraj. New -York, Naw-Of 
laans, Ml'íu, Turín, Roma, Vensela, Florencia, Ñ i 
póles, Llíboi. Oporto, Qibraltar, Bremon, Hamburgo, 
Parta. Havn», Nantes, Bnrdoo;», Marsella. Lllle, Lyo», 
üffjioo. Veraonia. tía» Juan do Puerio-Uioo, *>,: 

S o c i o l a d Q-anera l d a S e g u r o s c o n t r a i n o o n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con ancurnalos v A'A-. 'ciaH en t'>d>«s las provínolas y puebloi importantes de la isla de Cuba. Legalmente 

constituida por eaoriMtra Ddblioa otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D , Andréa Mar
ión y Rivero y cooperad » p;>r la Lonja de Víverea. 

C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . 
C .166 

D i r e c c i ó n g a n o r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o » . 
78-3.'Jn 

C o n t a d u r í a do l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande . 
Sitaacitfu do cuta Compafiia oí día 80 do j un io do 1891. 

A C T I V O . 

E F E C T I V O : 
Banco Espafiol do la Isla do Cuba. 
Administración do la Empresa 
C ^ a 

C A H T E R A ; 

Vales por cobrar 

CKÉBITOS V A R I O S : 

Rumal do Sierra Morona, proyectado.... 
Idom do Cartagena, id 
DerechoR de aduana condicionales 

The Colonial Company limitod, de L e u -

Ferrocarril entre Clenfucgos y Villaclara, 
cuotas de combinación 

Otroa créditos 
Trasportes á cargo del Estado 

Oro. 

9.869 
30.694 
2.213 

P K O r i K D A D E S : 

Coustrucción general de línea 
Id. del tramo uo la Encrucgada á Cuma, 

juani y iam.il do Calabazar 

Gastos y descuentos del empréstito inglés. 

C Í A . Q C B SB E X T I N O U B O R A D D A L -
M E N T E : 

Cuentas amortizablos... 

Cuenta do materiales sobrantes. 

GANAOIAS Y PÉRDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idom do Explotación.—Administración. 
Interósea del Empréstito i n g l é s . . . . . . . . . 
Descuentos 

2.986 
1.253 

15.152 

14.487 

1.378 
2.837 
5.154 

$2,538.102 

697.180 

$ 11.021 .92 
291.694 

997 
16.700 

mileles. Oro. 

42.808 

2.119 

43.219 

8.235.288 

1.702 

51.207 

38.580 

320.413 

i5f 

« I 

í 3.786.364 U M 

05] 

S ü U U i . 

PASITO. 

C A P I T A L SOOIAL. 
Capital 
Idemiuveitible, proce-íente Je la Amorti-

tlzaclón del Empréstito inglés 

Fondo de reserva. 

O B L I G A C I O N E S Á L A VISTA: 

Dividondos activos desde el n, 1 al 39. 

CUENTAS V A R I A S : 

Ferrocarril de Cárdenas, cuotas do com
binación 

Ferrocarriles Unidos de la Habana id id 
Impuesto del 8 y 10 por ciento para la Real 

Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello de cango de titules 
Idem per garantías do contratas 
R. M, Miles AL CoropaHía , 
Hocora Loocmotive aud Machino Worka 

O B L I G A C I O N E S X P L A Z O : 
Bonos por pagar del Empréstito ing lé s . . . 

G A N A N C U S Y PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Productos 

Oro. 

$2.923.980 

239.228 

$ 29.082 

4.734 
201 

6.212 
1.741 

196 
4 707 
1.607 

13.162 

6.154 
314.497 

81 

41} 

BOUteé. Oro. 

$ 8.163.203 

14.912 

61.596 

176.000 

319.651 

Habana y agonto 18 de 1891.—El Contador, JP. A , Mánlioi. 
8.735.864 
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SOCIEDADES í 
M M C A N T I L S S , 

«ANCO IHSLCOMKRCIO 
Ferrocarriles Unifies de la Habana 

y Aliuaceres rte Re^ia. 
(Socled.id an(fri!iiM.) 

F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 

Habiendo <le «ubas^irs'i el suminintro de mítz en 
mazjircna para el couüumo i!o uu aDo, se pone on co
nocimiento da las personas i|a<) qi'lerau tomar parte 
en U subasta. 

E l pliego de condiciones puede verse en esta A d 
ministración todos los días bábiles de 8 á 10 de la ma-
fiaaaí 

So «dmU'n pi-oposiciimes en pliego cerrado hasta 
ol día 20 del corriente, 

Ilabami, 10 'lo setiliembre de 1811—El Adminis
trador General, Francisco Paradela y O. 

C mi 8-12 

BANCO D E ! . COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenos de Regla. 
( S O C Í E D A D A N O N I M A ) 

Fe/-xoc;»jrxíla»» 
A C M I N I S T R A C I O N G E N E R A D . 

D E S P A C H O D K M A D E R A S , 
Desde el dia 14 leí corriente los despachos do n a -

deraa entre todas lna estaciones de estos ferrocarriles 
ao harán por k tarifa bmllloada que eu cada una de 
tdlas se expone al público para su oonocimiemo. Los 
jefoa de cada natación darán Mihre los mi'iuas, las 
i splicinionea "ocesarias L a expresad» tarifa anula 
toitaf las bonificaciones do caricter particular, conce-
dldaa basta B de julio áltimo, que n'< h»jan sido otor-
^•idns IJI .- isíirlto con autorización d« la Junta Direc
tiva de esta SÍ ciedad. 

Habana 10 de septiembre dt i8(il — E l Adminis
trador Gererul, Francisco Parodcla y G. 

01287 > ' S i l 

BAN* O D E L COMERCIO 
Ferroenrriles Unidos d i la Habana 

y Almacenes do Regla. 
F e r x o c a r r l l e B . 

E l pas^jino á qui'jn el dia 21 del raaftdo ae lo cobró 
la proporción do pasaje Unión á Uopla, á consecuen
cia de tratr un boletín equivocado procedento dé la 
linea de Cá: lonas, puedo pr^aentarse en esta Admi
nistración á cobrar la cantidad que á prevención se 
le cobró.—Habana, 7 de eeptiembre de 1891. - E l Ad 
ministrador Genoral, ÍVanctaco Paradela y G. 

C1277 4-10 

Eobrs todas laa capitales y pueblos: sobrti P^lma di 
Js'lorca, r!>lr,f., Mahón v Santa Cru* de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
Bobi'o Matanaaa, Cárdenas, Remedios, SanU Clara, 

I;H • , Sagna la Grande, Trinidad, Clenfuego», 
Bancti-opírltue, Santisgo de Cuba, Ciego de A»Ib, 
Mansaulüo, Pinar dol RÍc, Gibara, Fnerlo-Prtnolp», 
Nuevitas, etc. C n, 952 156-1 .11 

ANTI6ÜÁ ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1889. 

do Sierra 7 Ofómez. 
Situada en la calle de Jusí i» , mire lat de Baratillo 

y San Pedro, a l lado del café de L a Marina. 
E l martes 15 del actual á las doce, se rematarán en 

los Almacenos de Depóaito de la Habana, oon inter
vención del representante do la Compafiia de Segaros 
Marítimos " L a Fonclére" y por cuenta de quien co
rresponda, 95 cajas de 4 latas de aceite de olivo y 6 
de 10, procedentes de la descarga del vapor espaGol 
"Martín Saenz" —Habana. U de 1891.—Sierra y 
ew»?í, W754 n a 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de ia Habana 

y Almacenes de Regla. 
KUORETARÍ A-

D. Luis Azcárate, en representación de loa here
deros de D. Francisco Eapafia, ha participado el ex
travio del título do una acción inscrita eu la anticua 
Compañía de Almacenes de Begla y Banco del Co
mercio, con el número 2731, solicitando se le provea 
del documento correspondente. L i que se hace pú
blico á los efectos del artículo 4'., dol Reglamento de 
esta Sociedad. 

Habana, septiembre 9 de 1891.—Arturo Amblard. 
C 1278 3-10 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 

Almacenes- do Regla, 
( S o c i e d a d a n ó o l m a . ) 

FKKROCRRILKS. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 

Ez<stieudo uoa recular cantidad de cobre, bronco, 
hierro viejo y carriles inútiles eu las EstacioBe.i de 
Villanuava, Regla y Ciónsg», «o procedení á su vcnti; 
por modlo do subasta, ol día 18 del corrientn, á las 
tres do la tarde, 0ft el despm ho úo esln Administra
ción, Mercaderes número 30 

Los interesados en la adquisición do esos materiales 
puodeu pusar á examinarlos eú diclins Kataciones, y 
presentar eus proposioiom a por escrito y eu p!ift.;o 
cerrado, desde hoy basta el dia y bnra catados, en la 
Secretaría de esta Administración, donde tendrán de 
manillfsto ol do coadicloneii á que habrán de mijo-
tars i. 

Habana, 10 do sepliemqre de 1891.—El Adminis
trador general ó Ingeniero Jefe, hVaneisno Paradela 
y Gestal. C 1276 8-10 

Bsnco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos «e i » Habana j Almacenes 

de Regla 
S O C I E D A D ANONIMA. 

FerrocjirrUcs.—Adiulnlstrucítfn gonoral 
E n la Administracló:) do ef tus Fí-rrocarriloo, ao ad -

roilen proposicones en j'll'-g.J cobrado hasta ol 10 da 
octubre próximo, para ol lomlniátro d; !'.'arbóu de 
piedra quu ro necesitará el pri5r.lmo iiiío 1892. 

E n K toisir^ .-o dar'm dct-illes á IOM «olicitiPtes, tu-
doi los ilias bábi es de 12 á 4dn la t^r.le. 

E l Ailiuinldrndor G,i.pr.:), Frunciseo Paradela 
y G C 1'.'93 20-12at 

" B A N C O D E L C O I I T R C I O , 
F o r r o c a r r i U s "D'uidos. d.c l a H a b c n a 

y A l m a c a n o a de R e g l a . 
P E B E O < ' A I { R I L E S . 

La Junta Dirtctiva -ie oata Sociedad on sesión de 3 
del corriocte y á prepuonta de nata Administración, 
bu adoptado, entre otroa, los sigulentos aouoidoa; 

B w í f l . c a c i o j a o B do f i ó t e » . 
Que io amilíii todis lao bonlflcacionsa ooncodldae 

con carácter particular hasta 31 do Julio último, que 
no havun sido otorgadas por escrito, y oon autoriza
ción de la Jnn'a DirecLivii, 

Qae loa recinm'iciooes de los interesados á qulen^a 
afeoto ol ariierJo f.uterior se dirijin p e rscriio s la 
AdmíninlraclÓM de ertos forrocan-l!«s, deutro del i'U-
zo de m mes, contado desde ostu fecha; acompallin-
dolas do las copine de bis autorizaciones que les bajan 
sido concedidas. 

S o l e t i n o a ÚQ a b o n o . 
Que ae suspeuda hasta nuevo aviso, que ae pubtiía" 

rá oportunamttnt», la ven'a i'e los ho'etiuoa do abono, 
peraonalea, que con dtfaMDtoa rebajan, ee eatAblecda -
ron tu 18H9. 

C o n o c i m i e b t O B p^y cnes i ta . 
Que ee fuprimun los despaclios que han venido ha-

c!óndose en esta claae de conocipiientoa, y ae anulen 
laa autonzacicen oomiedidait h'¿at£ eata fecha para 
despachar oo esa forma. 

Laa nnovna •, ¡i ae • t-n cederán única-
inent,; i n tiempo de aafra, á loa ^rts. Hacendados ea 
sus transporu-n de oaB-<, rf IOK Almacenistas de M a 
tarais pata Ion de fratoa y á la Direocióa del Banco 
y Aliiidociit;a do Regla, con las condicionea qne con
vencen con esta iidmíuiatraclóu.—La óqioca de zafra 
se consl trrsrá desde Dic'ombre á Mayo, ambos In-
ClubivH 

RaMinii « de Septiembre ríe 1891.—EL Adminlatra-
dor general, F . Paraleda 01272 15St8 

B A N C O D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenos do Regla. 
Forrocarr i les . 

Coa el objeto do hacer oeaar los numeróse» ca
sos quo de ello ee presentan, la Presidencia da 1c 
Sociedad, de acuerdo y á propuesta de esta Adminle-
traolón, hu dispuesto que no so dé curso á ninguna 
petición do rebaja de fletes cuando los efectos han sido 
ya deapachado y se ha girado el oorreapondiente oono-
cimionto con amglo á laa tarifi». 

1.1 Jefe de estación, en Regla, y todoa los Jofea da 
toes, tienen el deber de enterar al público de loa 

precios do los boletines do viajeros y fletea de mer
cancías. 

Habana, 3 do soptiombre de 1Í01 — E l Adminlatra» 
dor (¡íiieral, Francisco Paradela y Gestal. 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Kep,la. 
F e r r o c a y r ü « « . 

L a Junta Directiva do osta Soobidad, enaonardo de 
3 del actual y á propuesta de la Administración de 
sus Ferrocarriles, lia resuelto lo siguiente: 

1?—Que ae conceda una rebaja de 50 por 100 en loa 

?recios de tarifa, que no están ya bonitlcados ó qne 
o estén en menor tipo, en los transportes de maqui

naria, maderas; raaterlalea de oonatrncelón, arados é 
iastrumantos de agricultura destinados á loa ingenios 
qao so establezcan en laxona comprendida desdo R e 
gla hasta Matanzas y que tiren sus frutos á los Alma-
conea do esta Sociedad eu Regla. 

2?—Quo ae conceda la misma reboji del R0 por 100, 
oon la misma obseryación hecha antes, eu los irana-
portos do cafia destinada á dichas Ingenios, cuando 
irooedan de nuevaa colonloa quo se estbblezoan tam-
dén en la mlama zona. 

8?—La Admlnlarraclón do los Ferrocarriles se re
serva el doreobo de enmiirubar y aceptar la exac
titud de los datos que dan derecho á las anterioras 
ooncoslouea. 

4'.' Las oono^slones qun se otorgnn ee contarán 
desdóla fech-i qun a» acuerde prevlMueute, en ca^a 
caco, nnr la Administración rto los F>rroc»rrl'.ea y por 
el termino do olnce u ñ o s para n» b-, IntecewdOi m-1-
diante laa Ctindioiouea que entre aq>iella y esta se es 
tablezcan. 

Ilaban i , i4 dn gepti"mbr« de i8wi.—El Administra 
dor Gen «-a' yranciseo Pnrai ie lay Getb > 
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C O M P A Ñ I A 
del ferrocarril entre Clenfaegos 

y Yillaclara. 
S Í J C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la Ju».ta Directiva se convoca á los 
señorea uccionistaa á junta general extraordinaria, 
que so efeotuará el d í i ONCE D E 8BPTIEMBRB próxi
mo en la casa calle del Aguacate n. 128 <i las doce del 
Oíi, oon objeto de someter á su aprobacíóu el proreo-
to do levantar un empréstito de doscientos mil i.<—>« 
en oro para dedioarloa á atenciones del camino; ad-
vlrtlóadose que según el artículo 70 do los Eitututoa, 
para que pueda tener lugar la Junta es necesario quo 
concurran á ella acoioailtas poíicedores do la mitad 
dol capital accial. 

Huban», egosto 31 de 1891,—El Secretario interi
no, .4 n í o n t » / i . Ta/wrfe . C—i'.^-O Jf»-3S 

Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de i a Habana y 

Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E H . 

Habiéndose observado qne algunos de lna oonool-
mientos principales, que Mrven para reebimur la en
trega do las mercancíaa que en e'loa coi.atan y qi-«k 
acreditan loa precios de tiunpporte, se presentan oou 
cifras enmendadas, quo dlllerun do lus correspontl.t li 
tes en los ejemplares 2'? y 8? uo diohoa oonachniontoF; 
se advierte á las personas que r n n tmi efectos por ea -
tos Forrooarrilea, que no di btu aduiillr ningún cono
cimiento con c fraa niineinUdi s, pues esta dispuesta 
á loj enc-.tr^a'ioa de los dkftpHcboK, que en el caso do 
sufrir algún error, inutilicen el ooiiooiinic;.to y expi
dan otro. 

Habana, agosto 2« d'> 1H91..—líl Adminlatrador ge
neral, i'Winciaco Parodcla y Heslnl. 

0—U«9 15-27 A 

s. 
- a . v i s o . 

SUCESION DAVID 6SE701AU, 
Se citan á los qne lanzan noentaa que arreglnr cotí 

la sucesión d»! 8r. D DA V I D B E R T O L A I A . á p i t t -
sentarlaaen el RV C O N S O L A D O D.'^ I T A L l d , c a 
lle de la Amistad númtiro 11«. dcade nrihana haita el 
9 del corriente. Habana, 11 ae supt ombre í£9L. 
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40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Ooinrjén dondo quiera que acá: Ü N I C O 

qne gHraoMza 11 eperación para siempre. 
i . A. A .. ii. Í.N, S<d 110.—J. Ferrer. 

GulU; H 12 ) y Gloria 243 Franeiaco Lajara, H -ana. 
11481 4-10 
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H A B A N A , 
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P A R T I D O 

TOION CONSTITUCIONAL 
Candida tu ra aprobada en l a Seelón cele

brada el d í a 7 de los corrientes, para las 
p r ó x i m a s elecciones de Diputados p rov in 
ciales: 

Cuar to d is t r i to .—Monscrra te . 
S B . D . R I C A R D O GABCÍA GONZÁLEZ. 

Qoiuto d i s t r i t o . — T a c ó n . 
SR. O . A N S E L M O BoDKfouEZ. 

S é p t i m o d i s t r i t o . — A r s e n a l . 
S E . MAEQUÉS D E SAISTA C O L O M A . 

Octayo d i s t r i t o . — J e s ú s M a r í a . 
S E . D . Josfi A . T A B A B E S T L E A L . 

Noreno d i s t r i t o . — P i l a r . 
SR. D . A U T O N I O DÍAZ B L A N C O . 

Déc imo distr i to.—Cerro. 
8B. D . J E N A R O D E L A V E G A . 

U n d é c i m o distr i to.—Guanabacoa. 
S B . D . S A N T I A G O E O D B I G U E Z I L L E R A . 

D n o d é c m o dis t r i to .—Sta . Madel Rosar io . 
S B . D . J O S É E . T B I A Y . 

D é c i m o cuarto dis tr i to .—Tapaste . 
SR. D . F E R N A N D O D E CASTHO T A L L O . 

D é c i m o quin to distri to.—Sgo. do las Vegas, 
E X C M O . S B . D . ANTONIO C . T E L L E R Í A . 

D é c i m o sexto dis tr i to .—BejucaL 
S B . D . M A N U E L P E R A L T A T M E L G A R E S . 

Déc imo s é p t i m o d i s t r i t o . — G ü i n e s . 
S B . D . N I C O L A S K I V E B O MDÑIZ. 

Vigés imo d i s t r i t o . — A l q u í z a r . 
S B . D . E A F A E L V I L L A N U E V A T GÓMEZ. 

l a Princesa de Asturias. 
(De nuestro Alcance de ayer.) 

Con mot ivo de ser el u n d é c i m o cumplea

ñ o s de l a S e r e n í s i m a e e ñ o r a Princesa de 

Astur ias , D o ñ a u fa r í a de las Mercedes, sa

tisfacemos e l voto de nuestros sentimientos 

y cumplimos con u n deber de pa t r io t i smo 

fe l ic i tando á Su Al t eza Real y reiterando l a 

protesta de nuestra a d h e s i ó n á las seculares 

Inst i tuciones que nos r igen . 

Paréntesis. 
P e n s á b a m o s cont inuar examinando la 

ci rcular de la Jun ta D i r e c t i v a de nuestro 

pa r t ido , y seguir haciendo las observacio

nes que se nos han ocurr ido, a l leerla, y 

que nos parece debamos recomendar á 

nuestros correligionarios, cuando se ha 

atravesado una cues t ión inc identa l que no 

tiene por q u é ser d e s d e ñ a d a , que antes al 

contrar io , creemos que es de grande y po

s i t i vo i n t e r é s , y á ella hemos de dedicar es

tas l í neas que c o n s t i t u i r á n á manera de pa

r é n t e s i s en el estudio que v e n í a m o s hacien

do del impor tan te documento publicado 

por el Centro. 

Dicha cues t ión inc identa l se plantea en 

estos t é r m i n o s , por nuestro colega L a L u -

cha: " L a circular t e n d r í a valor si todos 

a q u í no s u p i é r a m o s que n i el M a r q u é s de 

Balboa es Presidente de par t ido , n i la Jun

t a á cuyo nombre habla, tiene au to r idad 

para trazar rumbos definidos á los consti

tucionales". 

Entendemos que nuestros amigos y co

rreligionarios, los afiliados a l pa r t ido de 

U n i ó n Consti tucional deben fijarse en esas 

palabras que emanan de u n ó r g a n o de l a 

prensa, de ideas nada conformes con las 

nuestras, y el cual, s in embargo, pretende 

arrogarse atribuciones directoras que niega 

á la ú n i c a ent idad que esas atribuciones re

cibió por voto l i bé r r imo de l a representa

c ión de nuestra a g r u p a c i ó n po l í t i ca . L a 

Lucha pretende, pues, tener mayores t í t u 

los que el Sr. M a r q u é s de Balboa y que la 

Jun ta Di rec t iva que dignamente preside, 

para trazarnos rumbos definidos. T é n g a s e 

en cuenta. 

Pero ha de preguntarse: ¿qu ién a r r e b a t ó 

esos t í tu los á la actual Jun ta Direct iva? L a 

L u d i a in tenta explicarlo á su manera, y 

dice: "Siempre que un poder d imi t e y las 

circunstancias le imponen l a o b l i g a c i ó n de 

cont inuar actuando, en espera del que le 

ha de suceder, las m á s vulgares considera

ciones de delicadeza le fuerzan á encerrarse 

en una ac t i tud reservada y prudente, que 

no comprometa en modo alguno a l Poder 

venidero, ún i co que tiene au tor idad para 

determinar su s i t u a c i ó n . 

Bueno s e r á , y p e r m í t a s e n o s la frase, Tia-

cer u n poco de historia . Y a dijimos d í a s 

a t r á s que era verdaderamente sensible que 

tan pronto se olvidasen los sucesos entre 

nosotros. 

No hace t o d a v í a u n a ñ o que era elegida 

l a Jun ta Di rec t iva del par t ido de U n i ó n 

Const i tucional . Recien creada, v ióse en l a 

necesidad de atender á uno de los pr inc ipa

les y m á s graves deberes do su cargo, cual 

es la d i recc ión de unas elecciones genera

les. L a Junta D i r e c t i v a e n c o n t r ó en esta 

provinc ia , sólo en esta provincia , casi pu 

d i é r a m o s decir en esta cap i ta l , las resisten

cias de algunos elementos que, precisamen

te, apel l idaron l a a g i t a c i ó n económica como 

bandera para su candidatura disidente de 

l a que de un modo oficial h a b í a proclamado 

e l par t ido . Con esas resistencias tuvo que 

luchar, y m á s que con ellas, con l a abs ten 

c ión de un grupo i m p o r t a n t í s i m o de elec 

tores que, sin asociarse á tales resistencias 

por part iculares razones, tuv ie ron por con 

veniente alejarse m o m e n t á n e a m e n t e de las 

urnas. 

L a D i r e c t i v a c r e y ó entonces que esa de 

licadeza que ahora se le recuerda, l a cons 

t i t u l a en algo como una o b l i g a c i ó n de d i 

m i t i r , no con otro fin que el de dejar a l Jefe 
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L l GH1RCA BE LAS CORZAS. 
S E G U N D A P A R T E 

D E 

U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
N O V E L A E S C B I T A r S A N C Í a 

F O B 
J U L E S M A H 7 . 

(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ae baila de venta en la Galería L i 
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

( C o j m s ó A ) . 

—Entonces, ¿qué es lo que deseá i s? 
—No sé , Sr. Doctor , si s a b r é i s que el Sr. 

Daguerre de Mor ienva l , e l socio do m i amo, 
v ive en casa de és te , en l aque tiene á su dis
pos ic ión todo u n piso, y desde hace algunos 
d í a s no tiene criado, que se m a r c h ó y no lo 
r e e m p l a z ó a ú n , de modo que se ha quedado 
só lo . Tiene l a suerte, sin embargo, de que 
una campanil la de su cuarto va á dar á l a 
r e p o s t e r í a , lo que permite que los criados 
del Sr. Beaufort podamos acudir á su ser
vic io cuando necesita alguna cosa. Esta 
m a ñ a n a , viendo que el Sr. Daguerre no sa
l í a de sus habitaciones á l a hora de costum
bre, me l l a m ó la a t e n c i ó n , y no v iéndo le 
tampoco por la tarde e m p e c é á inquietar
me, por lo que me p e r m i t í l a l i be r t ad de en
t r a r en su cuarto, y p o d é i s e r e é r , Sr. Doc
tor , que fué una buena idea. 

— ¿ E s t á enfermo! 
—Ureo que ce muere, le e n c o n t r ó en BU 

l í c h o con el estertor, y le Uamó varias y re - i 

del par t ido en a p t i t u d do t razar una l í n e a 

de conducta á los afiliados a l mismo, y el de 

pe rmi t i r que l a a g r a p a c i ó n toda fuese de 

nuevo consultada, en nueva Asamblea. E l 

Jefe del par t ido , sin embargo, r e c o m e n d ó á 

la D i r ec t i va d lmi ten te que permaneciera 

en su puesto, hasta que él se encontrara en 

condiciones de reorganizar el pa r t i do , v i 

niendo á ponerse a l frente de t an i m p o r t a n 

tes trabajos, ya que atenciones interesan t i 

mas, en servicio de la misma a g r u p a c i ó n , 

le r e t e n í a n lejos de nosotros. C o n t i n u ó , por 

consiguiente, á v i r t u d del mandato supe

r ior , y no ha usurpado au tor idad a lguna 

que no le e s t é confiada, antes b ien , l a m a n 

tiene y conserva; siendo á manera de leal 

depositario de esa misma au to r idad . 

Y si ve declarada l a guerra á su organi

zac ión , expuestos y comprometidos los p r i n 

cipios fandamentales en que l a a g r u p a c i ó n 

descansa ¿ha de cruzarse de brazos? ¿po

d r á creer que as í cumple con el deber del 

depósi to? Estas son las preguntas que 

todos nuestros correligionarios deben d i r i 

girse. 

Es ciertamente el peor de los m é t o d o s 

de a r g u m e n t a c i ó n , y l a m á s deficiente de 

las pruebas, el s ímil , que p o d r á servir para 

explicar u n concepto, pero no para de

mostrarlo. Se ha empleado el s ími l del 

Gabinete d imi t ido (nosotros d i r í a m o s d l 

mitente) y encargado interinamente del 

Poder, mientras el Ejecut ivo resuelva l a 

crisis, y dicese: en esa s i t u a c i ó n ¿ p o d r á de

clarar l a guerra á una potencia? 

A n t e todo, h a b r á que observar que a q u í 

no se ha declarado la guerra á n inguna po

tencia; que lo que se ha hecho es poner en 

guardia á nuestros correligionarios, ante 

la guerra que á l a a g r u p a c i ó n pueda ha

cerse; advert ir les del peligro; recomendar

les la a b s t e n c i ó n . 

Por otra parto, el Gabinete d lmi tente , 

pero cuya d imis ión no se ha admit ido , t ie

ne que obrar s e g ú n su conciencia le acon

seje, hasta que sea reemplazado; y en ma

teria de declaraciones de guerra, no puede 

menos de ajustarse á estas reglas elemen

tales de prudencia que todo Gobierno se

g u i r í a , en caso semejante, def ini t ivo ó in te

r ino: nunca provocar; pero siempre defen

derse. Esa es la ú n i c a manera de conservar 

el d e p ó s i t o . 

Corte en Palacio. 
A l medio d í a de ayer, jueves, r ec ib ió cor

te en Palacio el Excmo. Sr. General Pola-
vieja, con mot ivo de ser el c u m p l e a ñ o s de 
S. A . R. l a Se ren í s ima Sra. Princesa de A s 
tur las . 

A dicho acto asistieron l a Real Audiencia 
Ter r i to r i a l , Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , los 
Sres. General Segundo Cabo, Segundo Jefe 
del Apostadero, Di rec tor general y em
pleados de Hacienda, el Gobernador C i v i l 
a c o m p a ñ a d o de su Secretario, D i r e c t o r Ge-
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l y Jefes de l a 
misma, empleados de la S e c r e t a r í a , Claus
t ro Univers i ta r io , D i p u t a c i ó n Provinc ia l , 
Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , 
C á m a r a de Comercio, Jefe de Ingenieros 
de Obras P ú b l i c a s , Senadores, Diputados, 
Grandes de E s p a ñ a , T í t u l o s de Castilla, 
Caballeros Grandes Cruces, Cuerpo Consu
lar, Cabildo Catedral , Ayun tamien to , Jue
ces de I n s t r u c c i ó n , de Pr imera Instancia y 
Municipales, generales, jefes y oficiales de 
todos los cuerpos del E j é r c i t o , Armada , 
Voluntar ios y Bomberos, una comis ión del 
part ido de U n i ó n Const i tucional y otras 
muchas personas de d i s t i n c i ó n . 

Una c o m p a ñ í a del p r imer B a t a l l ó n de V o 
luntarios de A r t i l l e r í a , con escuadra, m ú s i 
ca y bandera, hizo los honores de orde
nanza. 

Las bandas de m ú s i c a de l a g u a r n i c i ó n , 
tocaron escogidas piezas de su repertorio, 
durante la r e c e p c i ó n . 

Con el propio mot ivo hicieron las fortale
zas de la plaza y buque de l a insignia, los 
saludos de ordenanza. 

Extensión de franquicias. 
Se acaba de publ icar en l a Gaceta Ofi

cial una d i spos ic ión del Min i s t ro de U l t r a 
mar en l a que E s p a ñ a concede á Alemania 
y á otros paisas de Europa, con los que t ie
ne celebrados tratados de comercio. Iguales 
franquicias en l a Is la de Cuba, que las 
otorgadas á los Estados Unidos en el re
ciente t ra tado de reciprocidad, hasta que 
terminen los plazos de aquellos convenios. 
L a referida d i spos ic ión es como signe: 

NKGOCIADO D E ASUNTOS GBNBBALES. 
Circu la r . 

Por el Gobierno general de esta I s l a se 
dice á l a D i r e c c i ó n General de Hacienda, 
con fecha 3 del actual , lo que sigue". 

" E x c m o . Sr.:—Pedidas instruceioaes a l 
Excmo. Sr. M i n i s t r o de Ul t r amar , con mo
t ivo de haber reclamado el Sr. Cónsu l de 
Alemania en esta Capi ta l , para los produc
tos y m e r c a n c í a s de su N a c i ó n , iguales de
rechos y franquicias que los otorgados á los 
Estados Unidos por consecuencia del re
ciente convenio, se ha servido contestar lo 
s i g u i e n t e : — " R e c i b í ayer un telegrama de 
V. E . en el que me hace l a consulta re la t i 
va á una r e c l a m a c i ó n del Cónsu l de Alema
nia, que pide iguales franquicias que las 
otorgadas á los Estados Unidos para los 
productos y m e r c a n c í a s de la nacional idad 
que representa. A este p r o p ó s i t o debo de
cir á V . E . que, con arreglo a l Tra tado ce
lebrado con l a indicada N a c i ó n , tiene dere
cho á Iguales franquicias que las concedi
das á los Estados Unidos; pero sólo en lo 
que se refiere á las m e r c a n c í a s c o m p r e n d í 
das en l a 1^ Tab la , y esto, hasta que en 1 
de j u l i o de 1892 termine el plazo del T r a t a 
do que con l a N a c i ó n expresada tenemos 
ajustado. Cuando se ponga en v igor l a 2" 
Tab la , que e m p e z a r á á regir desde 1? de 
enero, t a m b i é n t e n d r á derecho á l a fran 
quicla re la t iva á las m e r c a n c í a s que c o m 
prende; pero só lo , asimismo, hasta 1? de 
j u l i o , y desde esta fecha las franquicias y 
rebajas otorgadas á los Estados Unidos, só
lo á esta N a c i ó n le s e r á n aplicables; y res 
pecto de las d e m á s , r e g i r á el Arance l que 
se hal la en vigor , salvo las modificaciones 
y ventajas que, por nuevos tratados, pue
dan otorgarse así á Alemania , como á cua l 
quiera o t ra N a c i ó n que t r a t a con E s p a ñ a 

petldas veces por su nombre, p r e g u n t á n d o 
le que t e n í a , y a d e l a n t é lo mismo que si me 
hubiese puesto á cantar L a mujer sensible. 
No p o d í a responderme porque h a b í a p e r d í 
do el conocimiento. 

— ¿ Q u é es lo que tiene? 
— L o Ignoro, Sr. Doctor , todo lo que pue

do aseguraros, es que creo que existe una 
hemorragia, porque he vis to manchas de 
sangre en todas partes, en las toballas y 
servilletas, y en u n cubo de agua mezclada 
con ella. Como s a b é i s m u y bien, á veces le 
sangran á uno mucho las narices, s in saber 
por q u é se pierde mucha s a n g r e . . . y luego 
se siente una g ran debi l idad , y si no hay 
nadio que acuda en vuestro aux i l io para 
echaros agua en l a cara ó en l a nuca, ú os 
ponen una l l ave en l a espalda, e s t á i s per 
d i d o . . . . . . . 

— ¿ H a muer to el Sr. Daguerre? 
—No, pero, francamente, no me atre

v e r í a á apostar cua t ro sueldos en sn fa
vor , 

— V o y en seguida á verle ,—dijo Gerardo. 
S u b i ó á su cuarto, echóse a l bolsi l lo por 

si acaso lo necesitaba, su cartera-estuche, y 
se d i r i g i ó apresuradamente hacia casa de 
Beaufort , a c o m p a ñ a d o de Juan que apenas 
p o d í a seguirle, y antes de que pasase u n 
cuarto de hora h a l l á b a s e á l a cabecera del 
lecho de Daguerre . 

Juan le p r e g u n t ó : 
—¿Me n e c e s i t á i s para algo, Sr. Gerar

do? ¿Queré i s que me quede á vuestro lado? 
Estoy á vuestras ó r d e n e s y puedo disponer 
l ibremente de m i t iempo, porque m i amo no 
ha vuelto a ú n . i 

E n suma: Todas las naciones que tengan 
en sus tratados con E s p a ñ a la c l á u s u l a do 
m á s favorecida, no pueden mónos de gozar, 
hasta que terminen los plazos de dichos 
Tratados, de las franquicias que se otor
guen á los Estados Unidos; pero como to 
dos ellos terminan en el p r ó x i m o febrero, y 
sólo el que tenemos con Suecla á fines de 
jun io , r e s u l t a r á que desde .1" de j u l i o p r ó 
x imo , las franquicias otorgadas á los Esta
dos Unidos, sólo s e r á n aprovechables para 
esta N a c i ó n " . — L o que de orden de S. E . 
tengo l a honra de trasladar á V . E . para 
su conocimiento y efectos conslguleateft". 

L o que de orden del Excmo. Sr. Director 
General de Hacienda se publica en l a Gace 
ta oficial para general conocimiento.—Dios 
guarde á V . E . muchos a ñ o s . 

Habana, 5 de septiembre do 1891.—El 
Adminis t rador Central , P . S., Pascual A . 
y Cabello. 

Elecciones provinciales. 
Resultado de las elecciones provinciales 

de l a Habana en el pr imer d í a : 

CTTABTO COLEGIO. 

Sección pr imera .—Monscrra te . 

Votos. 

Sr. D . Ricardo G a r c í a G o n z á l e z . . . . 10(5 
Sscción segunda.—San Leopoldo. 

Sr. D . Ricardo G a r c í a G o n z á l e z . . . . 206 
Sección tercera.—San L á s a r o . 

S r . D . Ricardo G a r c í a G o n z á l e z . . . . 101 

T o t a l 413 

QUINTO COLEGIO, 

Sección p r i m e r a . — T a c ó n . 
Sr. D . Anselmo R o d r í g u e z 136 

Sección segunda.—Dragones. 
Sr. D . Anselmo R o d r í g u e z 32 

Sección tercera.—Marte. 
Sr. D . Anselmo R o d r í g u e z . 28 

196 T o t a l 

OCTAVO COLEGIO. 

Sección p r i m e r a — J e s ú s M a r í a . 
Sr. D . J o s é A . T a b a r é s y L e a l 

Sección segunda.—Vives. 
Sr. D . J o s é A . Tabares y Lea l 46 

Sección tercera.—San N i c o l á s . 
Sr. D . J o s ó A . Tabares y L e a l 55 

34 

T o t a l - 135 

NOVENO COLEGIO. 

Sección p r i m e r a . — G h á v e z . 
Sr. D . An ton io D í a z Blanco 220 

Sección segunda.—Pilar. 
Sr. D . An ton io D í a z Blanco - 40 

Sección tercera.—Atares. 
Sr. D . A n t o n i o D í a z Blanco 75 

Sección cuarta.—Pueblo Nuevo. 
Sr. D . A n t o n i o D í a z Blanco 16 

Sección Quinta.—Vedado y Pr inc ipe . 
Sr. D . An ton io D í a z Blanco 124 

Sección sex ta—Vil lanueva . 
Sr. D . An ton io D í a z Blanco 50 

T o t a l . 525 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del C í r c u l o de Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio pa r t i cu la r del mismo: 

Nueva York , 11 de septiembre. 
Mercado firme, buena demanda. 
C o n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96: á 3 i cen

tavos, costo y flete. 
Mercado Londres , abatido. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s , á 13[3. 

Clases pasivas. 
Por la T e s o r e r í a Centra l de Hacienda se 

nos remite para su p u b l i c a c i ó n , el siguiente 
aviso: 

E l Excmo. S e ñ o r Di rec tor General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de l a mensualidad de j u l i o ú l t i m o , á las 
clases pasivas residentes en l a P e n í n s u l a 

C u m p l i é n d o l o ordenado por S. E . , esta 
T e s o r e r í a ver i f ica rá el expresado pago, de 
doce de l a m a ñ a n a á dos de l a tarde, en 
los d í a s y forma que á c o n t i n u a c i ó n se ex 
presan, previa p r e s e n t a c i ó n de la corres 
pendiente nomin i l l a . 

Cesantes de todos los Minister ios , Monte 
p ío C i v i l y M i l i t a r . 

Bonificaciones de Retirados de Guerra y 
M o n t e p í o M i l i t a r d í a 12 del ac tual . 

L o que se hace p ú b l i c o para conocimien
to de los s e ñ o r e s apoderados. 

Habana, 12 de septiembre de 1891.—El 
Tesorero General, J o a g u í n Ortega. 

Bandolerismo. 
E n terrenos del Ingenio Progreso, t é r m i 

no munic ipa l de San J o s ó da los Ramos, 
han sido detenidos, por fuerzas de la gue r r l 
l i a de San Q u i n t í n , el pardo J o e ó Claro A l 
varez y el moreno Beni to Guara, acusados 
da robo, asesinato ó Incendio de l a casa que 
habitaba el pardo Gonzalo Alfonso y cuyos 
hechos ocurr ieron el 7 de marzo ú l t i m o . 

Lotería Nacional y Extranjera. 
De la Gaceta de ayer reproducimos lo si

guiente: 

R E A L AUDIENCIA T E R R I T O B I A L DE L A 
HABANA.—SECRETARÍA 

Por l a A d m i n i s t r a c i ó n Cent ra l de Rentas 
Estancadas y L o t e r í a s de esta Is la , con fe 
cha 20 de agosto ú l t i m o , se comunica a l 
Excmo. ó I l t m o . Sr. Presidente de esta A u 
diencia lo que sigue: 

" E x c m o . Sr . :—El Excmo. Sr. Di rec to r 
General de Hacienda, en acuerdo de 14 de l 
corriente, y á propuesta de esta A d m i n i s 
t r a c i ó n Central , se ha servido aprobar el 
traslado de la Real Orden n ú m e r o 1,180 de 
22 de j u l i o de 1877 dictada para l a P e n í n 
sula y que por v i r t u d de la R. O. de 17 de 
a b r i l ú l t i m o , diapone se haga extensiva á 
esta Is la , cuyo tenor es el s i g u i e n t e : - M i 
nlsterlo de U l t r a m a r . — D i r e c c i ó n General 
do Hacienda.—Negociado Contribuciones ó 
Impuestos.—Hacienda.—Excmo. Sr. :—Vis 
to el expediente Instruido en esa Di recc ión 
General por consecuencia de haberse anun -
ciado en l a prensa p e r i ó d i c a de E s p a ñ a la 
c i r cu lac ión y venta de billetes de lo t e r í a s 
Extranjeras; S. M . el Rey (q . D . g . ) , confor
m á n d o s e con lo propuesto por V . E . se ha 
servido disponer que se comunique a l M i 
nlsterlo de l a G o b e r n a c i ó n el abuso come 
t i do, para que sin perjuicio de lo diapuesto 
en l a ley vigente de Imprenta , se ordeno á 
los Gobernadores Civiles que prohiban ter
minantemente l a in se rc ión de ios anuncios 
de que se t r a t a en los pe r iód i cos de sus res
pectivas looalldadefi; y que se comuniquen 
igualmente las ó r d e n e s m á s e n é r g i c a s á los 
Jefes E c o n ó m i c o s de las Provincias, para 
que se decomlcen cuantos billetes se pon
gan á la venta p ú b l i c a ó sobreptlclamente, 
formando en tales casos expedientes do 
de f r audac ión de los intereses del Estado y 
pasando el tanto de culpa á los Tr ibuna les 
ordinarios.—De R. O. & c . — M a d r i d , 21 de 
j u l i o de 1877.—Oaorio.-Es copla .—El D i 
rector General de Hac ienda—P. A .—Gar 
cía del B u s t o . — A l propio t i empo, y en 
cumplimiento del acuerdo antes ci tado, ten 
go el honor de a c o m p a ñ a r á V . E . en una 

— E s t á bien; estad en l a h a b i t a c i ó n In
mediata y si os necesito os l l a m a r é . 

Daguerre no h a b í a muerto, y como ha
b í a dicho Juan a l M ó d i c o t e n í a y a el es
ter tor . 

Una mi rada b a s t ó l e á Gerardo para con
vencerse de que l a desc r ipc ión hecha por 
Juan era exacta. Tirados por el suelo v e í a n 
se p a ñ o s manchados de sangre, y é s t a se 
ve ía t a m b i é n en el lecho y en u n cubo del 
lavado, y en el traje lleno de barro que es
taba t i rado en m o n t ó n á u n lado del cuarto. 
Una segunda mirada con que inspecc ionó el 
rostro del herido le b a s t ó para convencerse 
de que ne h a b í a habido hemorragia nasal, 
n i por la boca n i por los o ídos . 

—Debe tratarse de una herida,—se dijo. 
— ¡ H e r i d o este t a m b i é n ! ¿Qué significa todo 
esto? 

C e r r ó la puer ta de la h a b i t a c i ó n dejando 
la l lave por dentro en l a cerradura para que 
no le molestase nadie y resguardarse de las 
indiscreciones del ayuda de c á m a r a de 
Beaufort , d e s p u é s de hecho esto ace rcóse a l 
lecho. 

Con u n a d e m á n m u y r á p i d o l e v a n t ó las 
ropas de la cama dejando a l descubierto á 
Daguerre . 

—No me e q u i v o c a b a , — m u r m u r ó . — ¡ E s t á 
h e r í del 

Daguerre t e n í a en el hombro Izquierdo 
unos cuantos p a ñ o s y servilletas sujetas de 
cualquier modo, ó por mejor decir , apiladas 
las unas sobre las otras. Gerardo las a r ran 
có una á una y t a r d ó muy poco en descubrir 
l a herida. H a b í a l a recibido Daguerre en el 
hombro izquierdo y t e n í a alredor ana inf la-

copia de R . O. n ú m e r o 2036 de 11 do oc 
tubre de 1889. Tan to la una como la o t ra 
soberanas disposiciones son encaminadas á 
la p roh ib i c ión de I m p o r t a c i ó a y reventa 
de los bil letes de l a Lo to r l a Nacional , as í 
como los de Puerto-Rico y Extranjeros, y 
dispuesta esta A d m i n i s t r a c i ó n á poner de 
su parte cuantos medios ca tón á su alcance 
para conseguir el objeto que se persigue, 
ruega encarecidamente el Jefe que suscribe 
á V . E . le preste su eficaz y valioso concur
so, dando sus superiores ó r d e n e s á loa se -
ñ o r e s Jueces y d e m á s subalternos depen
dientes de l a A u t o r i d a d de V . E. , á fin de 
que no quedo bur lada la acc ión de la A d -
mioistraciÓH en los casos que ae presenten, 
contraviniendo lo to rm I n a n t e ú i e n t e diapues
to en las citadas Reales Ordenes.—Conoci
do ol celo de V . E. por los iatoresea del Fis
co, preecinde ol Jofo que euacrlbe de ha
cerlo recomendaciones quo deja á su buen 
cr i ter io . 

CÓPIA DE LA R E A L ORDEN QUE SE CITA. 
" A d m i n i s t r a c i ó n Centra l d-í Rentas Es

tancadas y L o t e r í a s . — C ó p i a que se ci ta de 
la Real Orden n ú m e r o 2,036 de 11 de d i 
ciembre de 1889.—latendoncla General de 
H a c i e n d a . — S e c r e t a r í a . - P o r el Minis ter io 
de U l t r amar se comunica a l Excmo. Sr. 
Gobernador Genera!, con fecha 11 de d i 
ciembre ú l t i m o y bajo el n ú m e r o 2,036, la 
Real Orden siguiente:—Exorno. Sr.—He 
dado cuenta al Rey (q . D . g.) y en su nom
bre á la Reina Regente del Reino, de la car 
ta oficial de V . E , n ú m e r o 938, fecha 9 de 
noviembre ú l t i m o y de l a cóp ia de expe
diento que remite, formado para derogar 
las diaposlciones dictadas, prohibiendo la 
I m p o r t a c i ó n de billetes do la L o t e r í a Na
cional, en eaa Is la , en el que ha dictado 
V . E . su decreto de 3 del citado mes, en 
que de conformidad con lo propuesto por l a 
Intendencia General de Hacienda, se dero
gan las mencionadas Reales disposiciones, 
y se d ic tan otras á que ha do ajustarse la re 
venta de billetes, sobre cuyo Decreto aoll-
c l ta V . E . recaiga la superior a p r o b a c i ó n ; y 
Resultando que la p roh ib i c ión de Impor tar 
y revender billetes de la L o t e r í a Nacional 
en esa I s la , fué ordenada á pe t i c ión reite
rada de las Autoridades de la misma, en 
vista de la baja constante quo v e n í a su
friendo esta Renta y en p rev i s ión de perjui
cios que pudiera sufrir el Tesoro; Resultan 
do que desde el cumplimiento celoso y eficaz 
de las enunciadas disposiciones, la Renta de 
L o t e r í a do esta lela, que acusaba un cons
tante aobranto de billetes en cada sorteo, 
hasta el punto de ser necesaria l a r educc ión 
á quince m i l en los sorteos ordinarios, ha 
recobrado su prestigio, haciendo necesario 
el aumento do dos m i l billetes en cada sor
teo; Considerando que este beneficio p u 
diera desaparecer con l a d e r o g a c i ó n de día 
posiciones á que so debe, en su mayor parte; 
Considerando que las disposiciones de que 
se t r a t a fueron dictadas en a r m o n í a con las 
prohibi t ivas de l a P e n í n s u l a , que con el 
mismo fin favorecen las Rentas de L o t e r í a 
Nacional ; Considerando que n i e l in toróa 
del Tesoro de la lala , n i ninguno otro co
nocido, p o d í a n i d e b í a aconsejar a l l u t e n 
dente in te r ino de Hacienda, proponer á V . 
E . la urgencia de d ic tar su Decreto; debien
do, en todo caao, l imitarse á proponerle 
consultar aquella d i spos ic ión ; Considerando 
que en el expediente no se ha o ído á la A d -
m l n i s t r a c l ó n Centra l del Ramo, aparecien
do sólo una m o c i ó n e s p o n t á n e a justificada 
on las razones en que las funda, porque n i 
las cuotas que se proponen por c o n t r i b u c i ó n 
indus t r ia l á los importadores y revendedo
res, c o m p e n s a r á n a l Tesoro las p é r d i d a s á 
que se exponen, n i t a l concepto de impos i 
c ión obedece á principios establecidos; Y 
considerando, por ú l t i m o : que no debe ser 
o b s t á c u l o a l cumpl imiento de las Reales 
disposiciones prohibi t ivas dictadas para esa 
Is la , la d i f icu l tad on perseguir el fraude, n i 
que é s t e pueda ser sólo penado g u b e r n a t i 
vamente, porque esas dlficultadea existen 
siempre para perseguir á loa defraudadores 
de las Rentas del Estado, y las Autor idades 
tienen medios suficientes para evi tar y per
seguir á los contraventores de sus disposi
ciones; S. M . se ha servido resolver se resta
blezcan en toda su fuerza y vigor cuantas 
disposiciones se han dictado hasta hoy, 
prohibiendo en esa Is la l a i m p o r t a c i ó n y 
reventado billetes de la L o t e r í a Nacional ; y 
que esta d i spos ic ión ae publ ique en extracto 
en la Gaceta de Madr id .—De Real Orden 
lo comunico á V . E . para su cumplimiento 
y d e m á s efectos.—Y puesto el c ú m p l a s e por 
S. E . con fecha 4 del actual , de orden del 
Excmo. Sr. Intendonte General se pub l ica 
en la Gaceta oficial para general conoci
miento—Habana , enero 14 de 1890.—Ani
ceto S. B á r c e n a . — E s c ó p i a . — G a v i r i a . " 

Dada cuenta en T r i b u n a l Pleno con la 
preinserta c o m u n i c a c i ó n y cóp ia de Real 
Orden, se ha servido acordar en dos del 
actual, de conformidad con lo representado 
por el Sr. Fiscal de S. M . , se encargue á los 
Jueces de Ins t rucc ión del te r r i tor io , por 
medio de circular , que, a t e m p e r á n d o s e á las 
Realeo Ordenes que se c i tan , publ icadas 
oportunamente on l a Gaceta de esta lela , 
persigan como delitos púb l i cos la venta do 
aquellos billetes, prestando á la Admin ia 
t r ac lón E c o n ó m i c a todo el auxi l io compat i 
ble con las leyes. 

Y on e jecución do lo mandado, l i b r o l a 
presente para su inse rc ión en la Gaceta 
Oficial de esta ciudad y debido curapllmlen 
to . 

Habana, septiembre 4 de 1891. 
E l Secretario de Gobierno, M a n u z l J a i 

me. 

E l tiempo. 
Nuestro rospetable amigo el R . P. V lñee , 

Director del Observatorio del Real Colegio 
de Be lén , se ha servido enviarnos los si
guientes telegramas: 

OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 

Habana , 11 de septiembre de 1891. 
Recibido do la A d m l n l a t r a c l ó n General 

de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 10 de septiembre. 

P . V i ñ e s . 
Habana. 

3 t . B . 29.94, SSE., brisa, en parte cu
bierto, los ck. vienen del N . N . E . , los h . a l 
tos del E.S.E. 

Bamsden. 

Cienf uegos, 10 de septiembre. 
P. V i ñ e s . 

Habana. 
2 t . B . 29,94. S.O., en par te cubierto, los 

c. corren del E .N.E . , cíe. al N . , halos d ó b l 
lea; ayer los c. v e n í a n del N N E . 

P . Gangoit i . 

Remedios, 10 de septiembre. 
P. V i ñ e s . 

Habana. 
9 m . B . 762,4. T e r m ó m e t r o 29,6, viento 

E . y ESE. flojo es , convergentes a l N E , co 
r r e n d o l N E , bulo solar, algunos k, y sk., 
medio cubierto; h las seis y media pr inc ip io 
de parhelio. 

31 .—B 760,8, Termt? 29,3, viento S 
variable, turbonada con fuertes truenos y 
chubascos, algunos deaprendimlentoa oléo 
trieos, 

P . B o d r í g m e , 
Gura p á r r o c o de Nuestra S e ñ o r a del Buen 

Viaje. 

Santiago de Cuba, 11 de septiembre. 
P. Viñes . 

Habana. 
7 m . — B . 30,01, N E . flojo, despojado, 

los k. a í toa corren del S. SE. 
Jamaica, 11. 

Hoy , 7 m . B . 30,00. 

mac ión ext raordinar ia y todos los s íu tomaa 
indicaban, a d e m á s , que ol herido d e b í a ha
ber perdido mucha sangre. 

L a v ó Gerardo la her ida murmurando: 
—Ea un balazo. 
S o n d e ó l a con m u c h í s i m o cuidado y des

p u é s do algunos tanteos que debieron ser 
muy dolorosos, porque el her ido se extre-
mec ió con violencia, e x h a l ó algunos gomi 
dos sin que, sin embargo, volviese de su es
tado l e t á r g i c o , p a r e c l ó n d o l e a l módico que 
la sonda tropezaba con u n cuerpo duro que 
se r e s i s t í a oacurec iéndoso á los lados a l t ro 
pezar con é s t a . 

— ¡ D e b e ser la bala!—se di jo . 
In t rodujo las pinzas y extrajo el proyec

t i l . Era efectlvaraonto una bala quo ao ha 
b í a in t roducido entro las carnea; t e n í a muy 
poco calibre y no h a b í a perdido su forma. 
L a her ida de Daguerre no interesaba n i n 
g ú n ó r g a n o esencial, ¿de q u é p r o v e n í a l a ex
t remada debi l idad de Daguerre? 

— A l verle d i jó rase que hace muchas ho
ras que h i r ie ron á ese hombre. Nadie lo 
asis t ió , ha perdido mucha sangre y esto le 
produjo una debi l idad t an grande que no só 
si p o d r é salvarle. 

De jó Gerardo l a bala á u n lado. 
A l mismo t iempo que cortaba t iras de te

l a para hacer vendas y desfilachaba una 
servi l le ta para proporcionarse hilas, no de
j a b a Gerardo de m i r a r de vez en cuando a l 
sit io en quo estaba la bala, é involuntar ia 
mente a c u d i ó á su memor ia los recuerdos 
del drama que se h a b í a desarrollado en el 
bosque Ha l l a t t e . 

Duran te una 6 dos horas estuvo a l lado 

St. Thomas, 11. 

7 m.—B. 30,04, E , flojo, en parte cubierto. 

Barbada, 11 . 

7 m . — B . 29,99, calma, despejado. 
Bamsden. 

Consejo de Guerra, 
E n el cuarto de banderas del b a t a l l ó n 

Cazadores de San Q u i n t í n , se e f e c t u a r á en 
la m a ñ a n a de hoy, s á b a d o , á las ocho de la 
misma, la vista do la causa ins t ruida contra 
el soldado Manuel Gulmaray, por el del i to 
de deaerc ión . 

E l Consejo de Guerra s e r á presidido por 
el teniente coronel Pr imer Jefe de dicho 
b a t a l l ó n , D . T o m á s P a v í a . 

Exposición de Artes y Oficios en 
OijOn, 

A la una do la tarde del 8 de agoato p ró 
x imo pasado, ae e fec tuó en Gi jón , como 
complemento de las fiestaa por la e recc ión 
de las eatatuas de Polayo y Jovellanos, la 
apertura de la Expos i c ión local , á que con 
curren todos los gijoneaes. 

De una correspondencia que en su n ú m e 
ro del 12, publica E l L ibe ra l de M a d r i d , 
extractamos las siguientes noticias, en las 
que se prueba la Importancia Induatr la l de 
aquella v i l l a : 

Las salas pr imera y segunda e s t á n ocu
padas por las instalaciones de las f áb r i ca s 
de chocolates de J . Pant lga y C", de P é r e z 
y Alonso, y " L a P r i m i t i v a lud iana" , da 
Narciso R. Eatrada. Esta ú l t i m a instala 
ción es muy notable: representa el castillo 
do Bel lver , hecho con paetlllas de chocola
te, y bajo u n dosel construido con paquetes 
de t é y café . E n la misma sala figuran 
productos de las f áb r i cas de licores y j a ra 
bes, do Veaina; de fideos y paatas, de Boca 
landre, y de cal y yeso, de M . G o n z á l e z y 
C o m p a ñ í a . 

L a sala tercera e s t á dedicada á l a m a r i 
noria. F i g u r a n en ella los modelos do los 
barcos de O l a v a r r í a y Ca y de Mel i tón Gon 
zá lez y C", ambos navieros de aquella 
matr icula . T a m b i é n hay varios trabajos 
mecán icos , representando vapores en al ta 
mar . 

Ocupaban l a cuar ta sala objetos de aza
bache ejecutados á mano; l a i n s t a l a c i ó n de 
la ref iner ía do p e t r ó l e o y productos q u í m i 
cos para b a ñ o s de m a r en casa. E u esta 
sala exhiben los Sres. D a v i d , R o d r í g u e z y 
C*, varios pianos y armonlums do su fabr l 
cac lón , y la l i tograf ía de los Sres. Manuel 
G a r c í a y Ctt, algunos de sus mejores t raba 
jos, que l laman con jus t io ia la a t e n c i ó n . 

Las salas 5 y 6 son destinadas á la sec
ción de Bellas Ar tes . E x h í b e n s e cuadros 
de M a r t í n e z A b a d ó s , L a v i l l a , T e r á n , M e a -
ua y Mar ina , L a v e r ó n , M u ñ i z , Vi l lanueva, 
Lar lada , Rato, Escalera, Costales y otros. 

L o m á s impor tante de l a E x p o s i c i ó n lo 
constituyen las dos instalaciones que ocu
pan la sala n ú m e r o 7. L a pr imera porto 
nece á la fáb r i ca de vidr ios , q u i z á l a mejor 
de E s p a ñ a , y que ha logrado alcanzar 14 
primerea premios en diferentes c e r t á m e n e s 
Para formar idea de la impor tancia de este 
establecimiento indus t r i a l , b a s t a r á decir 
quo se fabrican anualmente m á s de tres m i 
llones de botellas. Exhibe vidr ios planos 
ordinarios y grabados, huecos ordinarios y 
decorados. L l a m a n la a t e n c i ó n las Imi t a 
clones de los repujados de Elbar y las de 
potterie. Son muy celebrados varios re t ra 
tos eemaltados, entro los quo figura uno 
no tab i l í s imo do la Reina Regente con el Rey 
en brazos. En t ro laa butellaa presentadas 
las hay que resisten m á s de 30 a t m ó s f e 
ras. 

L a f áb r i ca de loza presenta vajillas de 
todas clases, platos pintados para adornar 
comedores, macetas, jarrones, porcelana 
opaca é imitaciones de China, balaustradas, 
baldosas estilo egipcio, y otros trabajos que 
compiten y a ú n aventajan á los similares 
del extranjero. 

Entre loa bordados que figuran en la sala 
n ú m e r o 8, los hay de gran valor y m é r i t o 
a r t í s t i co . H a n sido hechos por las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s gijonesas. 

L a Escuela de Ar tes y Oficios expone en 
la sala n ú m e r o 9 varios trabajos de los pro
fesores y alumnos de la misma, que acucan 
los r á p i d o s adelantos de estos ú l t i m o s y loa 
grandes beneficios que aquella ha reportado 
á esta pob lac ión durante el poco t iempo que 
lleva funcionando. 

L a F á b r i c a de Tabacos de Gi jón t iene en 
la sala 10, una de las instalaciones m á s bo
nitas de la E x p o s i c i ó n ; figura u n templete 
jónico construido con cigarros, clgarrl l loa y 
picadura. 

En la misma sala e s t á n representados: l a 
aa lch lche r í a de P . Verzler con dos jamones 
que t ienen escrito con letras doradas Honor 
á Jovellanos-, la fáb r i ca de mantecas de H i 
jos de G i l , la de conservas de Anacle to A l -
v a r g o n z á l e z , varios productos f a r m a c é n t l 
eos de D . E . M e n ó n d e z y una m á q u i n a de 
hacer hielo do D . A n d r é s T . Pozo. 

L a sala 11 es un verdadero templo del ar 
to: e s t á n Inatalados en ella 796 bocetos que 
coleccionó D . Gaspar Melchor de Jove l la 
nos y que deapuós fueron donados por 61 
miamo a l In s t i t u to que l leva su nombro. 

E a t á reputada esta colección por una de 
laa mejores del mundo y cuenta, entre otraa 
firmas ilustres, las de Rafael Sanzlo, M I 
guel Ange l , Corregglo, Durero , Rembrandt , 
Masaccio, Vasar!, Carracci, T in to ro t to , M u 
r i l lo , Domlnlqulno, Alonso Cano, Voláz 
quez, Goya, Z n r b a r á n , Navarrete , R ive ra 
y C a r r o ñ o . 

T a m b i é n se muestran en esta sala tres 
objetos curiosos que pertenecieron á Jovo 
llanos.- Una preciosa chorrera de encaje, 
un sello y la escritura de la f u n d a c i ó n del 
v íncu lo , que l leva la fecha de 1548 

Los Sres. Cifuentes Stoldtz y C o m p a ñ í a 
presentan en la sala n ú m e r o 12 doa piezas 
del movimiento de laa puertas del dique so 
co que tlonon en cona t rucc lón , dos m á q u i 
nas de vapor horizontales de seis y tres ca 
bailes, nn aparato para mover el t i m ó n de 
un buqno deade el puente del miamo: un 
aparato freno para u n plano incl inado, un 
v a g ó n basculador para las minas de L a v i a 
na y una rueda de engrane de 1,300 ki los 
de peso. 

E n la misma sala e s t á n las Instalaciones 
de L . Voretera (sidra) , Jul ius G. Nevl l le 
(frascos para mercurio) y D . J . Cas t r l l lón y 
C o m p a ñ í a , b a r r i l e r í a m e c á n i c a , troncos de 
cedro, pino y caoba aserrado de una vez en 
cuarenta hojas cada tronco, molduras y ca 
j e r í a para diferentes naos; esta ú l t i m a ins 
t a lac ión es 11107 bonita. 

Sala n ú m . 13. -Loa Sres. Kessler, Lav la 
da y Qompañfa , hielo ar t i f ic ia l , cocinas y 
fundiclonéa do todas clases. L a fábr ica del 
gas, nu bonito y económico motor a gas de 
un c a b i l l o de fuerza y una variada colee 
ción de cocinas. 

N ú m e r o 14 tleno la sala en que la Socie
dad Unión Hul l e ra ha presentado sus pro 
ductot; la Ins t a l ac ión representa la boca de 
una mina, perfectamsuto imi tada , sobre la 
quo ee ven diferentes objetos do mint r ía y 
algunaa vagonetas conteniendo diferentes 
ciases de c a r b ó n . 

A la entrada de esta sala hay una insta 
laclón de carbones aaturlanoa y minerales 
de hierro do D . J o s é T N á p r a l . 

Toda la sala n ú m e r o 15 o s t á ocupada por 
!a Sociedad a n ó n i m a " F á b r i c a s de Moreda 
y Gi jón" . 

En el centro de la sala hay una p i r á m i d e 
f irmada do capas do primera materia, cck, 
(sorplna mineral , l ingote, hierro pudelado, 
hierro de comercio de dlvoraas formas y 
clases y alambre de diferentes t a m s ñ o s , 
dééde el redondo do 80 mi l íme t roa haeta el 
n ú m e r o PP do la galga francesa. 

L a aala 16 la ocupan la fábr ica do buj as 
y jabonea ' L a Cubana", y la de bebidas ga 

lo Daguerre p r e s t á n d o l e s u s cuidados, 
coneigulendo a l c a b o quo recobrase el sen 
t ldo . A l hacerlo d i r ig ió el herido una m i 
rada de desconfianza á todas partes y lue
go fijóse con terror on el méd ico : 

—-iQuIón e'->i<fl-preguatolo c o n voz d é 
M L 

— E l doctor Gerardo. No h a b l é i s n i os 
mová i s , o* va 011 olio la v ida . 

— E s i n d i a p e n í a b l o queoa diga 
— M á s adelanto mo di ré i s todo l o quo 

q u e r á i s , ahora ca i l áos . 
— No , . doa palabras nada m á s 

No d i g á i s á nadie . ¿lo oía? á nadie q u o 
f O i o y herido . porque fui yo quien lo 
hizo por imprudencia , desarmando 
mi r evó lve r No conviene decir na 
da apelo á vuestro honor os 
exijo el secreto profesional 

—Es inú t i l que in s i s t á i s , s é muy bien cual 
ea m i deber. 

—Bien bien gracias 
Y de l a misma manera que si no hubiese 

esperado m á s que esa respuesta, a p o y ó Da
guerre l a cabeza en l a almohada rendido 
elu duda por el esfuerzo que hizo para le
vantarse u n poco, y cerrando los ojos no 
volvió á moverse. D e s m a y ó s e o t ra vez y 
Gerardo se inc l inó sobre el lecho para exa
minar le , quedando medi tabundo. 

—Este hombre acaba de decir una men
t i r a es Imposible que él mismo se ha
ya hecho osa h e r i d a . - - - - , tengo muchas 
pruebas para afirmarlo; á quemarropa l a 
p ó l v o r a h a b r í a quemado l a p i e l . . . . el t r a 
yecto recorrido por l a bala h a b r í a sido m u y 
d i s t in to . Estoy seguro de que ha men-

aeooas de E. Mnñ lz , y la n ú m e r o 17 las eba-
uia ter íae de D . T o m á s del Río y D . A . N ó -
ñez , que exponen preciosos mueble?; o c u 
pan ol reato de la aala m á r m o l e s c o m p r l m i -
doa de la fábr ica d e Canal y R o d r í g u e z , y 
bastones muy bonitos construidos por Faus
t ino Rendueles. 

Se nos remite. 
Sr. Direc tor del DIARIO DK L A MAKINA 

Habana. 
Candelaria, septiembre 8 de 1891. 

M u y señor mió : L e suplico á usted que 
inserte en punto preferente la rect i f icación 
que con esta fecha pido a l Sr. Director d e 
" E l Centinela" de Guanajay, d á n d o l e an
ticipadas gracias su afmo. y S. S. Q. B . S. 
M.—Josí í Torre. 

Sr. Di rec to r de " E l Centinela."—Gua 
uajay.—Muy señor m i ó : E n el n ú m e r o 108 
de su semanario y en el suelto t i tu lado 
"Candelaria", pregunta ustod " ¿ Q u i é n or 
" d e n ó ó a u t o r i z ó u n piquete de Volunta 
" r íos en la casa consistorial, en momentos 
' ' que el s e ñ o r Rlvero mostraba á sus a-
" deptos los trabajos realizados por su i n l -
" d a t i v a y los que so p r o p o n í a realizar en 
" l o sucesivo?" 

En c o n t e s t a c i ó n á su pregunta debo ma
nifestarle ser incierto que al l í fuese n i n g ú n 
piquete de Voluntar ios n i de ninguna otra 
fuerza que existen en esta local idad, supl i 
c á n d o l e la rec t i f i cac ión de este aserto, por 
entender que no B o l a m e n t e se Inculpa á los 
Voluntarlos, Bino que t a m b i é n á el que sua 
oribe como Alca lde M u n i c i p a l que ea de es
to t é r m i n o , el cual cree haya sido usted 
sorprendido por a l g ú n m a l Intencionado. 

Sin otro par t icular , aprovecho la o p o r t u 
n idad para ofrocerme de nated muy atento 
y S. S. Q. B . S. M . — J o s é Torre. 

Noticias extranjeras. 
F R A N C I A . — E l Temps de P a r í s declara 

abiertamente que el gobierno f r ancés tiene 
la i n t e n c i ó n do sostener a l S u l t á n , recono
c iéndole el derecho de concluir u n t ra tado 
especial con Rúa la , fuera del t ra tado de Pa
ria, relat ivo á la n a v e g a c i ó n exclusiva de 
los buques de aquel imper io por los D a r d a -
nelos. 

—Algunos pe r iód i cos parlaienaea recuer
dan ciertos pasajes del diar io del empera 
dor Federico, suprimidos por e l p r í n c i p e d o 
Blsmarck, y que revelan que el rey Leopol 
do h a b í a d i r ig ido BTIS felicitaciones a l e m -
psrador Guil lermo, con mot ivo de l a vic to
r ia de S e d á n y que m á s tarde In t r igó con 
Bismarck y Thlere, para l legar á eer Rey d e 
Francia y B é l g i c a reunidas. E l objeto de 
tales recuerdos es comprometer á M r . F rey -
cluet, presidente del Consejo y minis t ro de 
la guerra, á mantener siempre fuerzas c o n 
siderables á una corta distancia del Meuse, 
bajo el protexto de que el r ey Leopoldo e s 
t á siempre Inclinado á dejar violar l a neu
t r a l idad de B é l g i c a por Aleman ia . E l Soir 
cree que exlate u n convenio secreto, on ose 
aentido, entre Gui l le rmo y Loopoldo, poro 
que óate ae ve obligado á sor prudente. 

— M . R e n ó d 'Huber t , director del G i l 
Blas , y M . Charles Lauren t , director de l 
Jour, se han bat ido en los alrededores de 
P a r í s . E l pr imero r e s u l t ó herido en e l ros
t ro . 

—Alejandro Dumas, instalado en su p r o 
piedad de M a r l y le Rol , donde es vecino de 
Victoriano S a r d ó n , acaba de dar l a ú l t i m a 
mano á una nueva obra, esperada con an-
aledad por el teatro de la Comedia Franco -
aa, que ae l lama L a r u t a de Tebas y no E l 
camino de Damasco, como ae h a b í a afirmado. 
Dicese que la Esf inge—ó l a mujer que é s t a 
simboliza—tiene un papel impor tan te en la 
nueva obra. 

—Una tempestad desatada sobre P a r í s 
el d í a 3 de este mas, ha causado grandes 
d a ñ o s en la c iudad y sua c e r c a u í a s E l Bos
que de Bolonia, loa Campos El í seos , ol Pan
teón , la Moneda y el teatro del Chatelet han 
sufrido grandes desperfectos. Muchas casas 
fueron invadidas por las ratas acosadas por 
la» aguas. Algunos sabios pretenden que la 
torre Eif ie l ha sido causa de esas per turba
ciones a t m o s f é r i c a s y que el c l ima ha v a 
riado mucho desde que aquella fué cons
t ru ida . 

A U S T R I A . — E l emperador a l e m á n G u i 
l le rmo I I , e l emperador a u s t r o - h ú n g a r o 
Francisco J o s é y el rey de Sajonia, asistie
ron el d ia 3 en Gopfr i tz á las grandes ma-
niobraa del e jé rc i to a u s t r í a c o , en que se ex
perimentaban el fusil de p e q u e ñ o cal ibro y 
la p ó l v o r a sin humo. Tomaron parte e n d i 
chas maniobras 70,000 hombres y fué mny 
Interesante el cuerpo de telefonistas y ve
locipedistas. Las tropas se hal laban en ex 
cé l en t e estado físico, pero l es fal taban l a 
prec i s ión y la dlaciplina del e jé rc i to a l e m á n . 
Reinaba entre ofiolalea y eoldadoa el mayor 
c o m p a ñ e r i a m o . 

N i el conde K a l n o k y n i Capr iv i asiatleron 
á la fiesta m i l i t a r , pues se hal laban ocupa
dos en celebrar una conferencia que d u r ó 
muchas horas. 

— E l conde K a l n o k y , minis t ro de relacio
nes exterioras, considera la c u e s t i ó n de loa 
Dardanelo8 | como muy grave y ha propuesto 
enviar á la Puerta una nota conjunta de laa 
potencias europeas. 

I N G L A T E R R A . — E l pa r t ido conservador 
predice que si se confirman las concesiones 
hechas por T u r q u í a á Rusia en el asunto de 
loa Dardanolos, Ing la te r ra t o m a r á bien 
pronto medidas para destruir la suprema
c ía de la Influencia rusa en Conatanlinopla. 
S e g ú n los conservadores, es probable que el 
gobierno ing l é s se decida por l a a n e x i ó n del 
Egipto en in t e r éa de loa tenedores de t í t u 
los eglpcloa y h a r á tales arreglos con F ran 
cia quo se a s e g u r a r á el apoyo de cata na 
ción, ó, en todo caso, su consentimiento. 

E l Times ha publicado una correapon-
denoia de P a r í s en que so dice que Rus ia 
ha comprado todas las acciones del canal 
de Suez que ha podido procurarse con ob 
jeto de tener cierta Influencia en las asam
bleas generales de la C o m p a ñ í a y poder, 
en momentos dados, inc l inar la balanza en 
favor del elemento f rancés . 

— E l Forc ign Office act iva sus esfuerzos á 
fin de obtener que las potencias signatarias 
del t ra tado de P a r í s procedan do concierto 
para p e d i r á l a Puer ta explicaciones com 
pletas sobre lo de los Dardanolos. E n dos 
d ía s ha variado mucho l a ac t i tud de lo rd 
Salisbury que ha pasado de la Indiferencia, 
á la mayor ac t iv idad d i p l o m á t i c a . Desde 
su residencia par t icu lar de Dleppe, en 
Francia, donde se encontraba ol d í a 4, hace 
trabajar d í a y noche á los funcionarlos del 
Foreign Office, con los cuales se comunica 
para expedir despachos cifrados á todas laa 
capitales de Europa y recibirlos. 

U n alto funcionarlo del ministerio de Re
laciones E x t e r l o r e í , que c re ía , en uu p r l n 
o l p i o , que el Incidente del Mosccioa no al
t e r a r í a e n nada laa relaciones entro Ingla 
cerra y T u r q u í a , admite quo l a intol igencia 
curco-rusa fo rza rá á Ing la te r ra á hacer 
pronto una d e m o s t r a c i ó n . 

L o r d Sallabnry considera l a Inteligencia 
turco rusa come uu medio do e ludi r e l t r a 
tado de P a r í s . T u r q u í a no puede abierta 
mente permi t i r una vio lac ión ostensible de 
este t ratado, reconociendo á Rusia el doro 
cho de hacer pasar B U S buques de guerra 
por el estrecho de los Dardanolos; pero le 
hace concesionea que equivalen á e s o p r i v i -
i. 'glo, dejando pasar trasportes ruso» l ibres, 
cargados d e soldados y cañonea . So juzga 
inevitablo la In t e rvenc ión de Ing la te r ra . 

— L a cues t ión d o Egip to se hal la d i rec ta 
mente englobada en el incidente d e loa 
Dardanolos. M o o k t a r p a c h á . Comisario 
do la Puerta en e l Cairo, h a renovado, p o r 
medio del Khedive , la demandado 1» e v a 
cuac lón de Egip to por loa Ingloaes. S^góu 
las ú l t i m a s noticlaa del Cairo, parece que si 
no se atiende l a pe t ic ión d e M o o k t a r p a c h á , 
vare s u p l i c a r á a l S u l t á n q u e lo releve y deje 
vacante o l pueato e n concepto de protesta 
contra la negativa obaiinada del Khed ive 
de obedecer á B U aoberaoo. 

—Slr W i l l i a m W h l t e , embajador de I n 
gla ter ra on Conatantinopla, e s t á en los 
peores t é r m i n o s con el S u l t á n , quien s in ce
sar le da excusas para no rec ib i r lo . 

— E l b a r ó n de Callee, embajador de Ana-
t r i a en Conatantinopla, ha celebrado en 
Vlena una la rga conferencia con el conde 
K a l n o k y , sobre la c u e s t i ó n de los D a r d a 
nolos, par t iendo enseguida para su pueato 
cerca del S u l t á n , donde s o s t e n d r á l a po l í t i 
ca de Ing la t e r r a . 

— E l agente de l a Jun t a Chilena en L o n 
dres e n v i ó el d í a 4 una nota a l minis ter io 
de Relaciones Exter iores de Ing l a t e r r a so
bre l a p la ta en barras t ransportada de Ch i 
le á Montevideo por el E s p l i é g u e . Esto 
dinero s a r á retenido á B U l legada á Ing la to • 
r r a y guardado en d e p ó s i t o hasta que los 
tribunales pronuncien su fallo á favor de l a 
Junta . 

Las relaciones d i p l o m á t i c a s entre I n g l a 
ter ra y Chile e s t á n en n n verdadero caoa. 

S e g ú n car ta de V a l p a r a í s o que publ ica el 
Times, el E s p l i é g u e ha t raspor tado el teso 
ro de Balmaceda »n v i r t u d de orden de M . 
Kennedy, mlnlat ro de I n g l a t e r r a en Santia
go. Loa banooB y los comerciantes de Ch i 
le h a b í a n rehubado comprar d i cha pla ta , 
porque, s e g ú n ellos, l a t r a n s a c c i ó n era I le
gal. E l Times, en u n a r t í c u l o de fondo, 
acusa á Kennedy, por no haber observado 
la neut ra l idad. 

—Oréese que el p r í n c i p e de Gales v i s i t a 
rá la E x p o s i c i ó n de Chicago. 

I T A L I A . — E l comercio de I t a l i a ha sufrido 
una baja impor tan te durante los ú l t i m o s 
siete meses terminados en 31 de j u l i o , en 
c o m p a r a c i ó n con igua l p e r í o d o de l a ñ o an
terior . 

TURQUÍA.—Parece ser que la d e s t i t u c i ó n 
del gran visir K i a m l l p a c h á , ea debida a l 
descontento del S u l t á n á causa de l a exten
sión que ha tomado el bandoler ismo. 

na mucho, es elegante con sus l íneas rectas, 
sus á n g u l o s y ema piedras mnsgosaa. 

A l pie de l a roca el mar , briilaoce, re
fractando el rayo del sol de los t rópicos en 
m i l destellos, m e c i é n d o s e muellemente sin 
rugidos, r i z á n d o s e s in levantar mon tañas 
de agua. 

E n loa balcones de laa caaas, que parecen 
se resbalan por l a pendiente, grupos de gen
tes que admi ran el paleaje y que se encan
tan con los encajes que forman laa nubes en 
el cielo, y las sombras de las m o n t a ñ a s que 
se levantan a l l á , lejos, del ineando sua pica
chos en el hor izonte ." 

Aduana de la Habana. 
RHOAVDAOIÓN. 

Pesos. Ct*. 

D í a 11 de septiembre de 1891. 21,033 44 
COMPARACIÓN. 

E l 11 de septiembre de 1890. . 401,478 17 
E l 11 de septiembre de 1891 . . 149,450 32 

De menos en 1891. 252,027 85 

Nota.—Dejado de cobrar hasta el d í a de 
ayer, en v i r t u d del Tra tado con lo» Estados-
Unidos 100,721 12 

I d . I d . por la L e y do Rela
ciones Comerciales - 8,805 83 

T o t a l 109,526 95 

t ido la evidencia lo prueba, ¿ q u é ob-
jdjto ó que fin se propuso a l hacerlo? 

Y por l a segunda vez a c u d i ó á su memo
ria el recuerdo de lo ocurr ido en l a Charca 
da las Corzas, y el asesinato dol Infeliz Va-
iognea, y tovo necesidad de hacer nn ea 
í aorzo para rechazar t an penosos como i m -
iiortunos pensamientos. 

L a bala que extrajo do la her ida de D a 
guerre estaba all í encima del m á r m o l de la 
chimenea en el mismo si t io donde la de-
Jura, y á pesar suyo sus miradas no po
d í a n separarse de ella, y a l cabo se deci
dió á guardar la y e n v o l v i é n d o l a on u n pe
dazo de papel so l a m e t i ó en el bolsi l lo. 

— i Q u ó idea era la suya? 
Por segunda voz r e c o b r ó Daguerre el co

nocimiento, debido s in duda á que l a ex
t r a c c i ó n de la b a l a y e l a p ó s l t o que Gerardo 
colocó eobre l a her ida hablan a l iv iado sus 
dolores. Respiraba con m á s l i be r t ad , y en 
sus ojos r e v e l ó s e oculto te r ror , sobro todo 
a l fijarse sus miradas en el r i n c ó n en que 
estaba t i r ada su ropa. A q u e l t raje revela
ba en todas sus prendas u n d rama miste
rioso y l ú g u b r e . L a americana estaba ro ta , 
hecha j irones en muchos sitios como ai el 
que l a l levaba hubiese tenido quo sostener 
una lucha v io lenta ó que atravesar por en 
tro espesos matorrales, y e l p a n t a l ó n t e n í a 
manchas de lodo hasta on eus rod i l l as L o 
mismo s u c e d í a con los zapatos cubiertos de 
la t i e r ra arenisca del bosque de H a l l a t t e , y 
todo determinaba l a humedad del musgo, 
de las hojas y una noche pasada en el bes 
que. E n cada una de las prendas de ropa , 
lo mismo en el pantalón ano ene) chaleco 

C S O I T I C A G - E N E R A L . 
Hoy, s á b a d o , ee embarca para los Es 

tados Unido» nuestro amigo e l Sr. M a r q u é s 
de la Real P r o c l a m a c i ó n . L e deseamos fe 
llz viaje y regreso. 

—Leemos en L a U n i ó n de Manzan i l lo : 
'Merced á las buenas disposiciones to 

madas por las autoridades, desdo que ocu 
r r ló el alevoso hecho de l a noche del 19 
p r ó x i m o pasado contra la fami l ia de nues
t ro amigo el Sr. D . Migue l Planas, ha sido 
aprehendido en Cal lc l to y puesto á l a día 
pos ic ión del Sr. Juez de Ins t rucc ión , el au 
tor de aquel atentado, pardo J o s ó E s t á n la 
lao Agu i l e r a , cuyo Ind iv iduo e s t á convicto 
y confeso de su cr imen . E l buen servicio 
prestado por el guardia mun ic ipa l de Ca l i 
c i to , cuyo nombre sentimos no conocer, es 
muy digno de que se le tenga en cuenta 
por nuestra d igna au tor idad loca l" . 

—La Sucursal del Banco E s p a ñ o l de l a 
Is la eu Santiago de Cuba, e n t r e g ó hace 
d í a s á la D e p o s i t a r í a de fondos provinciales 
20,000 pesos para sueldos de los maestros 
do i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a de la provinc ia . 

L a Bandera E s p a ñ o l a dice quo dentro de 
pocos d í a s e n t r e g a r á el Banco o t ra respeta 
ble can t idad con i g u a l destino. 

—Por t ratarse de u n joven , h i jo de l a 
Habana, que e s t u d i ó con provecho en esta 
Univers idad hasta el 4? a ñ o de medicina, 
reproducimos los siguientes p á r r a f o s de L a 
V a n g u a r d i a barcelonesa: 

"Nues t ro querido amigo el j o v e n cubano 
L d o . en Med ic ina D . Manue l Sueiras y M i 
ralles acaba de dar el a l t a á su enferma 
operada de O v a r i o t o m í a y en completo res
tablecimiento. 

Fel ic i tamos a l doctor Sueiras por e l l a u 
ro alcanzado en t a n difícil y arriesgada o 
p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , a l par quo le augura
mos u n b r i l l an te porveni r c ient í f ico en su 
empezada carrera." 

—Se ha hecho nuevamente cargo del ho 
te l y restaurant " L a s Nuevi tas , " Dragones 
5 y 7, el s e ñ o r don V i r g i l i o V i d a l , s e g ú n 
nos comunica en atenta c i rcular , propo
n i é n d o s e in t roduc i r Importantes reformas 
para embellecer l a casa y reducir los pre
cios que hasta ahora han regido en el hote l 
y en el restaurant . 

— L a protesta que han presentado á l a 
Jun ta Provinc ia l de I n a t r u c c l ó n P ú b l i c a los 

-maestros D . Manue l G ó m e z Cordido, don 
Francisco L e ó n Ramos y don Pedro Reol, 
se funda en que don Francisco M . Casado 
no es C a t e d r á t i c o y D . Justo P. P a r r i l l a no 
r e ú n e las condiciones que exige l a R. O. de 
G de febrero: por lo tanto , ambos no deben 
figurar en el t r i b u n a l de Oposiciones para 
las escuelas de esta provinc ia . 

— E l martes de esta semana de jó de exis
t i r en C á r d e n a s e l estimado caballero s e ñ o r 
D . An ton io More jón y Junco. 

—Los d u e ñ o s del Cent ra l H o r m i g u e r o 
t ra tan de establecer una l í n e a f é r r ea para 
el servicio de la mencionada finca. 

— E n toda la zona que abraza l a l í n e a fé 
rrea de Sagua á Cruces, l lueve como se do-
aoa. E n l a l í n e a d e C a m a j u a n í no l lueve con 
t an ta abundancia : las fincas d o l Calabazar 
y Mata , sobra todo, ge resienten de fa l ta do 
agua. 

— E l d í a 9 h a b í a oa l a c á r c e l de Sagua l a 
Grande, sólo 47presos. 

—Por modlo de atenta c i rcu lar nos co 
munlca el Sr. D . Pedro Sueyras, haber s i 
do nombrado apoderado-agoate goueral de 
la C o m p a ñ í a inglesa de seguros contra i n 
cendios, denominada " T h e Manchester P i 
re Assurance Company," fundada en M a n 
chester en 1824, con n n cap i t a l de u n mi l lón 
quinientas m i l l ibras esterlinas ó sean siete 
y medio millones de posos en oro. 

—Se ha disuelto l a sociedad "Eve l lo Fer
n á n d e z y C?," S. en C , establecida en el 
Igenio "Recompensa," h a c i é n d o c e cargo de 
sus c r é d i t o s activos y pasivos, D . Evel lo 
P o r n á n d e z y G a r c í a , quien c o n t i n u a r á los 
mismos negocios de la ex t ingu ida . 

— E l cronista de L a s Vi l l as de Clenfue-
gos, nuestro amigo D . A n t o n i o P o r r ú a , des
oribe de eate modo e l p o é t i c o c a s e r í o que se 
levanta j u n t o a l Casti l lo de Jagua, a r ru l l a 
do por las auras marinas: 

" U n o de lo» paseos m á s bonitos es el de 
Cien fuegos a l Casti l lo de Jagua. E l camino 
lleno de grupos de caeas l i n d í s i m a s que EO 
levantan eobre cualquier p e ñ a s c o , y cuyos 
pies besan laa olas, salpicando con espumas 
sua muros. Dondo quiera caletones, escon-
drijos donde el mar se mete; derrumbado-
roa do roca n e g r í s i m a que v a n á mor i r en 
el mar entre pedazos de conchas de colores 
he rmoa í s lmos y guijarros que ha redondea
do el rozar, durante siglos, de las ola»; p la
yas en min ia tura , que en su h ú m e d a arena 
conservan como recuerdo del mar que las va 
abandonando, l a c in ta de espuma que depo 
s i tó en ella la ú l t i m a ola; grupos de á r b o l e s 
quo se levantan con sus verdes hojas des
t a c á n d o s e br i l lantes sobre el fondo azul del 
cielo. Y el final do l viaje, que se hace, alno 
en un c ó m o d o vapor, entre gente c u l t í s i m a 
y mujeres muy hermosas, entre chispeos de 
ana c o n v e r s a c i ó n l lena de amenidad, Jagua, 
la roca que se v i s t ió p r imero con todos los 
adornos que sabe l a naturaleza improvisa r 
y que hoy, coqueta, se ha cubier to de casi-
tao y se ha coronado de nn cast i l lo , que si 
no es fuerte ó no r e s i s t i r í a u n ataque, ador-

C0RRESP0NDENC1A DEL "DIARIO DE LA MARISA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 

P a r í s , 7 de agosto de 1891. 

n. 
Y a en el siglo qu in to losgermanris exten

diendo su» conquistas hasta el r io A a r , ha
b ían encontrado estas poblaciones suizas, 
donde la Iglesia C a t ó l i c a hab la l levado su 
c iv i l izac ión y esos pr inc ip ios de moral idad 
que dist inguen a l pueblo H e l v é t i c o . E l Em
perador Federico I I , c o n f e r í a en el siglo 
X U I la Invest idura del C a n t ó n de U r i á uno 
de los m á s fieles par t idar ios de B U d inas t í a , 
el Conde Rodolfo de Haapbnrgo , cuyo inme
diato sucesor A l b e r t o , á m i t a d del mismo 
siglo, un ió la poaea ión de lo» otro» do» 
cantones de U n t e i w a l d e n y do Schwytr, 
ejercitando ya como Langraves , ya como 
A b a d e » de las grandes comnnidadea funda
das por la Iglesia, la a l t a j u r i s d i c c i ó n y la 
Presidencia en el consejo de lo» Cantones; 
si bien reconociendo la a l ta s o b e r a n í a del 
Imper io , del cual t e n d í a n á declararBe en 
g r a n manera r e g e n t e » seml Independientes. 
Para contrarrestar tales tendencias, en 1213 
loa Emperadores c o n c e d í a n I m p o r t a n t e » l i 
bertades á los habi tantes de los cantonee, 
de i g u a l manera que do ran t e l a edad media 
l a m a y o r í a de los Reyes de Eu ropa para de
fenderse de la a m b i c i ó n y a ú n amenazas de 
los Ricos Homes y de los s e ñ o r e s feudales, 
u n i é n d o s e á l a Ig les ia o torgaban llbertadea 
y franquicias á los M u n i c i p i o s y á los pue
blos. A l l legar l a lucha c é l e b r e entre el 
I m p e r i o y el Pont i f icado, cuando el Papa 
Inocencio I V d e p o n í a a l Emperador Fede
r ico I I , d i v i d i é n d o s e el pueblo g e r m á n i c o 
en dos par t idos , favorable el uno al Imperio, 
el o t ro á l a Santa Sede, los moradores de 
los tres Cantonea qoe fueron l a base de la 
c o n f e d e r a c i ó n H e l v é t i c a , aprovecharon la 
o c a s i ó n de l a cont ienda entre el Emperador 
y Rodolfo de Haspburgo pa ra dar un paso 
I m p o r t a n t í s i m o en l a senda de su indepen
dencia. L a muerte de Rodolfo, ocurr ida el 
15 de j u l i o de 1291, f a v o r e c i ó poderosamen
te las aspiraciones p a t r i ó t i c a » en favor de 
su independencia, y BU» repreBontantes reu
nidos en si t io» que l a h ia tor ia y l a poesía 
han hecho c é l e b r e s , y que hoy v i s i t an Innu
merables extranjeros asistiendo á las ver
daderamente populares fleetaa de la confe
d e r a c i ó n H e l v é t i c a , firmaron el 1* de agosto 
do aquel a ñ o , 17 d ía» d e s p u é s de l a muerto 
de l G r a n Duque Rodolfo, l a confederac ión 
que es hoy l a R e p ú b l i c a Suiza. P o n i é n d o l a 
a l amparo de la R e l i g i ó n , cuyo sentimiento 
como e l c a r á c t e r conservador de los Can
tonea p r i m i t i v o s , han permanecido inmuta
bles a l t r a v é s de los siglos, lo» confederados 
ee p r o m e t í a n r e c í p r o c a m e n t e ayudarse fiel-
mente con el consejo y con l a a c c i ó n , con 
sus personas y sus bienes, dentro de los 
Valles H e l v é t i c o s y de las m o n t a ñ a s de loa 
Alpe» , a p e l l i d á n d o l a ya desde entonces eter
na una c o n f e d e r a c i ó n que realmente ha re-
siatido á l a serie de los s ig lo» . Todos los es
fuerzos de lo» Duques y Emperadores de 
Aue t r l a para reconquletar con la espada el 
Señor ío de los Cantones de U r l , de Schvrytz 
y de U n t e i w a l d e n , se han estrellado real 
mente en el h e r ó l c o va lo r y en el e sp í r i tu de 
a b n e g a c i ó n de los suizos, desde los d í a s le
gendarios de Gn i l l e rmo T e l l , y del convenio 
p a t r i ó t i c o de la pradera de R u t l i , t an admi
rablemente s imbol izado, lo mismo en los 
dramas de Schi l ler como en las a rmon ía s 
inmorta les de Rosslnl, hasta nuestro siglo, 
donde han sido Igualmente vanas que laa 
de Rodolfo de Haspburgo y de los Empera
dores g e r m á n i c o s , los esfuerzos de los po
tentados de Europa , para Imponerles per
manentemente ó su d o m i n a c i ó n ó su pro
tectorado. L a Suiza, á pesar de que alguna 
vez la lucha entre los Cantones ca tó l i cos y 
protestantes pudo, como hemos dicho, com
prometer su porveni r en l a é p o c a del Sun-
darbund , ha aabido conservar su indepen
dencia, B U neu t r a l idad respetada por la 
Europa, y esa l i be r t ad que e s B U m á s bello 
t i m b r e de g lor ia . Aquelloa pensadores pro
fundos, que no estableciendo diferencias 
entro la» d ive r sa» comuniones crist ianas, 
pues t o d a » recono t íea nn mismo D í o a y los 
grandes principios morales del Evange l io , 
a t r ibuyen al s e n ü m l e n t o religioso l a mayor 
ó menor grandeza de las naciones, t ienen 
argumento poderoso en Suiza para aostener 
estas tós is respecto a l bienestar da las na
ciones, enlazado con l a m o r a l i d a d y las 
vir tudes p a t r i ó t i c a s . Toquev i l i e en su her
moso l ibro de l a democracia en Amér i ca , 
h a b í a demostrado ya que cuanto m á s gran
de era l a l i b e r t a d c i v i l y p o l í t i c a de loa pue-
b l o a , m á s fuerte d e b í a ser e l f r e n o religloao 
para que una democracia i m p í a no cayese 
m á s pronto ó m á s tarde en el Cesarlamo re
volucionarlo, ó en e l radical ismo d e m a g ó 
gico. 

T a l ha sido l a incomparable ventaja, á 
la que deba Suiza e a t o a seis siglos de una 
R e p ú b l i c a , p e r p e t u á n d o s e en medio de la 
Europa M o n á r q u i c a , y sobreviviendo á tan
tas revoluciones y traatornos internaciona
les. L a n a c i ó n H e l v é t i c a ha debido su 
existencia y d u r a c i ó n á la c o n j u n c i ó n de 
dos hechos que han ejercido una influencia 
preponderante en sus destinos: B U s i t uac ión 
física en medio de los Alpes y e l c a r á c t e r 
mora l de sus habi tantes . Es una de esas 
comunidades de l a edad media, que se ha 
perpetuado, gracias á su pos ic ión inexpng • 
nable, en medio de las m o n t a ñ a s m á s inac
cesibles de Europa . Pero los Alpes con su 
baluar te de nieves y de escarpados picoa, 
t a l vez no h a b r í a n bastado á proteger la i n 
venciblemente, si á su amor j a m á s domina 
do por l a l i b e r t a d y á su reaiatencla i n v e n 
cible t a m b i é n á la d o m i n a c i ó n extranjera , 
no hubiese a ñ a d i d o l a fuerza admirab le que 
da la r e l i g i ó n á las almas. Ea preciso r e 
montarse á los t iempos h e r ó l c o s de l a G r e 
cia para encontrar un pa t r io t i smo t a n fuer
te y puro como e l que a n i m ó seis centurias 
hace, á los pobres pastores quo fundaron 
la c o n f e d e r a c i ó n suiza. E n n n tea t ro me
nos grandioso, é s t a para sa lvar su indepen
dencia r e n o v ó los mi lagros de pa t r io t i smo 
do los ant iguos griegop; tuvo B U B T h e r m ó -
pi las que fueron Morgar ten y B U M a r a t h ó n 
que so l l a m ó M o r a t . Pero, m á s feliz que 
la Grecia, a b r i g ó t a m b i é n eee sent imiento 
que en gran parte deaoonoc ía l a a n t i g ü e d a d , 
y que embellece todas las v i r tudes huma
nas: el amor profondo á la R e l i g i ó n y á la 
fe cr is t iana. E l l a d ló á las almas su a l i 
mente; y tuvo , por decir lo a s í , en brazo?, 
esa democracia cr is t iana que on B U fe, como 
en su pat r io t i smo, supo no perder j a m á e l a 
esperanza a ú n en loa m á s grandes deeas-
t r e» . 

Nada m á s l e g í t i m o , por t an to , que e l en
tusiasmo con que la Suiza e e t á celebrando el 
V I centenario de »u l i b e r a c i ó n como pueblo 
independiente. Hubo duda en lo» primerea 
inetantes sobre el s e r í a Berna la actual ca
p i t a l de la C o n f e d e r a c i ó n , el centro de los 
f e B t e j o a o f i c i a l e s , ó B i s e d e j a r í a este honor 
a l modesto C a n t ó n que ha dado nombre á 
la Suiza. Berna alegaba eu c a t e g o r í a y l a 
circunstancia de que en este m i s m o moa de 
agosto cumple el a ñ o setenlentos de B U fun
d a c i ó n ; mientras Scbwytz , apoyado por el 
C a n t ó n de U r í , recordaba q u e doa eigloa 
antes de l a era cr is t iana estaban ya pobla
dos B U S va l le» y m o n t a ñ a s ; que en 1291 fir
maban lo» t re» C a n t o n e » p r i m i t i v o s el pac
to l lamado de B r u n n e n , y que en 1307 Gul -

y l a camisa, v e í a n s e manchas de flangre, y 
estos dos ú l t i m o s t e n í a n , a d e m á s u n aguje
ro, pero n i en e l p a ñ o n i en l a to la de h i lo 
ae conservaba l a menor s e ñ a l de quemadu
ra producida por l a p ó l v o r a . 

U n a á una e x a m i n ó Gerardo todas aque
llas prendas s in decir n i una palabra , hasta 
que de pronto hizo el her ido u n m o v i m i e n 
to y B U mi rada se c r u z ó con l a d e l M é d i c o . 
L l a m ó l e la a t e n c i ó n á Gerardo el hor ror , 
el espanto atroz que ae revela en aquellas 
miradas. 

— ¿ Q u é b u s c á i s ? — p r e g u n t ó Daguerre . 
—Deseo averiguar el por q u é sostuvisteis 

hace un momento quo os heristeis vos mis
mo a l desarmar u n r e v ó l v e r . 

— 4 Y q u é o» Importa? 
—Mucho . Puede que h a y á i s sido v í c t i m a 

de u n atentado, y en ese caso, ¿ p o r q u é no 
avisar á l a Justicia? 

— L a Jus t ic ia ¿y por q u é os m e t é i s 
en lo que no os impor ta? H u b o una i m p r u 
doncia por m i par te , y á eso se reduce to 
do; cuidadme y no os o c u p é i s de las causas 
de m i her ida . 

— T e n e d presente, s e ñ o r D a g u e r r e , — d i 
j o e l doctor Gerardo con ex t r ao rd ina r i a 
gravedad,—quo no pienso decir fuera de 
a q u í m á s quo aquello pa ra que me h a y á i s 
antea autor izado. M I p r o f e s i ó n me i m p o 
ne e l deber de ser discreto t a n t o como pue 
de aerlo u n sacerdote, u n confesor; pero 
nadie, absolutamente nadie , ¿ m e ole, s e ñ o r 
Daguerre? puede i m p e d i r a l M é d i c o que 
a v e r i g ü e siquiera si sus sospechas son oler 
tas ó para d is ipar BUS dudas adqui r iendo 
una convicción, Fae? bien, ignoro <to<iuf 

modo os h i r i e r o n y en q u é circunstanciae, 
y os ruego os conmino si no, á que me 
r e v e l é i s la v e r d a d 

— ¡ V u e l v o á repet i ros una vez m á s que no 
os impor ta ! 

—Estoy seguro de que ai pudieseis leer 
en m i In ter ior , os a s u s t a r í a i s de los pensa
mientos que ee me ocur ren . 

— ¿ A q u é viene eso por una her ida que 
me parece que no ea grave , porque me en
cuentro mucho mejor , á q u é viene, repito, 
esa tono m e l o d r a m á t i c o ? ¿ E s que por ven
t u r a so oa o c u r r i ó l a idea de que be sido 
v í c t i m a de una t e n t a t i v a de asesinato? 

— ¡ Q u i é n sabe! 
—Pues b ien , suponedlo, d e s p u é s de todo 

me i m p o r t a m u y poco. 
— ¿ Y el es a s í , por q u é no denunclá la el 

hecho á l a Justicia? 
Esta pa labra tenia el don de conmover de 

u n a manei a ex t raord inar ia á Daguerre, que 
aa t u r b ó q u e d á n d o s e silencioso mirando al
t e rna t ivamente á ene ropas manchada» de 
sangre y lodo, y á Gerardo. 

D u r a n t e a l g ú n tiempo permaneció silen
cioso y a l cabo di jo : 

— D e s p u é s de todo, lo que me sucede no 
le i m p o r t a á nadie m á s que á mí, y soy por 
lo t an to el ú n i c o Juez de lo que debo ha-
cor. Suponed que fui víct ima de una ten ta 
t iva de aeosinato. 

— S I hay un culpable es preciso cast i
gar lo . 

I (3e c o n t i n u a r á . ) 



m m m m m i i m 

llarmo Tul l ponía el eello & la e jnat ic ipaclón 
de su p a í d a . E l consejo fodoral, Inspirad" 
p i r un alto principio fie jnal ic la , dec id ió eu 
favor de la cuna do la l iber tad He lvé t i ca , y 
el eupectíioulo do que ha sido teatro el lago 
do loa c n » t j o Cantoneo no pod ía proseutai 
escoua máa grandiosa que la deesas mon 
tañas etornamonte novadas que se l laman 
el l 'dalos, con el de esas onoenadae, donde 
Galllermo T o l l Tjurló la perflecnción de Geiia-
ler, y do esaa praderas eternamente famosas 
de Kut l i , dondo loa repreí^ontantoa de loa 
Cantonea do ü r í , do Untorwalden y de 
Sohwytz juraron en el pacto, quo a u t é n t i c o 
flegaarda en loa archivos dooste ú l t i m o 
Cantón, y en tórminon quo rovolan loa máa, 
elevados y patriólacos :ea t imk»ntos , darse 
ayuda en a n a personas, on a u u bienes y en 
la defensa do la patria, que p o n í a n bajo lu 
salvaguardia del Sfulor. L a autoridad fe
deral consagró a d e m á s un mil lón do realoa 
par.» que el actual aulveraarlo fuese digno 
d i un paablo, ((ue aunquo p e q u e ñ o , os uno 
do loa más industr ioso» y valerosos do Eu
ropa; y que ticno oxton-lidons sus hijos eu 
todas las regiones del Universo. Como los 
Caatonaa de la Suiza p r i m i t i v a son catól i 
coa, desde el primer momento eotae flostas 
haa revestido un c a r á c t e r religioso qno les 
ha hecho doblemente bellas, eirnbollzfindo-
lo bien la cruz giganteaca quo les ha presi
dido en ia m o n t a ñ i de Wythen , las e p í s t o 
las conque los Prelados han invocado las 
bsadlcionos del cielo, y al ser, por decirlo 
así, un delegado del Papa, c a p e l l á n de la 
guardia suiza que custodia el Vaticano, la 
oual á su vez, ce lebró p a t r i ó t i c a m e n t e el 
V I centenario de la independencia pa t r ia 
en la Ciudad Eterna—quien p r o n u n c i ó en 
la Iglesia de San Mar t ín de Schwytz el aer-
món-disenrso que ha inaugurado estas B O -
lemnidadea. Aunque contrariados en el 
primer momento por esas tempestades de 
verano, tan frecuentes en los Alpes, los re
presentantes de loa 22 Estados quo hoy for
man la Confederación He lvé t i ca , eo reuuio-
ron muy de m a ñ a n a en el Rathaus 6 muni
cipio, y después del Te Deum on acción de 
gracias al Todopoderoso, t r ibu to que á la 
misma hora so pagaba á la D i v i n a Prov i 
dencia en todas las Iglesias protestantes, 
católicas ó griegas do l a Suiza, formaron el 
vistoso cortejo h is tór ico , dol que conutl-
tu ían parto el Consejo y T r ibuna l fedéralos , 
el Concejo nacional y el de los Estados, ol 
Comi té Central delasHestas dol contonarlo, 
el Cuerpo Consular, l a r ep re sen t ac ión del 
e jérc i to suizo, las diputaciones de los Can
tones, los estudiantes de las universidades, 
con sus trajea pintorescos, y muchas socio-
nades pa t r ió t i cas ; mientras j ó v e n e s campo-
sinos de los Alpes sombraban do ñores la 
carrera. E n la plaza púb l i ca , donde á los 
encantos de l a naturaleza so hablan unido 
los del arte, y en la cual, como on ol templo, 
tenían su t r ibuna, aunque no Invitados of i 
cialmente por el c a r á c t e r nacional de la 
fiesta, loa reproseutantea de Aust r ia , Rusia, 
Alemania, Ing la te r ra y otras naciones de 
da Amér ica y Europa, habiendo el Embaja-
jador francés Arago felicitado ardlontomon-
te á la r epúb l i ca hermana, el A l d c r m a n , ó 
Presidente del C a n t ó n do Sohwytz, pronun-
dló un diecurso recordando haber pasado 
ya seis siglos desde la conclus ión d é l a a-
llanza do loa confederados. E l pueblo hel
vético, añad ió , se asocia hoy para celebrar 
esta fiesta; y de todos loa templos como de 
todos les valles y montea do la Suiza, so ele
van himnos do reconocimiento, para dar 
gracias al Eterno de la p ro tecc ión concedi
da á la confodoracióu. E l Presidente de 
e?ta, Westl, eu un e locuent í s imo discurso, 
eu el que, á grandes rasgos, evocó las p á g i 
nas más bellas do la historia de Suiza, ó ins
pirado por un sentimiento e lovadís lmo, re
comendó la concordia entre los Estados y 
los cindadanoa, cualoaquiera que fueaen sus 
dlfereocias religiosas ó sus diversos puntos 
da vista sociales, diciendo quo l a alianza 
que festejaban en aquel momento era doble
mente memorable por haberse mantenido 
hasta nueatroa d í a s en medio do todos los 
peligros. Es g ra t i t ud debida a l Eterno, 
Señor do nuestros destinos, sacrificarlo to
das nuestras pasiones ante el al tar de la 
patria. Con corazón sincero y gozoso, to 
dos nosotros, confederados, hombros vá l i 
dos, jóvenes , hijos, esposas, enlazamos 
nuestras manos para renovar oso pacto quo 
nuestros padres ajustaron, no para Güü años , 
sino para la eternidad. Pueblo de biorro 
para soportar las adversidades, desdo el 
Juramento de R u t i l b á s t a l a victoria en los 
valles de Ridwald, ha sido una lucha de h é -
roos; y si no siempre ha sido posible encade
nar la vic tor ia á las banderas de la patr ia , 
la hemos servido hasta nnustro ú l t imo sus
piro . Con la confianzaen el alma entramos 
en un siglo nuevo, esperando en Aquel que 
tiene en sus manos loa destinos de ios pue
blos. Y m á s tarde, en el grandioso ban
quete popular, mientras inmensas hogueras 
Iluminaban las m o n t a ñ a s y la luz e léc t r ica , 
loa lagos y las ciudades, el Presidente del 
Consejo nacional brindaba en estos elo
cuentes t é rminos : "Pat r ia , tus m o n t a ñ a s 
" son grandiosas y maravillosos tus lagos, 
" la naturaleza y t u historia desbordan 
" Igualmente en poes ía sublime; t u pueblo 
" d e s d ó l a s edades antiguas es digno de t í . 
" Conserva, por tanto, y trasmite á tus h i -
" jos este honor, esta fidelidad, esto amor 
" que son la base, como fueron la cuna de 
M nuestras libertades". 

Terminadas las arengas, inmensa f ocio-
dad coral e jecutó la cantata de A r n o l d so
bre palabras del Ouilltirmo 7cU de Sohlller, 
siguiéndose una r ep re sen t ac ión , casi a l aire 
Ubre, y en el m á s bello anfiteatro dol U n i 
verso, pues t en ía por teatro los lagos y los 
Alpes de Oberland, r ep re sen t ac ión parecida 
á lo que fueron los antiguos misterios de la 
edad media, y destinada á ser, con ol t í tu lo 
de Tesbspiel, como la aucesión de la leyenda 
histórica y de los cuadros vivos de la Suiza 
y de sus grandes hechos. Doa siglos antes 
de la ora cristiana, tres familias H e l v é t i 
cas, casi salvajes, vienen á poblar loa tres 
cantones pr imi t ivos de la Suiza. Loa pes
cadores van al lago do U r l , los pastores 
pueblan loa valles do Schwytz, mientras los 
cazadores ascienden á las m o n t a ñ a s de H u -
torvalden. A l t r a v é s de los siglos, los des-
oeadientes de estas familias, quo pareco re
producir en m á s p e q u e ñ o teatro la leyenda 
de los siglos de Noé , el 1? do agosto de 18Ü1 
firman eso pacto de Druunon, á que ya ho
rnos hecho alus ión, constituyendo no sólo 
una comunidad do familias, sino una nacio
nalidad. Dos preciosís imos cuadros vivos 
representan la pradera de D r u t l l y la esce
na do Ou'.tlsrmo Tell en Al to r f . En el se 
gando acto los suizos quo ya constituyen 
cuatro cantones bajo la Presidemda do L u 
cerna, y que reciben anexiones todos los 
años do Zurlch, lírtrna y otros, han derro
tado á Leopoldo do Austr ia on Margartou; 
y guiados por Arnolfo, triunfado en L o m 
pach. La b a t a l l a de Alora t y la derrota do 
los dominadores extranjeros forman el ob 
jeto del tercor cuadro. Los Borgoñonos , con 
todo el lujo de BUS armaduras, forman con
trasto con los suizos defondióndose con las 
flechas do sus arcos y sus alabardas. En ol 
acto I V apnreoj la primera dieta ó Asatu 
bloa de los cuatro cantones, cuyas diferen 
ciaa transige el ermita patr iota de Analen 
quo doapuóa ea adorado como Beato en sus 
altares. Y la pieza d r a m á t i c a concluyo 
con la apoteósla de la Helvecia, rodeada de 
las figuras a legór icas de la juaiicia, de la U 
hartad, del orden, do la religión, de lao 
ciencias y ¡ a a artes. E l Sol que on la segun
da represen tac ión brilló sin nubes, so refle
jaba en los trajeo pintorescos do loo 700 ac 
tores vistiendo loa de la Suiza antigua. Las 
d i f e r o u t u B escenas, do igual manera quo 
acontece en loa opiaodio« de la pasión dol 
Señor, que loa actores canipesires de Ober 
mongan con ol T i ro l Davaro, representan 
cada diez años, estaban enlazados por co 
roa delloiosamento ejecutados. 

E l mismo Domingo, y yendo el cortejo en 
b vreos á travóa dol lago do los cuatro can
tonea hasta la pradera de D r u t t i , se realiza 
otra escena igual ¡non lo bella sobro ol mo 
délo de la Inmortal del tercer acto de O u i 
Üermo Tcll. Trun aolistaa representaron 
l o i poreonajes do Walter Tnrs t de U r l , de 
Werner Staoffacher de Schwytz , y de Ar -
noldo Vou Melchtahl de Uutervalden en el 
año memorable do 1307, estando el coro d i 
vidido en tros B e c c i o n e s do 250 de BUS mo
radores, representando á los tros cantones 
primit ivi iB. Veinte mil oipot;1 adores ee rea 
nioron j i i n t o a l monumento de D r u t l l , y to 
dos los orfeones do la Suiza entonaron el 
himno nacional c.ui ando uu luraonso efec 
to. Por la U '.cho volvieron á iluminarse las 
m o n t a ñ a s y las ciudades, y en casi todas 
ellas tuvieron lugar fiestas populares, que 
en Lucerna imitó on su lago ifts del Canal 
grande do Venocla. 

Las regiones del Oberland ó sea la Suiza 
alta, favorecidas por el inmenso concurso 
de extranjeros que on los estíos Inundan al 
delicioso Guterlaken, ofrecieron ospeotáou 
los no menos bellos, preludiando los m a g u í 
fleos festejos quo á fines do agosto consa 
gra Berna, capi ta l de l a R e p ú b l i c a , al otro 
sépt imo centonar de su fundac ión . E n Ql 
nebra esta c o n m e m o r a c i ó n nacional fué 
precedida do las fiestas g i m n á s t i c a s que 
haa durado una semana, presentando la 
ciudad del lago Leman u n concurso de m á s 
de 5,000 gimnastas nacionales y extranje
ros, entre ellos muchaa Jóvenoa que han dis
putado las copas de oro y p la ta ofrecidas 
com > premio, mientras las doncellas do G i 
nebra, á cu vez, coronaron á loa voncodoree 
en el concurso. Imitando á las damas tía 
mancaa dol otro lado del San Gottardo y 
de l I&godQ Coetanz», qaQ en el reciente, 

torueo de Bruselas defendieron á golpes de 
ra nos do flores, el castillo de la plaza gó
tica de la ciudad flamenca, contra los pala 
diñes q n o armados do coraza y casco, evo 
carón loa tiempos de las cruzadas y de los 
juicios do Dios como ¿n el Lohengrin de 
Wagnor, y on loa Ugonotes de Meeyorbor. 

Rivalizando con todas, han seguido en ?JH 
t a semana las fiestas do Zuricb, la m á s r i 
ca por su industr ia de las ciudades suizas, 
y que a l cortejo h i s tó r ico , que cada diez 
a ñ o s celebra, ha unido ahora el sexto cen
tenar do la pat r ia común . Doce grandes 
grupos, formando una procesión casi tan 
bella, s i n o t a n esplendorosa, como l a q u e 
o r g a n i z ó ol p intor Makar t , en Viena, cuan
do las bodas de pla t i i do sua Emperadores, 
evocaron, entre otros cuadros, el de las ca
ce r í a s dol duque Berchtold V en 1200, con 
sus damas, eBcnderos , pajes y barones feu
dales de la edad media; el del encuentro del 
Emperador Federico I I y de los delegados 
de los cuatro cantones suizos en 1210; reu
nión do guerreros, trovadores, as t ró logos y 
p'iatoros m o n t a ñ e s e s de la p r imi t iva Suiza. 
Vinieron después ol grupo do Zur ich pac
tando alianza con los cantonea pr imi t ivos ; 
la visi ta de los patriotas de su lago al mo
numento de Guillermo T e l l en Al tor f ; los 
guerreros de Dormach en 1499, y una boda 
pintoresca en el alglo X V I , retrato a r t í a t l -
co do las coatumbrea y do las aldeas suizas 
de aquel tiempo. 

U n A n t i g u o Diplomát ico , 

NOTAS D E L A TEMPORADA. 
L a abundaucia de a r t í cu los do i n t e r é s 

polí t ico y económico, as í como de corroa-
pondoncias nacionales y extranjeras, que 
han aparecido en el DIARIO durante la 
aemanaque termina, me han vedado escri
bir la r e soña do la m a t i n é e efectuada el do 
mingo ú l t imo en l a glorieta de la Playa de 
Marianao, en beneficio de la escuela gra
tu i t a L a Canda cZ, y la descr ipc ión de un 
asalto dado la noche del mismo d í a á la 
morada de m i querido amigo el Sr. D . Juan 
J o s é Ariosa, por un selecto grupo de seño
ras, soñor l t a s y caballeros de lo m á s esco
gido de loa temporadistas y vecinos do l a 
citada playa y del r i sueño pueblo dol Po-
cito. 

Tarde os ya para dar pormenores de una 
y otra fiesta, y a ú u no tongo el espacio que 
ellos pudieran abarcar; poro conste que 
tanto la ma t inée como el asalto resultaron 
bri l lantes. 

L a primera so vió favorecida por nume
rosa concurrencia do bellae; y en el segundo 
la fulaugo iuvasora fué colmada do finas 
atenciones y obsequios por la aprociabil ís i 
ina familia dol Sr. Ariosa, quo dicho sea do 
paso, ya ha retornado á la Habana, ocu
pando desdo el jueves su hermosa caaa do 
la calle do los OÍICÍOB esquina á Luz. Reciba 
m i c a r i ñosa bienvenida. 

E l Habana Yacht Club celebra osta no-
cho su gran baile de etiqueta en la pinto
resca casa quo ocupa on la Playa do M a r í a -
nao. T a n notable fiesta, pues s e r á muy no
table, es hoy ol toma do todas las couver-
aacionos en los cí rculos de buen tono. L a 
j u v e n t u d solocta no so ocupa de otra cosa. 

Yo he tenido el honor do ser invitado 
para ese suntuoso baile por la Direc t iva 
de l d is t inguido Habana Yacht Club, fineza 
quo agradezco aobremanera, asi como los 
siguientes datos que ha tenido l a amabi l i 
dad de proporcionarme ol Sr. D . C á n d i d o 
Lafavro, miembro de aquella y uno do los 
m á s entusiastas Iniciadores de esa esp lén
dida despedida á la temporada veraniega. 

E l baile se e f ec tua rá , aunque llueva á 
mares, la noche de hoy, s á b a d o , pues el 
piso, desde la es tac ión del ferrocarri l hasta 
la casa del Club ca t a rá entarimado y se i l u 
m i n a r á con m u l t i t u d de farolillos & la ve
neciana. 

T o c a r á n , alternando, la gran orquesta de 
Valenzuola y una banda de m ú s i c a mi l i t a r . 
L a cena se se rv i rá en la inmediata casa del 
Sr. D . R a m ó n J u l l á , con la que se ha esta
blecido c ó m o d a y fácil comunicac ión . 

E l Habana Yacht Club fleta uu tren ex
preso que s a l d r á do la Playa á las dos y 
media de la madrugada, hora de la t e rmi 
nac ión del baile; y ha dispuesto lo conve
niente para quo en la es tac ión de Concha 
haya coches y carritos urbanos á la llegada 
del expresado t ren. 

¡ H u r r a h por el Habana Yacht Clubl 
SALVADOR. 

V A R I E D A D E S . 

Cierta v o z , el p r o f e s o r b i z o oir la palabra 
c a b a l Í B t i c a á un p e q u e ñ o m o c o domestica 
d o , y al p u n t o lo v i ó t e m b l a r de m i e d o . A l 
d ía subsecuente, d e s p u é s de h a b e r l e predi 
gado golosinas y caricias, l o rep i t ió la alar 
manto palabra.. Ac to continuo el p e q u e ñ o 
mono sa l tó espantado á lo m á s alto de su 
percha, y h a b i e n d o repetido el profesor la 
palabra terr ible, vió a l pobre animal com 
pletamente loco de terror. Nada pudo de 
terminarle á abandonar B U refugio, y tan 
pronto como vislumbraba á M r . Garner, 
e m p r e n d í a la fuga. E r a necesario emplear 
semanaa ó meses de asiduos cuidados para 
poder t ranqui l izar lo . As í y todo, no censen 
t í a nunca en recibir alimentos do manos 
dol p r o f e s o r ni aceptaba las invitaciones 
m á s seductoras. 

E l profeeor c o n t i n ú a actualmente su» 
exporlencias en otro mono de la misma 
especio, aunque g u a r d á n d o s e de pronuclar 
la fatal palabra, temeroso de enajenarse 
para siempre su afecto. 

Como s ín tes i s de sua estudioa, M r . Gar 
ñor saca estas conclusionoe: 

E l leguaje de los monos se compone do 
ocho ó nueve sonidos principales, cuyas dis
t in tas modulaciones llegan al n ú m e r o de 35 
Cada especie tiene un lenguaje particular, 
d iv id ido en dialectos, y los sonidos p r ioc l 
palea ó fundamentales no tienen ol mismo 
sentido en estas diversas lenguas. 

U n mono puesto en una jaula con otro de 
diferente eepeoie, llega muy pronto á com 
prender la lengua de su compañero , pero no 
la habla j a m á s , aunque le responda on BU 
propio dialecto. Los monos ponen, alhab'ar 
su lenguaje, los labios en la misma disposi
ción que los del hombre, pero no practican 
el monólogo y rara voz hablan sin necesi
dad. 

Los monos conocen la re lación entre la 
causa y ol efecto y su manora de raciocinar 
difiere de la del hombre, no en cuanto á la 
esencia, sino solamente en cuanto al grado. 
Para razonar, termina Mr . Garner, es ne
cesario pensar y si es cierto que el hombre 
no puede pensar sin palabras, este debe ser 
Igualmente el caso para el mono: de aqu í la 
necesidad de formular sus pensamientos por 
sonidos que los fijen y los expresen. 

L a E x p o s i c i ó n de P A X Í S . 

E l éx i to de la Expos ic ión de Praga croco 
cada d ía . E l Comi té habla cre ído ser op t i 
mista calculando en un millón el n ú m e r o do 
visitantes. 

Esta cifra, sin embargo, ha sido sobrepa-
aada ya, hab iéndose acordado que la Ex 
posición con t inúe abierta durante tros mo-
sos más . 

Abr íga se la Idea de conservarlos edificios 
de la actual Exposic ión para dostinarlos el 
año p róx imo á una Expos ic ión dol arte 
francés. 

Esta ideaba sido favorablemente acogida 
por ia opinión púb l ica . 

Por lo quo toca á la Exposic ión presente, 
no puede ser m á s l inda. 

Alzase en medio de un bosque, en uno de 
los m á s hermosos valles dol Moldan. 

E l camino quo conduce á ella os de lo 
m á s pintoresco; cruza por el Moldan por un 
puente colgante, dejando á la izquierda el 
inmonso Castillo Real, el "Hrads-chin", que 
se eleva por cima del r io y do sus islaa cu 
biortaa do verdor. L a flecha de su c ú p u l a 
ae lanza audazmente en ol aire, dominando 
toda la ciudad. 

L a ontrada de la Expos ic ión ofrece un 
aspecto encantador. En el fondo deatácaeo 
ol enorme Palacio do la Industr ia, compues
to de uua inmensa nave central y de dos 
grandes galorias laterales, llenas de pro
ductos de la industria y del arte. 

Es muy interesante la sección do Bellas 
Artes, dondo ee ven las mejores obras do 
los antiguos maestros bohemios, al lado de 
los lienzos do la nueva escuela. 

N ó t a s e en el pincel de estos artistas un 
vigor y un atrevimiento Bingularísimos, pe
culiares de la raza tcheca. 

Por todos conceptos es, pues, digna de 
ser visitada esta notable Expos ic ión . 

E l l e n g u a j e de l o s nxouos. 
E l sabio zoólogo americano, Mr . Garnor, 

pretendo haber descubierto la existencia 
de un lenguaje verdadero, de un lenguaje 
articulado en varias especies do monos. 
Garner explica en la New E e v k w cómo ha 
llegado, no sólo á tenor esa convicción quo 
entrega al mundo sabio, sino á profundizar 
muy adentro eu ol conocimiento de las len
guas y dialectos simianoa. 

Hace siete años , poco m á s ó menos, l l amó 
muy vivamente B U a t enc ión , on el J a r d í n 
Zoológico de Cincinat t i , la "conducta" de 
doco monos pequeños , á los cuales la vecin
dad de un mandr i l de nariz roja, del g é o e -
ro oinocífalo, causaba un gran espanto. Es
tos animales so m a n t e n í a n amontonados en 
el fondo de au jaula , espiaban los menores 
movimientos del m ó n s t r u o y daban parte 
de ello á los monos del departamento con
t iguo. L a a tenc ión que les prestaban sus 
vecinos, la impres ión quo on és tos produ
c ían tales noticias, la repe t ic ión de los so
nidos con que se las t r a s m i t í a n , no dejaban 
espacio á la duda: allí habla on caso posi
t ivo do lenguaje articulado. E l profesor 
Garnor so propuso desdo entonces estudiar 
ose lenguaje, apoderarse de BUS elementos 
fundamentales y llegar á hablarle. 

L a dlflcultad estribaba primero, on dis
t ingui r y aislar los eonidoa, d e s p u é s en do 
terminar su aontido y í ina lmeu to e n r o l o 
norlos con toda exact i tud p a r a poder ropo 
t ir ios. Inú t i l e s fueron varias tentalivas para 
lograr tales propós i tos ; poro el profesor t u 
vo la excelente idea de valerse del fonógra
fo para recoger y analizar los sonidos emi 
tidoa por los monos. 

Gracias al Director del J a r d í n Zoológico 
de Washington, le fué posible emprender 
sobro esa buso sus experiencias positivas, y 
bien pronto sa e n c o n t r ó on diaposiclón de 
ser el I n t é r p r e t e entre los monos de una 
misma eapocio. 

A l efecto, dos individuos de diferentes 
sexos, d e s p u é s do haber v iv ido juntos en 
una misma jaula, fueron Beparados y pnes-
toa en dlatintoa compartimientos. Colocóse 
un fonógrafo al lado d^ la hembra y eo la 
exci tó á verdaderas explosiones de j ú b i 
lo ó do temor, á íin de recogerlas con 
cuidado. T r a s l a d ó s e en seguida el fonógra
fo cerca de la jaula del macho y ee le puso 
en acción para estudiar el efecto causado 
por los sonidos reproducidos y repetidos á 
voluntad. Numerosas experiencias hechas 
en este sentido, en distintas especies, per
mitieron gradualmente a l profesor entresa
car claramente las grandes lineas de la leu 
gua simiana y llegar á repetir cietas pa
labras, á tomar estas de ios mismos labios 
de los monos y á diatingnlr, las m á s veces, 
su sentido. U n d ía , por íin, ensayó el pro 
fesor en algunos de los monos el efecto de 
la nueva ciencia que h a b í a adquirido. 

Nada t a n d iver t ido , dice M r . Garner, 
como la profunda es tupefacción de los p r i 
meros monos, á los cuales hab ló en su pro 
pió lenguaje. Las pobres bestias no daban 
crédi to á sus oídoa y manifestaban su ale 
g r í a por saltos extravagantes. 

L a pr imora palabra que el profesor h a b í a 
logrado esclarecer p a r e c í a Blgnlñcar leche; 
mas pronto ochó de ver que osta palabra 
so refer ía igualmente al agua y se aplicaba 
verdaderamente á todo " l o que se bebe." 

L a palabra correspondiente á " l o que se 
oumo" es asimismo genér ica y no especial 
mente aplicable á determinada clase de 
alimentos. Una tercera palabra, m á s clara 
mente de terminada , significa la "mano 
otra, el " t iempo que hace", tema de con 
versación, por lo visto, tan corriente e n t r e 
los monos como entre los porteros. Todas 
esas palabras han sido anotadas por el pro
fesor Garner que ha dado, no sólo su repro 
ducclón gráf ica . Bino hasta su prosodia y 
tono musical. Casi todos loa monos ar t icu 
lan en tono sostenido, dichaa palabraa, lo 
que laa hace Bingularmente difíciles de re 
producir á la laringe humana. 

Una de las palabraa así determinadas, 
parece tenor una gran Impor tancia y una 
algniflcación terrible, algo así como "peligro 
de muerto." E l Sr. Garner no ha logrado 
a ú n fijar su sentido exactamente, mas el 
efjoto producido por dicha pa labra en 
un mono, es de todos modoe, á lo quo pare
ce; aterrador. 

SUCESOS D E L DIA. 

A s a l t o y t a n t a t i v a de r o b o . 

A las once de la noche del jueves los 
guardias municipales n ú m e r o s 208 y 168, 
presentaron en la ce l adu r í a del barrio del 
Cristo á D . Manuel Lugr is y á un individuo 
blanco, detenido este ú l t imo á pet ic ión del 
primero, á causa de que al transitar por la 
calle del Monserrate, entre las de Obrapia y 
Lampari l la , dicho sujeto le a m e n a z ó con 
una piedra, diciéndole que necesitaba ol 
dinero quo llevaba. 

E l celador del barrio remi t ió á ambos In
dividuos auto el Sr. Juez do guardia. 

S u r t o d u d o s o . 
Poco después de las once de la m a ñ a n a 

del jueves, se p r e s e n t ó on la ce l adu r í a del 
Angel, el moreno Jorge N ú ñ e z , vecino de 
la calle del Empedrado n? 75, manifestando 
quo durante la noche del miércoles le hur
taron de su hab i t ac ión u n reloj de n ike l con 
esfera de oro y leontina, ignorando quiénes 
puedan ser los autores do osto hecho. 

E l hurto, s egún el parte de policía, a-
parece ser supuesto, pues dicho moreno se 
halla demandado por falta de pago de la 
habi tac ión , y a d e m á s por otras apreciado 
nes que se haceo en el parte de quo ex
tractamos esta noticia. 

R e c l a m a c i ó n de u n a c a m i s a . 
E l celador del barrio de l a Punta dió 

cuenta al Juzgado Munic ipal , de la queja 
producida por un vecino do su demarca
ción, relativa á n e g á r s e l e una camisa que 
dejó on el tren de lavado L a Víeca ina , 
so pretexto do habórflela entregado á un 
moreno quo se p re sen tó á reclamarla. 

C i r c u l a d o s . 
Los coladeros do los barrios de Santa 

Clara, Guadalupe y Templete, detuvieron 
á una mujer y dos individuos blancos, por 
hallarao reclamados por la Jefatura de Po
l ic ía . 

P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Por encontrarle una navaja sevillana, 

condujeron á la ce l adu r í a de Mar te los 
guardias 78 y 10 á un individuo. 

—Loa guardias 208 y 168 condujeron asi
mismo á la ce ladur í a del Cristo y a l Juzga
do de guardia, á dos personas por acusar 
una de ellas á la otra de haber tratado de 
asaltarle. 

—Por amenazas á un celador de arbitrios 
municipales, condujeron á la ce l adu r í a de 
T a c ó n á un pardo, los guardias munici
pales n ú m e r o s 26 y 232. 

—En el d ía de autlyer ingresaron en el 
Cuartel municipal, por orden de los jueces 
municipales do esta ciudad, para ext inguir 
arresto on defecto de pago do multas, dos 
hombres y una mujer. 

O A C E T I L I i A S . 

TEATRO DE ALBISTJ.—Para la noche de 
hoy, s ábado , ee anuncia en dicho coliseo la 
función de gracia del primer tenor D . J o s é 
V i g i l , quien se dirige al públ ico y á l a pren
sa en los t é rminos siguientes: 

"Antes do dedicarme al noble arte del 
teatro, tuve la honra de mi l i ta r en las filas 
del periodismo. 

Na tura l es m i s i m p a t í a por esos obreros 
de la inteligencia y del progreso que forman 
la culta Prensa de la Habana 

A este sentimiento se aduna ol do la gra
t i t u d por la Indulgencia con que ha juzgado 
m i s h u m i l d e s trabajos a r t Í B t l c o s y en testi
m o n i o do ella me honro en ofrecerle m i fun
ción de beneficio. 

L a Prensa con su benevolencia y e l Inte
ligente púb l i co con sus aplausos, h a premia
do mis esfuerzos. Reciban ambos, en estas 
lincas, la expres ión del agradecimiento de 

S .—JW V i g i l y Robles". 
E l programa do la mencionada función 

es comrt sigue: 
L a preciosa zarzuela en tros actos E l Es 

tudianie de Salamanca, con el Blguiontere 
p a r t o de papelee: 

D o ñ a Luz , Sra. Alemauy. 
Blanca, Sra.. Peralta. 
Veremunda, Sra. Rodr íguez (E) . 
Don Juan, Sr. V i g i l . 
G i l , Sr. Bachiller. 
E l Corregidor, Sr. Sapera. 
E l Duque de Viseo, Sr. Castro. 
Ramiro, Sr. Mar t ínez . 
Be l t r án , Sr. Sierra. 
Estudiante 1° , Sr. Sierra. 
Estudiantes, alguaciles, aldeanos. 
Después del primer aoto, el beneficiado 

c a n t a r á , á pet ición del público, la inspirada 
romanza Una f u r t i v a l ág r ima , de la ópera 
de Donlzet t i E l i x i r de amor. 

Concluido ol tercer acto, el propio bene 
Helado, Sr. V i g i l , c a n t a r á la romanza Elle 
ne croyait pas. 

T e r m i n a r á la función con el segundo acto 
del aplaudido episodio cómico-lírico nacio
nal, t i tulado j C á d i z ! 

L a función ea corrida y comenzará á las 
ocho en punto. 

TlBO D E PICHÓN AL V U E L O . — L O S Caza 
dores del Circuío Mi l i t a r han sido rotados 
por loa del Club de Caza " E l InvejJOlble", 
para medir amigablemente BUS fuerzaa co 
mo tiradores, á cuyo efecto se encon t r a r án 
ambos contendientes e l domingo 13, á las 
seis do l a m a ñ a n a r o n loa terrenos del Veda
do, para t i rar á 200 palomas que lea se rán 
lanzadas por e l afamado Colombairc, señor 
G a z m á n . 

VACTJKA.—Se administra hoy, B á b a d o , de 
12 á 1, en l a sacr is t ía de l a parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar . 

TBATUO ÜK PAYBKT.—La c o m p a ñ í a quo 
dirige e l primor actor D . Leopoldo B u r é n 
e s t á haciendo su agosto en Payret, después 
do haber pasado ese ardiente mes estivo 
La concurrencia que llenaba el miércoles 
todas las localidades de ese coliseo era 
enorme, a t r a í d a por la r ep resen tac ión de la 
precioaa comedia Mil i tares y Paisanos. E l 
desempeño de esta a g r a d ó mucho al i n 
menso auditorio, que ap laud ió con entu 
siasmo á loa artistas y loa l lamó m á s de una 
vez al proscenio. Hoy ae repite la mencio 
nada obra. 

UN SOBRESALIENTE.—Damoa el para
bién al joven D . Juan Arrufa t y Bernal 
por el brillante examen de admis ión que ha 
hecho ea e l Ins t i tu to , aconsejándole no 
pu ida e l entusiasmo y soetonga la nota de 
eobreaalionle que h a obtenido. 

TEATRO DE IRIJOA.—La función do h o y , 
s ábado , en dicho colleeo, ofrece la novedad 
do que alterna en ella con l a c o m p a ñ í a de 
variedades norteamericana, un cuadro do 
zarzuela que p o n d r á on escena N i ñ a Pan 
cha y L a Salsa de Aniceta. M a ñ a n a , do 
mingo, h a b r á dos funciones en el propio 
teatro. 

AVE-MARÍA.—Durante la fiesta que de
bo celebrarse el domingo 13, á lao ocho d é 
la m a ñ a n a , on la iglesia de los R R . PP. Es
colapios de Guanabacoa, se e s t r e n a r á un 
Ave-Mar ia compuesta por el conocido pro
fesor D . Carlos Bordas y cantada por el te
nor Sr. Bsndó^ , con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
vlolío, piano y armonium. Personas In te l i 
gentes que han o í d o en los ensayes esa nue
va obra del Sr. Bordas nos hacen de ella 
grandes elogios, d ic iéndonos que es bellí -
sima. 

L A "OCTAVA."—En la v i l l a de Regla se 
verificará m a ñ a n a , domingo, la solemne 
y brillante procesión de la patrona "Nuestra 
Señora de Regla," por cuya causa el Liceo 
ce lebra rá su tradicional baile que, como los 
anteriores, r e su l t a r á esp léndido . 

L a juventud bailadera e s t á de enhora
buena. 

AFORISMOS.—De las " P e q u e ñ e c e s " del P. 
Ooloma hemos entresacado éstos que los 
creémoí? muy buenos. 

Nadlo sube hoy al templo de la fam», 
sin alas hechas de recortes de per iódi 
co. 

- M á s pronto se conoce la necedad ó el 
talento de un hombre por BUS preguntas, 
quo por aua reapuestaa. 

—La oportunidad es, en todas laa cosas, 
precursora del buen éxi to . 

— L a curiosidad es la fuerza de resisten
cia m á s sufrida que BO conoce. 

—Los buitres acuden al olor do la caruo 
muerta. 

—Las mujeres tienen un arte inimitable 
para ver sin mirar. 

—En la corbata se refleja el c a r á c t e r mo
ral de un individuo. 

— A todo enfermo crónico le oncanta pro
bar u u remodlo nuevo. 

—Debo imponerse callando la poderosa 
critica del buen ejemplo. 

—En las ganancias del juego hay algo 
parecido al robo, puea se toma lo apeno 
contra la voluntad de BU dueño , el se expo 
ne el propio, t a m b i é n el l adrón expone la 
vid», quo vale más quo todo el dinero. 

L a mujer es sumisa con el hombre que 
la oprime, y ferozmente t i rana con el que 
se lo somete. 

—Las modas empiezan escotando los tra
jes, y acaban escotando las costumbres. 

Más cavila un pobro quo clon aboga
dos. 

RKD TELEFÓNICA DE LA HABANA— 
Hemos recibido la comunicación siguiente: 

Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA
R I N A — M u y Sr. mío: mego á V d . ae sirva 
dar publ icidad eu la sección del per iódico 
citado, á su digno cargo, para general co
nocimiento, al siguiente aviso: 

E fec tuándose en la actualidad repara
ciones generales en las l íneas auxiliares que 
unen esta Central con la Es tac ión situada 
en la Plaza del Vapor, se suplica á los so-
ñores abonados disimulen si sufren alguna 
demora en las comunicaciones, especial
mente cuando estas sean entre aparatos de 
afuera con los de adentro de la población y 
vico-versa." 

Le anticipa las gracias y aprovecha gus
toso esta ocasión para ofrecer á V d . el tes
timonio de su aprecio y oonelderaclón m á s 
distinguida S. S. S. Q. B. S. M.—El A d m l -
nietrador, Manuel Soler." 

ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publ icación: 

" E l domingo 13 del mes actual, á la una 
y media de la tarde, ce l eb ra rá esta Aca
demia sesión púb l ica ordinaria, en su local 
alto, calle de Cuba (ex convento de San A-
g u s t í a ) . 

Orden del día.—Io Informo acerca de una 
mantequilla, por el Dr . F . Torralbas.—2? 
Proyecto de Reglamento, por el D r . Santos 
Fernández .—3? Qué conducta debe seguir 
el p rác t ico en loa casos de r e t e n c i ó n de la 
placenta, por el Dr . Lavin—4? Comunica
ción, por el D r . Revira. 

Vacuna.—Se administra gratis en el sa
lón bajo de la Academia, todos los s á b a d o s , 
de 11 á 12, por los D r « s . Va ldés y L a v í n . 

Habana y septiembre 11 de 1891.—El 
Secretario general, l ) r . J o s é l . Torralbas. 

TEATRO DE LA ALHAMBRA.—He aqu í el 
programa do hoy, s ábado , en dicho coliseo: 

A las ocho.—Primer acto de E l Proceso 
del Oso. Baile. 

A las nueve.—Segundo aoto de la misma 
obra. Baile. 

A laa diez.—La Casa de Socorro. Bailo. 
CORRIDA DE TOROS,—La h a b r á m a ñ a n a , 

domingo, en la plaza de Regla, dedicada á 
la Marina. Se l id ia rán cuatro toros punta
les de muerte, y h a b r á a d e m á s lucha entre 
un co rnúpe to y seis perros de presa. Loa 
precios son reducidos. 

L A GLORIETA CDBANA.—Este conocido 
y acreditado establecimiento de ropas de la 
calle de San Rafael n ú m e r o 31, anuncia en 
otro lugar una rea l izac ión foreosa de trajes 
de verano para n iños de todas edades, que 
bien merece l lamar la a t enc ión de loa pa
drea do familia. L a variedad de esos trajes 
es muy grande; pero es mayor aúu la modi
cidad que resalta en sus precios. Y es de 
advert ir que aquellos Ron muy bontos, ele 
gantes y cortados á la ú l t i m a moda. ¡A. L a 
Glorieta Cubana todoa loa chiquitines! 

UNA CABEZA CLAVETEADA.—Para cosas 
raras los Estados Unidos. 

Véase lo que allí ha ocurrido, s egún cuen
ta un periódico de Nueva York : 

"Lewis Rotterman, de Pee vía, I l l ino i s , 
era de los pasajeros que iban á una excur
sión á las Cataratas del N i á g a r a hace cua
tro años , cuando ocurr ió el accidente que 
tuvo lugar on Chatsworth, dol quo resulta
ron tantos muertos y heridos. 

F u é uno de estos ú l t imos Rotterman, que 
¡nifrió gravea kaiones en la cara y cabeza, 
que fueron curadaa por loo módicoa de la 
localidad. Desde entoncea ha venido su 
friendo constantes é intolerables dolores de 
cabeza, que eo atr ibulan á é s t a ó la otra 
causa, y eran tratados en conformidad al 
juicio que do ellos ee formaban. 

E n noviembre ú l t imo , soplando vigoro
samente con la nariz, a r ro jó por ella un 
clavo de 12^3 de pulgada de largo. Creyóse 
que con esto cesar ían los dolores, pero no 
fué así , por lo que se resolvió á i r á Chica
go para ser reconocido por loa cirnjanoa 
del Rush Medical College. Estos descubrie
ron la existencia de un cuerpo e x t r a ñ o tras 
el á n g u l o interno del o jo izquierdo, y lo o-
peraron ante un gran n ú m e r o de hombrea 
del arte, e x t r a y é n d o l e un trozo de roble, 
de forma irregular, de 1J pulgada de largo, 
3[8 de pulgada de ancho y 5(8 de espesor. 
Este cuerpo e x t r a ñ o no era otra cosa que 
un trozo de la ventana del coche en que iba 
apoyado Rotterman en el momento del ac
cidente, trozo cuya pin tura habla sido ab
sorbida, y que p e r m a n e c i ó cuatro años na
da rueño? en la cabeza del paciente. 

Considérase este caso, y con r azón , co
mo uno de los m á s notables en la historia 
d é l a Ciruj ía ." 

Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 

Siempre que el médico recete gránalos es 
flal mayor interés para el enfermo pedir á 
•u famaceútico granulos L . Frere, 19, rae 
Jacob, París. Estos gránalos ofrecen muchas 
ventajas sobre los granulos medicamentosos 
ordinários. 

Estáa mattematicamtnte d o B i f i c a d o s y sobra 
cada uno do ellos están muy legiblemente im
preso* e l nombre y él peto d e la sustánci» 
a c t i v a que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nuios ordinários, errores que p u e d e n tener 
las más graves consecuéncias. L a inscripción 
da al enferme 7 al médico la más completa 
seguridad. 

Todas las clases de pildoras de oso corriente 
se preparan por la casa L . Frere según ios 
miamos procedimientos. E n estas pildoras ó 
gránalos el medicamento se encuentra re
vestido de una capa protectora cuya natu
raleza permite la conservación d e las sus
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura so desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
do los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se presentan con un sello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi
ración. Han sido honrados con la única me* 
dalla de oro adjudicada á los productos far
macéuticos en 1» Exposición universal da 
Fwii i » 1878 y de Aauterdam 1889, 

SM RAFAEL N.12. 
GRAN ALMACÉN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 

L A A C A C I A es una exposición permanente de las últ imas novedades en JOYERIá, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 

E l ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. E n todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
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CINCO'PESOS Muralla 
y CompoBtela. Habana. 

C n, 1237 I S 

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA, 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

S E C R E T A R I A . 
Desde hoy queda abierta la matrícula gratuita de 

las asignaturas siguientes: 
Lectura, Escritura, Aritmética elemental, Aritmé

tica superior, Aritmóticíi mercantil. Gramática caste
llana. Teneduría de libro', Mioma fraocés, Idioma in
glés, Historia de Espafia, Oeogritfla de Espafia, D i 
bujo lineal, Nociones de derecho mercantil. 

Fi-.s inneripciones podrán hacerse todas las noches 
de siete á ocho en el local de la escuela; el Director 
de la misma Sr D Felipe Teuma es ol encargado de 
hacer las inscripciones y de aclarar cualquiera duda 
que á los matriculados pueda ofrecerse. 

L a apertura del curso 1891-1892 tendrá efecto muy 
on breve, y on ese acto so distribuirán los diplomas y 
los premios obtenidos por los alumnos del curso 1S90 
& 1891. 

Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Ldo. Alberto Fonte. P a y d-9 St 

ÜKONIOA í t E m G I O S A . 
D I A íá D E S E P T I E M B R E . 

E l Circular está en San Isidro. 
Santos Leoncio, y compañeros, Teódalo y Tacianoi 

mártires. 
San Leoncio, y companeros, mártires. Fueron pre

sos en Alejandría, y tu>biondo confesado que eran 
cristianos y que nunca adoraiían á las divinidades del 
paíaniamo, fueron atormentados con varios suplicios, 
y finalmente los echaron al mar atados de pies y ma
nos, y así murieron. Después de ulgunot dias *ns 
cuerpos salieron á la orilla, y neos cristianos que lia-
bian sido avisados por un ángel, los recogieron y die
ron «opultura. Este martirio fué durante el imperio 
do Maximino. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISA.» S O L E M N E S . — E n la Catedral la de Tercia, á 

lis 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 

C O B T B OH MAKfA.—Día 12 de septiembre.—Co-
rrajponde visitar á Nuestra Scfiora del Pilar en su 
iglesia. 

P R O O E E S I Ó N . — L i del Sacramento: de cinco á 
seis de la tarde, después de las preces de costumbre 
el circular á San Nicolás. 

Iglesia de San Felipe Neri .—El próximo día 15, ce
lebrará la Arohicofradla de Hijas de Maríi y Santa 
Teresa sus rjercicios mensuales: la comunión será á 
las 7 .̂ Después de la misa se harán los ejercicios de 
costumbre. 

I G r X i B S I A 

NUESTRA SRA. D E LA MERCED. 
E l lunes próximo 14 del presente se dará..principio 

á la novena solemne con que se honra todos los afios 
á Ntra. .Sra. de la Merced en el orden siguiente: 

Todos los dias á las seis y cuarto de la tarde so re
zará el santo Rosario, después del cual habrá salve 
cantada con acorapañamionto de orquesta, rezo de la 
novena, gozos cantados y sermón, finalizando con los 
cánticos a la gran Madre de la Merced. 

Desde el dia 15 habrá, misa solemne con orquesta á 
las ocho de la maCana; rezándose á su conclusión la 
novtna y cantándose los gozos. 

E l dia 23 á las siete de la mañana, el l ítmo. y Reve
rendísimo Sr. Obispo celebrará el sonto sacrificio de 
la Misa, en la que habrá comunión general, cantán
dose motetes propios del solemne aoto: terminada la 
misa rezada, inmediatamente el mismo Sr. Obispo 
impondrá á loa nuevas asociados ol santo Escapulario 
de la ilustre esclavitud de Ntia. Srn. de la Merced: 
por la tarde á las seis y media, después del rezo del 
santo Rosario, so cantará la solemne salve y letanías 
á toda orquesta. 

E l dia 2t, fiesta de la Stma. Virgen de las Merce
des, á las siete será la misa en que habrá comunión 
general, y á las ocho y media empezará la misa so
lemne á toda orquesta, en la que celebrará de Ponti-
fí;al el Iltmo. y Kdnio Sr. Obispo Dioóesano. L a cá
tedra del Espíritu Santo está á cargo del muy R. P. 
D . Esteban Calonge, Escolapio. 

Durante la octava habrá todos los dias á las ocho 
de La mañana, misa solemne con sermón, y por las 
tardes al obscurecer se rezará el santo Rosarlo y se 
cantará la salve y letanías á l a Sma. Virgen. 

Se suplica á los fieles en general y especialmente á 
los devotos de la Virgen de las Mercedes, se dignen 
concurrir á estos eolemneB cultos con sn devota asis -
tencia. 11703 8-11 

Farroiiala del Monserrate. 
E l vlejnes 11 del corriente, á las ocho de su mana-

fia, comenzará el novenario consagrado á la Santísima 
Virgen de la Caridad del Cobre, cantándose al efecto 
misa solemne, y al final de ella el reto de la novena, 
con letrillas cantadas con el órgano. 

E l Sr. Cura Párroco y el Sr. Pbro. Dr. D . Bantiogo 
Terán, en unión de la devota camarera que suscribe, 
invitan á eftos solemnes cultos. 

Asunción Mendivt de Veyra. 
N O T A . — L a fiesta te anunciará con oportunidad. 

11627 4-10 

Para todos los que tienen conocimientos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
vez el que lleva N U E S T R A MAECA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aauí POR VIA DE SALUDO GENERAL a los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO BS TUFO, NI QUE SE 
MEZCLE CON AGUA PARA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERMiDáB E8 DEBIDA A NIN
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 

A G E N T E S : J . M z / D E P I N I L X O S ¥ C O M P , 
C 1198 15 27 Ag 

I g l e s i a P a r r o q u i a l de N t r a . S r a . de 
G u a d a l u p e . 

E l día 13 de los corrientes, á las 8̂  de la mañana, 
se celebrará la fiesta que anualmente consagra esta 
iglesia á Ntra. Sra. de la Caridad del Coáre, con sal
ve solemoo la vi ipera á las seis y media de la tarde. 
E l sermón está á cargo del R. P. Royo, do la Compa-
Eia de Jesús.—Habana, 9 de septiembre de 1891.— 
E l Párroco, B a f a d Alomá. 

11691 8-11 

I G r j L E S I A 
DE L A S ESCUELAS PIAS DE 

GUANABACOA. 
Novena y fiesta á Nuestra Suñura do las Escuelas 

Pías. 
Desdo el dia \ , se cantará todos los dias, á las 8 d" 

la mañana, una misa y al fin se harán los ejercicios 
de la Novena. 

E l dia 13, al anoohocer, so cantará la corona <Ut 
Iin doco evtrcllue oonvhiyendo cotí la salvo y letanías 
de la Virgen. 

E l dia 13, á las 8 do la maftaria, gran mlmi, dirigida 
por el reputado profesor Sr. Pacuooo, ouupainlo la 
Sugrada cátedra el distinguido orador Rdo. P. Extó-
han Calongo, Ksco'apio. 

Tud.is los fieles, que, cobfosando y oomuleandi), 
visituren la propia Iglesia rogamlu por las nocesl'U--
dos 'i<il .-'umo Pontífice, tühen uoliCedioa Indulgen
cia Plenaria. 

A . M . P . I . 
11172 7 6 

E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O I i XTN M E D I C O . 
Nada cuesta has ta efectuarse. O'REUJIJY 10í>, 

C 1325 20-2 St 

W e s t f a 

T R E S , T R E S , T R E S 
Son las pipas dj espumosa sidra que acaba de reci

bir por el rtltlmo vxpor-correo ol infatigable Pupón: 
gastar p v.f! y tinta en recomendar la calidad del ar-
li:',nli>, ui so tiene préñente que el roceiitor es Pepón, 
seria una tonluría, por lo que, & los qu» probaron do 
las.anteriores y á loa que,no probaron eo les arruiteda 
por esto medio con objeto de que hoy eálmdü 12 y sin 
pretetto ni excusa te preteuteu á las sois do la tirdo 
en la confitería L a Marina, con objeto de presenciar 
el acto del espiche de una de las tres que tendrá efecto 
á dicha hora. 

Los lacones, quesos de Cúbrales, longanizas, esca
beches y toda clase de compangot siguen á la orden 
del día en esta casa, ó lo que es lo mismo, frescos, en 
abundancia y baratos. 

L a sidra á $8 carrafón, 40 cts. botella y 10 Ots. el 
vaso, todo en billetes, y caso de quo alguno trajese 
perros so lo suplica ssan con bozal.—Pepón. 

11751 Id 12 la-12 

M I E M P E Ñ O 
- i , ,or ^ BS _ • 

E L DOS DE MAYO. 
Casa fundada en 1X70 por Nicolás Blanco. Esta es 

la que más barato vende P R E N D E R I A ílna, oro, 
plata, brillantes <• R E L O J E S de todas clases, garan
tizando su buena calidad y murcha por an hfio. 

Se compran prendas usidas, plata, oro viejo y bri
llantes. 

Esta es la única en la Habana que ne conforma con 
la mínima utilidad de UN R E A L E N P E S O . 

C 1285 
A N G E L E S N. 9. 

3-11 

L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes-, es el preparado que más éxito ha ob
tenido on Europa y esta Isla, para la curación de to
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-

Si é s que la piel se cure por completo: lo mismo sur, e-
o cuando se aplica este medicamento para hermosear 

el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
cútis tersura y brillo. 

L» L O C I O N está perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque base desaparecer la 
caspa y evita seguramente la calda del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 

De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todos las buenas 
notioas U503 6-8 

E l Renovador de A. Otímez. 
Infaliblf», único y solo remedio on el inundo para el 

Asma ó Ahogo (el ataque más fuerte cesa alcuarto de 
hora), para catarros agudos y crónicos, bronquitin y 
suspensión monstruai; con su uso desaparecen IHB 
herpes, la impureza do la «angro, roumulUmo, escró-
fulas, lombrices y raquitismo de los nidos á los quo 
torna en breve eu sanos y robustos. Pectoral estoma
cal, depurativo y reconstituyente, puedo garantizarse 
la curación del 90 por 100 de los enfermos. Vointitan-
tas mil curaciones en poco más de dos sfios lo acredi-

au como el mejor agento de vida 

A v i s o fcl p u b l i c o . 
Ette maravilloso espocifleo se prepara y expende 

por mayor y menor eu la botica £ 1 Santo Avi, 
lie del Aguacate, esquina á la de Tejadillo, desde el 
dia 10 de agosto do 1891. A l público interesa saber, 
que no se prepara ya el "Renovador de A. Gómez" 
en la botica de F . «labrera, San Lázaro 114, desdo el 
dia 8 de ago to del 91, fecha en que "el inventor A. 
Gómez llevó lo elaboración de su específico á la boti
ca £ 1 Santo Angel, y que en un año que vivió en la 
botica P. Cnbrera no so preparó en ella otro R e -
Oovitdor que ol de su iovonciÓD; quo por muchos Re
novadores quo se inventen y se modifiquen y se a n u n 
cien, sól i hay uno verdadero y legítimo, que es el que 
se elabora en la botica E l Santo Angel donde vive el 
inventor A. Gómez ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 

Aquí, en la botica £ 1 Santo Angel, calle del Agua
cate número 7, esquina á Tejadillo, se prepara y ex
pende por mayor y menor el Renovador de A Gó
mez legítimo, conocido hace cuatro afios en la Isla y 
fuera de olla, tan acomendado de enfermo á enfermo 
cual no hay ejemplo. 

E l público sabe que el inventor constituye perfec
ta garantía, y como quo A. Gómez vive en la botica 
£ 1 Santo Angel, aquí lo hallarán á todas horas dis-

Íiuesto á facilitar cuantos Informes se le pidan do pa-
abra 6 por escrito. Tudas las clases de comercio do 

Jas poblaciones de la Isla y tiendas de tincan y do 
¡campo, ti'üi n ccrrespon.ialcH eu ¡a liaban-i y "<>n so 
guro conducto para tratar directamente con el inven
tar D. Antonio Diaz Gómez al objeto de recibir su 
lecí'irao fspecífioo. 

E n esta botica so dan á probar, gratis, hasta cuatro 
cocharadas del espeeífico, á fin de que se cercioren de 
su p3der curativo y de que no gastarán los enfermos 
en tialdo su dinero. 
, L i s ftiquetas y precintos son de color amarillo que 
tira á rojo; los procintos colocados en el cuello de los 
pomos llevan en el centro y á lo largo un rótulo que 
dice: Antonio Díaz Góme^. 

Habana, agosto 10 de 1891.—A. Gómez. 
D E P O S I T O S : Droguería del Sr. Sarrá, Teniente 

Rey y Compostela; " L a Central" dé los Sres. Lobó y 
Torralbas; la del8r. Johnson, Obispo 53 y en " E l 
Amparo," del Sr. Castells, Aguiar y Empedrado. 

11484 al 

m m m m " u irnos." 
C a b a 6 6 , e s q u i n a á A m a r g u r a . 
E l conocido popietario de este establecimiento don 

Jacinto Fernández, ha concluido ya las obras do em
bellecimiento hechas en el local y continúa sirviendo 
á sos numerosos favorecedores, comidas y almuerzos 
á precios muy económicos. 

E l jefa de cocina es socio y como tal, interesado en 
que el condimento sea como hasta hoy, inmejorable. 

Los prteios en oro ó sn equivalente en billetes; los 
domingos platos especiales. 

Se alquilan habitaciones amuebladas para hombres 
solos, con ó sin comida. 

11485 8J-6 8a-5 

MADRID. 
513 

1008 
1519 
3016 
2412 
2417 
2S00 
2605 
35fi0 
3561 
85^3 
4110 
4116 
4307 
4714 
6000 
55(18 

8 0 
8>J0 
800 
800 
ÍC0 
80^ 
800 
800 

3r>00 
13?00|) 

85(10 
H 0 
800 
800 
800 
800 
800 

• • • • 

Septiembre 9. 
6011 
6015 
7101 
8015 
8413 
{•301 
9ilO 

118 5 
11826 
11K27 
13006 . . . . 
12007 
12S03 
I I K H 
14411 
15003 dudoso 
15613 

800 
8ÍHi 

601 KM' 
800' 

8''O 
6000 

25(MX)0 
6000 

8(n 
W 
m i 
800 
SiK 
800 
800 

A V I S O . — B n lugar del número 6216 que apnrece 
premiado en los listines de Madrid del día !t de los 
corrientes, que ha repartido e«ta casa, entiéndase 
7108 que es el agraciado. 

Se pagan por 
Manuel G u t l é r r e x , 

G A L I A N O t26 . 
V. ISM 3»-9 3<l 10 

LA MAS AOllADAliLE, 
LA MAS BA11ATA Y L A MAS SALUDABLE. 

Se vende p o r 

J L A N O E ¥ L i K O N l l A l i D T , 
SAN IGNACIO 38, 

APARTADO 6 8 . — H A B A N A . — TELEFONO 3 4 9 . 156-334 

V U R A S D E I O M A D O R 
N t r i S T C A V I S T O S . 

C O N V E X A S 
O ' R E I L I / S r 1 0 6 . 

P L A N A S 
C 1 2 2 6 

Y" A B R E C I O S 
8 - 1 0 

S O K T E Í O 1 , 3 7 9 

P R 1 { I 1 I A D Ü 1 $ 2 0 0 
vendido por los suoosoroB do Leonardo S. de la He-
r s á n . 

Cal le de S a n I g n a c i o n 76. 
PLAZA V I E J A . 

jEIohavarx ia 7 Q u i n t a n a . 
11358 la-3 8d-4 

T R A T A M I E N T O 

DE L A S QUEBRADURAS. 
Sin operación, en corto tiempo, y por un ingenioso 

procedtmienta, sin que jamás haya que lamentarlas 
tristes consecuencias de una ostraugnlución, como ha 
sucedido en lofloidad de cosos, más por la mala oons-
trneción del braguero y por la Ignorancia del cons
tructor, qno por la misma hernia. 

Y á los que por desgracia oarc/.pando unbraio ó 
pierna, solo tenemos oue decirle los pueden encontrar 
postiros á un precio al oleanoo de todos on el 

Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 

LA CARIDAD, Tejadillo 38, esquina 
rt Compostela. 

10820 alt 26 32A 

A N U N C I O S . 
y 

[RODEPEPTONA 
r U E r A K A D O TOK EL 

DR. JOHNSON. 
(Jontlone '25 p o r 100 do au poao do 

earne de vaca digerida y aBÍmll¡ iblo 
iumodiatamento. Preparado c o n vino 
superior importado directamente pa
ra esto objeto, de un Babor exquisito 
y d e una pureza Intaebabloo, oonnU-
t n y o un excelente vino d o postre. 

T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga
nismo los e l emen toB nocosariofl p a r a 
reponer BU a pó rd ldaa . 

Indispensable A t o d o a loa que n o c o -
aiten nutrirse. 

Recomendamoa ae pruebe una ve» 
siquiera para p o d e r apreciar BUB eapu-
ciales oondiclonoa. 

A l por mayor : 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 58, 

Xj on todas laa botica». 
C n. 124'1 1 S 

BALSAMO TURCO.! 
[n Extirpación segura, cómoda y eflcat de los m 
gj C A L L O S , O J O S D B G A L L O , &.c. Sígase al W 

pié de lu letra la instrucción que acompofta á los Di 
frascos y se obtendrá el resultado apetecido ¡No O 
manchal ¡No ensuolal ¡¡EXITO 8 E G U K O I ! W 

Preparado por Alfredo Póren-Carrillo, Salud 
n. 36. Teléfono 1,848 ffl 

De venta en todas las boticas Exíjase el sello H 
de garantía. C1233 1-S H 
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GRAJEAS DfiORIIXIM 
P R E P A R A D A S POR E L 

Dr. M. Johnson. 
(5 oenlígrinifls de ClorhidnU de Oreiina ea cada grajea) 

Laa GRA.IKAS D I OBKXINA del Dr. 
Johnaon gozan do la propiedad par
ticular do aumentar el apetito hacien
do á la voz máa fácil la digest ión. 

Un gran número de facultativos en 
Europa y on América han tenido oca-
alón de comprobar loa maravlllosoa 
efectos do esta austanoia que adminis
trada al interior prodneo una aonaa-
clón do hambre quo exige paja aer 
aatlsfeoha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la naual. '• 

Ningún síntoma doaagradable 6 no
civo acompaña, eeta propiedad do laa 
QRAJBAS DK ORKXINA; por ol cpn-
trario, la dlgoatión ae hace muoho 
máa aprisa, preaentúndoao de nuevo 
el apetito, y cnuio consecuencia, de 
comidas auandautoa y d i g o s t i o n o B fá-
ollee, el enfermo y el deaganado au
menta de peao, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

D B V E N T A : 

I I H O G Ü E K i A D £ L D R . I . J O f l H 
O b i s p o 6 3 . — H a b a n a . 

O L i a r A . 
Medicamento para preparar artifloialmentu |i 

i A O U A ÜK MAK y poder lomor sin salir de 5 
I casa un baño tan tónico y roconstiloyoute como D 
I puede serlo en I» playa. 

K S T U I f i L L A D E L A G U I L A H O J A . ! 
para enfermos y convalecientes fabricada expre-

3] sametite en Alemania para presoripoloues del | 
• cuerpo médico. 

.Agua de V i c h y 

H á 7 o c t s . bl l lc i taa b o t e l l a g r a n d e & 

3 Depósito Central: 33, O'Reilly, 83, entro H a - ^ 
a baña y Compostola. (Antigua Farmacia do " L o - ñ 
Ssada.") 11173 lfl-30A & 

N O N P L Ü S U L T R A , 

rarML' 
CIENPUEGOS, 

Recomendable y apl icable s in 
e x c e p c i ó n á todas las i n d a s -
tr ias que se establezcan. 

Se garant iza su mejor r e s u l 
tado en cualquier p r e p a r a c i ó n . 

Se Tende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 4 id. 

Pérez , M u n i á t e g u i y C? 
(Agentes representantes.) 

JUSTIZ N. 1. 
<! 447 78-1 A 

P H O F N E S . 

JÜSIÍ M I M O \ U1ÜA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su gabinete 011 Virtudes 71, casi esquina A (íaliano, 
con todos los adelantos profesionales y con los presios 
siguioules: 

Por u x l r a c c i ó u e s . . . . . . . . . . . . . . 2pesos 
con cooaina.. ' 3 

. . limpieza de la dentadura do S & 5 . . 

. . empastadura 8 . . 
. . orilicación 5 . . 
. . dentadura, hasta 4 dientes 15 . • 

. . « 20 

. . 8 . . 25 
14 30 

Precios son eu billetes, trabíjos garautizandos por 
un ano. Todos los días Inclusive los de fiesta, de 11 & 
5 de la tarde. C 1294 4-13 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS• UNIDOS. 

CONSEJO A LAS MADRES. 

El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A WINSLOW./ 

J)(ibo uHar.w «lempro para la 'lonticlon oa 
los nlfíos. Ablanda las oncios, alivia los dolo* 
ros, calina al niBo, cura ol cólico v o n t o e o y e » 
w inoior rumcdJo ©ara las diarroaa. E L V I G O R D E C A I D O . 

Be rocupera con eí 
uso del" SANATIVO* 
el MARAVILLOSO ro-
xnedlo para loa ner
vios, que cura todas 
las enfermedades da» 
los nórvlos como aon 

1 la debilidad do la i n c -
I moría, el hlntoriemo^ 

el dolor de cabeza-' 
Ante» y OUPUM de usar- áQloT u , e8,)aldftj da. 
lo. Ue un retrato oilginai ijUidad nerviosa, i n -
Bómnlo, decaemíento, pérdida de potencia y to
dos aquellos síntomas do debilidad do los órga» 
Dos goneratlvos tanto en elhomore como en I» 
tnnjer, oansados por excesos de la juventud ó 
excesivo nao do estimulantes 6 tabuco, qno al flrt 
oaasau debilidad general, tlsia 6 pérdida de la. 
nson. «* | 

Va empacado de una raanera OGUTOiilonte pfitft 
llevarse en el bolsillo. 

Be mandan circulares gratis. 
MADRID CHEMICAL CO., Pmpi.tviot, 

!«)8 Dtatbom St., CHICAGO, ILU, U. S.AJ 
Do vonta en Cnba por 

J O S K SAIÍHA, 
Tonlonto Hoy 4ly CompostelnKi y 86, Habana, 

D U R A D E R O 

o 

o F < 
o 
ce 
< 

[11 

ü i 

LL 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

RIVAL 

Siempre mantiene su poptu-
luridad Cuidado con las 

IMITAClONliS. 

LA CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS. 
L a e f e c t ú a s i n o p e r a c i ó n 7 s i n c o b r a r n a d a por e l lo , e l Q R A N B S A 

Q U E R O " P A T E N T E G I R A L T " (en l o s c a s o s p o s i b l e s y l a r t t e n s í ó n e n 
todos e l l o s e a r a n t l z á n d o l o ) , lo d e m á s e a c h a r l a t a n i s m o . S u s p e n s o r i o s h i 
g i é n i c o s de B o c a , a l m i s m o p r e c i o q u e s u f a b r i c a n t e . 

36 O ' E E I L L Y 36 E N T R E CUBA Y A G U I A E . 

Este grabado representa una nina pidiendo las 

P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) do ^ V - X J X - . E I V T . 

E l remedio mas eficaz nue se conoce r a r a enriquecer la sangre, re . 
cobrar y vigorizar la salud de las personas üObilcs de ambos sexos. 

A I H O M B R E cura la I h h U l i l a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 

A la M U J E R cura lodas las formas de N e r v i o s i d a d , DolOtCS d « 
Cabeza, C lo ro s i s j L e u c o r r e a . 

Están recomendadas por los Mídicos y se venden en todm las Botica» 
en pomos do 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis* 

FKKFAXADAS P O R E L 



DOCTOR B E E I T A E D O P I R E , 
E S P E C I A L I S T A E N P A K T O S 

Y E J S F E K M E D A D E S D E L O S N I Í Í O S . 
Consultas de 12 á 3 7 de 6 á 8. Aguacst.e uúm. 9. 

11728 15-ia St 

D E . H E N E Y E O B E L I N . 
M T F E R M B D A D E S DE LA P I E L Y S I F I L Í T I C A S 

Beüia 39, de 7 a 10 ma&ana. Jesús Marfa 9], <ie 
13 á 2 tarde, C 1211 26-30A 

DOCTOR ADOLFO R E V m 
Consoltas de 12 á 2, Lamparilla 71, (eiuftsg 

Domicilio Obrapia número 64. 
1 0 m 15-27 A ? 

DOCTOE J . A . TEÉKOLS. 
P R E F E S O B D E MEDICDTA T C I B Ü j f A.. 

H a trasladado su domicilio á A Q Ü I A R 38. Consul-
taa de 11 á L . 11299 28-3 8 

liGüEáGION DE LA SORDEEáll 
C L I N I C A A Ü K A L D E N E W - Y O R K , 

Habiendo deecnblerto u n remedio eenc!-
11o qne c u r a indefectiblemento 1?> SORDEEA 
en cualquier grado y destruye completa 
mente lea ru idos en l a cabeza y los zum 
bidoa en los oidos, t e n d r á KÁ guato de m a n 
dar detallea 7 tes t imonio y d iagnóa t icoa g r á 
tía á todo el que lo Bo l i c J t e . Di r ig i r se á 
nuestro rspreaentante g e n e r a l para toda la 
ial» do CubJ, calle deSan M i g u e l (50, Haba
na CJonsultuf g r á t i s d3 13 4 4 de l a tarde. 

11628 5 10 St 

Dr. Germán F . González. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialidad: Enfermedades de señoras 7 cifios. 
Coasultas de 11 á 2, Ejcobar 83 

U S 2 i 28-3 St 

Carlos del Eiesgo. 
ABOGADO. Obrapia 37. Eníresui los . 

11443 alt 15-5 St 

J u a n Murga. 
A B O G A D O , 

Habana 43, Teléfono 134. 
G 1244 l-t 
P E D E O P 1 Í Í A N . 

Cirujano 'ientista. Especialidad en las extraecio-
n«-3 rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Orí í is para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entro San Ea/ael 7 San José. 

11370 26-4 St 

IJr, José María de Janregnizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del bidrocele por un procedimien
to sencillo sin extracción del l íquido.—especialidad 
en fiebre» paMrficaa. Obrapia 48. C12t5 1-S 

C . C A E P I I T T I B R A N D B É 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 

Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 8 á 4. 
Concordia número 125. 

11280 79-2 St 

F M E R O i 
E S P E C I A L I S T A 

E u enfermedades del pecho y de niño? 
Cousnltas de 1 á 8. San Mlgael 116, 

Teléfono 1,404. Grp.tis para los pobres. 
C &. 1243 i S 

Rafael Cliagnaeeda y Nayarro, 
Locter eu Cf'n.íía Dental 

-^rperado í (a ÓBÍ-
ik i i i . Pr^áoT 'A 

2S-1 St 

del Coie^io do Peiis7Í7aB;-
venidari .ie la Habana. Con -̂~ 

C a 1221 

U B O R A I O B i O U l S l O - O i m i C O 
D E L 

D R . V I D D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Des jacho de 3 :í 5 de la 

tarde.—Anilisis de orina—Reconocimiento4 de 'a 
sangre.—Diagnóstico histológico de los tcnaorc-s.— 
Anál isu bacteriológico, eto. 

11323 27-1 St 

J O S E N O V O Y G A R C I A 
A B O G A D O 

San Ignacio 84, principal e i iU Rióla 7 B¿L Telé
fono 636. C1168 27-20 

Joaquín M. Demestre, 
A B O G A D O . 

Yíllegas núm. 76, 644 817- Í7K 

DR. ESPM)i 
H a traslsdado su domicilio á Galiauo n. 124, altos, 

esqaina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
7 clientela. 

Especialidad. Enfermedades vecéreo-sifilitiess j 
afecciones de la piel. 

T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. 12i7 1-S 

Dr. (jálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve

néreo 7 Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 7 8 & 9. O-Reilly 106. 
C 1227 20-2 St 

DR. GARGANTA. 
A G O S T A u í m , 19. Horas de consulta, de OLO* 

% luja, Ha ̂ -oUlidsá: Síalrit . rías iir'Tiíiri«í, Isria?^ y 
f i í m i r o i . « n . 1246 

E 
Inglés, Francés y Alemán. 

José Emilio Herrenberger, profesor con titulo ara 
démico, da clases á domicilio y en ca mr.rada Pr^dr 
número 105. 11635 4-10 

Colegio CentraldeCirujanos-dentisla? 
C B B A P I A 8 4 . 

D I R E C T O R P R O P I E T A R I O 
F . C A N C I O , C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Concedido á este Colegio que dos de sus profoscre* 
formen parte del Jurado de examen, cambiado su an
tiguo nombre per el presente y reformado en otroí 
conceptos, puede ejercer una enseñanza eficaz y c..m 
p'eta de la profesión de Cirujano-Dentista en tret 
años, tiempo preceptuado por la l e7 que rige sobre Is 
materia, y además altamente necesario para ap.ender 
con perfección los diferentes rames que la constitu
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en estr 
Plantel, pueden hacerlo en todo el mes de septiembre 
7 en el de ociubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pupilcs y medios. Si basta «hora este Cole
gio ha nereeido el favor de esta cuita o p i U l , boy 
que cuenta catorce años de existencia, mayor número 
de idóneos profesores 7 otras ventajas introducidas, 
es lógico esperar que coatince dispensándoselo —Su 
Director en Obrapia 8i , dará informe» 7 explicacio
nes. 11424 oír 15 8 St 

T E R E S A JIOSOUERA DE ARROYOS. 
Profesora de corta del sistema Revira, con Real 

Privilegio exclusivo único en Espaila, Acaba de lle
gar procedente de Europa; ofrece sus Eervieios profe
sionales ú las señoras 7 señoritas de esta cnlti cindad 
en su academia establecida 

Reina mim. 149, principal. 
11554 6-9 

E L X ^ T F ^ l T T I I - . 
OUQO M IR Y 2^ n t i u m DE PRIMERA CLASE, 

A C A D E M I A M E R C A N T I L Y E S C U E L A 
D E P A R V U L O S . 

Galiano 7o. Teléfono 1,425. 
Continúa abietta la matrícula para el curso acadé

mico de 18S1 al 92. L a s clases de 2? Enseñanza co
menzarán el día 1? del entraste mes de Octubre. 

£1 precio dr. las pensiones ha sido reducido al tipo 
más económico posible. Se facilitan Reglamentos. 

E l Director y propietario—Ldo. Gabriel E s p a ñ a . 
11644 10 10 

UN H E C H O . — E L E S T U D I O D E U N I D I O M A 
sin aprenderá hablado, es lo mismo como el es

tudio de la música sin aprender á tocar un instru
mento ó á cantar. A . Crrricabura enseña á hablar 7 
sus gramáticas son muy fáciles de estudiar. Lampari
lla 21. 11574 4-9 

M a d a r a e E m i l i a B a l o t 
profesora de piano, inglca y francés, muy conorida en 
ta Habana se ofrece á los señores padres de familia y 
colegios per tener algunas horas desocupadas: hono
rarios módicos. L a s clases á domicilio. Amistad n. 44, 
colegio. 11 £51 4-9 

Colegio de Cimjanos-Dentistas de la 
Habana. 

D I S E C T O R , I . B O J A S . 
Laxsap^jr l l la 7 4 . 

Queda abierta la mat ícn'a todo el presente mes 
conforme á la R . O 
peticiones subsiguietit 

Heras de despacho de 2 á 5 

l de Febrero de 1880 7 dis 

11527 26St8 

M o d i s t a y c o r s a d o r a a l e s t ü c f r a n c é s 
Se ofrece á d^r elaM á domicilio en módtoo preciq» 

•n Neptnuo 1&; ta ia misma se confeccionan vesados 
por Io« ó!timo« figunan^. 10866 26-23A 

C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés. Francés Cj^t-Uano, por una profesora con 

título acadénico LR-reiía 'Wilson, Obispo 43. 
1109;? J5-23A 

SAN RAMON 
Colee i o da l » y 2" e n s e ñ a n z a de 1* c l a s e 

s i tuado e n ' l a h e r m o s a c a s a - q u i n t a 
7'', 100, e s q u i n a á 2 . » 

V E D A D O . 
E l Direc^r de esta colegio suplica á los_ padres de 

familia une deseen colocar á sds hijos de internos se 
dignen visiUr este plantel para que comprendan las 
yentajas que les brinda por su situación: se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los cinco años 
de segunda enseñanza. 

Director Ldo. Manuel NúSez y Núfiez. 
10791 20-22Agto 

L e y d e E n j u i c i a m i e n t o 
criminal vigente en la Is la de Cuba, 1 tomo $1-50. 
Código Civü vigente en Cuba, con la última reforma, 
c m notas, comentarios, etc., 1 tomo $4 billetes. S a 
lud n. 23. librería. 11706 4-11 

AG E N D A S A M E R I C A N A S D E 1S92 Y D E L 
corriente de 1891 á $ 2 B i B . Manual de equitación 

á $2 B i B , y otras obras nuevas acabadas de recibir. 
Riela 64, librería Minerva. 

11689 4-11 

E l inglés sin maestro 
sn V5 lecí-'ones; novísimo tratado adoptado para a-
prend-'ifln UN españoles; método instructivo, fácil 7 
rápido ; v a iprenderlc a escribir, traducir 7 hablar; 
non'.ieu* :i páJíÑré en iuglÍB. su traducción y á oon-
tin •u'ñ!! 'ii , ri'TM'ir1 •••"'.¡i tviiirada, etc. U n t ó m e 
| l -Ai UiUe M l>- . . . . i i u " ! 23. y O Keil'y 81, l i 
brerías, uew 4-10 

H I S T O E I A 1\TATUEAL 
do Cuba (neoiarla) por el célebre naturalista D . F . 
Pocy. contiene la descripción de los animales, flores, 
caracoles y c tachas, e?i un tratado de zoología, mine
ralogía 7 botánica cubana; la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, latín y francés 7 consta de 2 to
mos gruesos con muchas láminas, por $S btes. Los 
pedidos á J . Tarbiano, 0'Reill7 61 librería. 

11659 4-10 

L o s b a n d i d o s 
de la Isla do Cuba, por Zequeira 7 Mora 7 un pre
facio de Euriquo •iosé Varona 1 tomo con láminas, 
retratos 7 autógrafo da Manuel García, $2 bd'etes de 
venta Salad 23, Lbreiía 11595 1Ü 9 

Real Colegio de las Esenelas Pías 
de Gaanabacoa. 

Desde el día 19 de septiembre, estará abierta la 
matrícula de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa 7 superior 7 para cada una de 
las asignaturas de segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como también para loa estadios de apli
cación al comercio. 

JJO% alumnos internos deberán regresar al Colegio 
el dia 14 de septiembre, 7 el dia 15 quedarán abiertas 
las clases para loa alumnos tanto internos como ex
ternos. 10620 2fr-10Airto 

UBROS i I M P » . 
A R I T M É T I C A M E R C A N T I L 

arreglada sus operaciones al comercio de la Isla de 
Cuba, tablas de reducciones, cambio», giros 7 cnestio-
nM Tn'~'"»~t,l"<. •rto . 1 tomo en 49 «mpietado, $4 bi-
Urtw. Salud 2?, librería. 11707 4 U 

AG R I C U L T U R A G E N E R A L P A R A E L USO 
de los hacendados 7 labradores do la isla de C u 

ba por el sabio maestro A . Bachiller y Morales, últi
ma edición corregida 7 ampliada, contiene la agricul
tura práctica perfeccionada, el modo de mejorar las 
tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de 
todas dsses, caña, tabaco, café, cultivo de frutales, 
hortalizas, cíe ; procedimiento para destruir los ani
males dsñueos, crianza de animales, caballo, muía, 
toro, vsc», baey, camero, cabra, oveja, aves, abeja, 
etc., enfermedades de animales 7 el modo de curarlos, 
plantas textiles, casabe, almidón, etc., y otrv s muchas 
enseñanzas que deben saberse para tener buenas uti
lidades en las fincas; un tomo en cuarto mayor con 
muchas láminas explicativas $1-25 oro. De vonta, l i 
brería de R . Turbiano, Salud 23. 11543 5-8 

L A H A B A N A A E T I S T I C A 
P O R 

S E R A F I N RAMIREZ. 
De venta á 3 pasos billetes ejemplar en casa del Sr. 

D. Anselmo López, Obrapia 23. 
11561 4-9 

Libros de texto. 
Baratos para colegios. Instituto 7 Universidad, se 

bailan de venta en la calle de la Salud n. S3 Librería 
Nacional 7 ExtraBgera. 11471 10 6 

¡ m Y OFICIOS. 
C A N T I N A S . 

Teniendo nn buen cocinero y repostero, se tírven á 
donrciüo á precios módicos; Consulado 122. 

11743 4-12 

TRENES DE LETRINAS. 
IÍA N U E V A U N I O N 

Ttren de letrinas, pozos y sumideros, de B a u 
tista Fernández, situado calle de la Zanja número 
127. Este tren es el que más barato trabaja con pron-
'ftud 7 usando' i ]?asta para la desinfección j aserrín 
oara el aseo. Recibo órdenes en los puntos siguientes: 
• ) ' R e i l l 7 7 San Ignacio, café " E l Pasaje."—Cuba 7 
Amargura, bod^'a.—O'Rei i¡ y Monserrate. ferrete-
rí».—Villegas T Teniente-Rey, bodega.—Bernaza 7 
r'nerta de Tierra. ' odega L a Mata.—Aguila 7 Reina, 
i f é " L a Diuna."—Reina n. 36, cafó " E l Recreo."— 
: • ja y Manrique, bodega.—I^dio 7 Rayo, bodega 7 

i el tren á todas horas, Zanja n. 127. 
11592 5-9 

80LICIT1ES. 
O A R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S R D S -
J. ssa saber el paradero de cualquiera de los herma-
.08 Luis, Joaquín ó Alfonso García Frailo, natnrales 
lo Pi1ot.>, Pinar del Rio, dirigirse á Carlos I I I , n ú 
mero i . G^cr-rio Rndriguez y Fraile. 

117;iü 4-12 

DE S * A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-
nirrni ir pin bijos; él de portero ó criado de, mano; 

•bí lesr y csTibir regular; y ella de manejadora 6 
• ísds de ••. •••o: sabe coser á la mano bien. Sitios nú-
11ro m 11739 4 -12 

Q U E N A C O C I N E R A . — U N A S E Ñ O R A P E N I N -
l 3 e u l a r muy limpia y aseada, desea una casa par-

t'';ular ó establecimiento: sabe bien su obligación: tie
ne persones rau7 decentes que respondan de su con-
'ucta. San Lázaro número 325 dan razón. 

117Í0 4-12 

OE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N 
y sana, para criará leche'entera; es de cuatro r í e -

í e s de parida: tifne quien abone por su conducta I n -
dustr; • n I M 11729 4 12 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano. 

11725 
Reina número 7, tienda • 

4-12 

T T N A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R 
U dentro de la Habana dos cuartos secos y ventila

dos, en casa de familia decente. Recíprocas referen
cias. Acosta número 26, r'e siete á doce. 

11727 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N 8 Ü -
lar de 16 años de edad para dependiente de nn 

.Mfi.'ú otro cualquier establecimiento: es listo 7 apto 
•j r.i todo: tiene quien responda por él. L u z 86 infor-
niráa . 11750 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R A -
SP vio y trabajador de cocinero á la española 7 

-rinlla: eabe cumplir con su obligación: t t la misma 
' ses tambiéa colocarse un buen criado d« mano, tie-
on quien los garantice. Habana esqmina á Lampari-
a, bodeea dan razón. 

11752 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsu'ar tapien ¡legada á leche entera con bue-
vefer • 

1 U ¿ ¡ 
r. tof'irnjHrtfn Corrales 73 

t-12 
• N A S I m C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O 

7 irab i i.iur l U s e a colocarse en casa pari'cusar 6 
~tablec;mi. mo; impondtáo cal'e de E g do n. ft 

11747 4 l?. 

CBJADA D E MAHO. 
Se solicita nna en Virtudes número 115. 

11743 4 
¡ O J O ! 

E n Cuba 7t5, altos, se solicita una genex£-l costure ra 
Itt modista, que entienda de chaquetas, sin este re-
I'.;isite qne no se presente. 11741 4 12 

j E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
"mediana edad de criada de mano de una corta fa-

.ailia. manejar nn n:ño ó acompañar á una señora: 
iene personas quo respondan por ella: impondrán ca 
le de los Corrales n 95. 11788 4-12 

r T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Península, desea colocarse de criandera á leche 

^nter.<, abundante y buena, parida de tres meses 7 ca
riñosa: tif-nc quien responda por su conducta: impon-
irán fonda de la Machina, San Pedro, L a Perla, a l -

tOa. 11735 4-15 

S E S O L I C I T A 
•ina criada para los quehaceres de la casa de un ma-
rimonio: si no sabe bien sff obligación que no se pre-

j j i t°. Muralla 20, primer piso. 11731 4-12 

^ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de D . R a -
O m ó n Trillo Romero, que vivía en Oquendo n. 5, 
.tara un asunto do familia. Galiano 124.—Anselmo 
Rodríguez. Se suplica la reproducción ea los demás 
periólico». 11665 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E N O K A D E tres 
meses de parida, de criandera á leche entera ó á 

media, la que tiene buena 7 abundante 7 personas que 
espondan por ella. Calle de Estóvez n. 21 imoondrán 

11663 4-11 

S E S O L I C I T A 
ana mujer de color para los quehaceres de la casa: se 
le da sueldo 7 ropa limpia. Sol número 76. 

11670 4-11 

N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o 
NO S E C O B B A C O R R E T A J E . 

Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia 87. 11667 4-11 

UN J O V E N E N T E N D I D O E N C O N T A B I L I 
dad dr tios emplear atgnajaa horas en llevarlas 

•nenias de a'gún eitablecimieut,o ó caía particular, 
«ia más retribución, que la comida. Referencias las 
qaese pidan. Obispo 30, perfamería E l F i n del Siglo. 

11677 4-11 

U N A M O R E N 1 T A D E S E A C O L O C A R S E D E 
criandera á leche entera, tiene cinco meses de 

parida y persona que abone por su conducta. Cien 
fuegos 22. 11675 4-11 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano para todos quehaceres de nna 
casa, sino sabe su obligación qne no se presente. Es
cobar 41, bajos 11716 4-11 

SE S O L I C I T A U N A M Ü J ü R B L A N C A O D E 
color de mediana edad, para cocinera de corta fa

milia, que duerma en el acomodo, 
horas. 11720 

Salud 39 á todas 
4-11 

S e s o l i c i t a 
un profesor entendido para dar clases en nn ce 
particular. Apodaca número 67. 

11718 4-11 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 13 7 14 años para criado de mano. 
A. Castells 7 Cp. Empedrado 28. 

C 1289 4-11 

D 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N 
CO; informarán Picota, esquina á Acosta, bodega. 

11708 4-11 
C I E N E C E S I T A U N M U C H A C H O D E Q U I N C E 
O á diez 7 seis años para repartir ropa, tren de láva
lo Dragones 14, que sepa leer 7 escribir. 

11684 4-11 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
de mediana edad para Marianao, que tenga buenas 

referencias: se le darán $30 B . B . al mes 7 ropa lim
pia. C h a c ó i i J ^ i n f o r m a i ^ m ^ ^ ] | G 6 ! l ^ ^ 4-11 

9 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
$ 5 , 0 0 0 

se quieren imponer con hipoteca de casas. 
78, bodega, ó Lealtad 161. 11666 

Industria 
4-11 

8E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color para los quehaceres de una casa de corta fa

milia. San Lázaro n. 115. 11702 4-11 

SE D E S E A C O L O C A R U N C O C H E R O D E 
color en casa particular: tiene quien responda por 

su conducta; Habana 108, darán razón á todas horas. 
11674 4-11 

ÜNA S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E 
abundante 7 muy buena leche 7 de pocos días de 

parida, desea colocarse á leche entera. Informarán 
Oficios n. 10. altos. 11676 4-11 

S E S O L I C I T A 
una regular cocinera para corta familia, que no sea de 
más de mediana edad. Curazao 18. 

11679 4-11 

S t o r c e años para criada da mano; darán razón Cerro 
ntím. 542, tren de lavado. 11683 4-11 

SE S O L I C I T A E N A M A R G U R A N U M E R O 47, 
altos, una muchacha mayor de 14 años para en

tretener una niña de tres meses, dándole un pequeño 
sueldo y enset^^ole los labores propioB de su sexo. 

11709 4 - U 

B a r b e r o s . 
Se necesita uno para sábados y domingos 6 un a-

prendiz adelantado que sepa peinar y afeitar, dándole 
sueldo: éste para todo estar. San Rafael 7 Arambura, 
barbería. 11700 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, con buenas reoo-
mendaoiones; Aguacate 132. ll<i87 4-11 

D e s e a n c o l o c a r s e 
dos jóvenes peninsulares de crianderas á lecho cutera, 
sanas 7 robustas, una de dos meses de parida 7 la otra 
de cuatro meses: impondrán en Sol 26, á todas horas. 

11681 4-11 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años, para criado de 
mano, que h a 7 a servido y sepa, sino que no se pre
se te: sueldo $20 btes. 7 ropa limpia. O'Reilly 51, ca-
muería. 11693 4-11 

S E S O L I C I T A 
un profesor ó profesora, prefiriéndose esta. Gloria 131, 
entre Indio y San Nicolás. 11688 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E C O -
lor, San Ignacio número 41, panadería informa

rán: tiene quien lo recomiende. 
11609 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero 7 repostero, habiendo dado pruebas en las 

principales casas de esta capital que sabe su obliga
ción; cocina en general. Obrapia 100 entre Villegas 7 
Bernaza. 11626 4-10 

B a r b e r o 
Se solicita un buen oficial Habana 

M a 7 0 . 11631 
127, Dos de 

4-10 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S M A N E J A D O -
ras peninsulares, sanas 7 robustas 7 con buenas 

referencias 7 saben cumplir con su obligación 7 tienen 
personas qne respondan por su conducta: informarán 
Ancha del Norte 271, á todas horas. 

11634 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S B Ñ O R A A c o s 
tumbrada al manejo de una casa; sabe cocinar 7 

los demás quehaceres domésticos: también para a-
compañar á otra señora y ayudarla en los queha
ceres ó cuidar una casa, ha de ser familia decente: 
en el despacho de esta imprenta darán razón. 

11618 4-10 

NE C E S I T O U N A P E R S O N A H O N R A D A Y 
activa que quiera dedicarse á la venta de ropa por 

la calle y otros efectos 7 que tenga quien la recomien
de. Virtudes 62, entre Galiano y San Nicolás. 

11615 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de portero, dependiente de almacén, criado de 

mano ó dependiente de café; tiene quien responda de 
su conducta. Darán razón Sol 15. 

11617 4-10 

S e s o l i c i t a 
una cocinera, Teniente-Rey esquina á Cuba, altos. 

11614 6-10 

IN D U S T R I A N U M E R O 62, A L T O S , S E S O L I -
cita un abiático cocinero que tenga buenas referen

cias; un peninsular criado de mano para todos los 
quehaceres de la casa, buenas referencias, sueldo $25. 

11616 4-10 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -
glesa, francesa, española 7 criolla, desea colo

carse en casa particular 6 establecimiento, lo mismo 
para aquí que para el campo: tiene quien responda 
por su conducta. Habana número 81 informarán. 

11642 4-10 

S E S O L I C I T A 
ana criada de mano joven. 

11625 
Galiano núm. 101, altos. 

4-10 

UN J O V E N A C T I V O Y H O N R A D O , Q U E S A -
be la teneduría de libros por partida doble 7 arit

mética mercantil, desea ocuparse por las noches en 
llevar la contabilidad de cualquier establecimiento 
cualquiera que sea su giro. Dará todas las referencias 
que se necesiten en la librería L a Propagandista, 
Monte 87 7 89. 11608 4-10 

SE D E S E A T O M A R E N A R R I E N D O U N A 
casita en el Vedado, Jesús del Monte ó Cerro, que 

tenga de dos á cuatro solares 
Empedrado 67, altos-

de tierra. Dirigirse á 
11650 4-10 

UN J O V E N A C T I V O Y S I N P R E T E N S I O N E S 
desea colocarse en casa de comercio ó estableci

miento de ayudante de carpeta ó de cualquier otra 
cosa: tiene algún conocimiento de teneduría de libros 
y de inglés; tiene buenas referencias: informarán San 
Rafael 125, de 12 á 4 de la tarde. 11646 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular, sana 7 con abundante leche, pa

ra criar á leche entera: tiene personas que la garanti
cen: calle de Villegas n. 70, informarán. 

11652 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R hon
rado, activo é inteligente, de portero ó bien de 

orlado de mano en casa particular de certa familia: 
tiene personas que respondan de su conduata: Con
cordia n. 70, informarán. 11657 4-10 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano 7 una inteligente costurera, ambas tienen 

muy buenas recomendaciones y pueden informar calle 
de San José n. 122. 11647 4-10 

SO L I C I T A U N A J O V E N D E 22 A Ñ O S E N -
contrar acomodo bien sea de niñera ó criada de 

mano. Belascoain n. 59, entre San Miguel y Neptuno. 
11619 4-10 

B A R B E R O 
Se solicita uno para sábados 7 domingoa en Aguila 

número 171' 11630 4-10 

IN T E R E S A N T E . — S E N E C E S I T A N : U N A cria-
da, una manejadora, des cocineras, dos criados, nn 

cocinero 7 todos los que deséen colocarse; 7 se facili
tan todos los sirvientes que necesiten de momento: 
pidan á Manuel Vaiiña, Aguiar número 75. 

11597 4-9 

SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
D . Domingo Martínez 7 Piedra, nstaral del Cano, 

provincia de la Habana, por su señor padre D . Nar
ciso Martínez, favor que agradecerá el que suscribe 
saber de su paradero ó domicilio, dirigiéodoee á la ca
lle de Egido n. 21, Habana.—Narciso Martínez.—Se 
desea la reprodnccióa en los demás periódicos de la 
localidad. 11555 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E mano 
para toda clase da trabajo en una casa de familia, 

posada ó restaurant, teniends personas que garanti
cen su conducta. Informarán Salud 49, bodega. 

11596 4-9 

CO C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E D Ü E K M A 
en el acomodo se solicita con buenas referencias 

San Lázaro 113. 11606 4-9 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
eedad desea colocarse para manejadora ó acom

pañar á una señora, tiene quien responda por su con
ducta: impondrán Gloria n. 3, entre Cárdenas 7 E c o 
nomía. 11605 4 9 

UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C o 
cinero en establecimientos 6 almacenos, no sien 

do mucho el trabajo, no tiene inconveniente en salir 
á cobrar los sábados, tiene buenas referencias: en 
Bernaza 7 Teniente-Re7: informarán en la carbone
ría. 11601 4 9 

S e s o l i c i t a 
una manejadora para un niño de tres años. Campa
nario 33. 11577 4-9 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 17 á 18 años para criado de mano 
que sepa cumplir con su obligación 7 tenga ropa de
cente. Impondrán Paala 70 do 12 á 4 de la tarde. 

11587 4-» 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R B I E N S E A blaoca 
ó de color, de formalidad para lavar la ropa de un 

matrimonio 7 hacer la limpieza de una casa chica, se 
le dará un sueldo manutención 7 un cuarto, en la mis
ma se desea tomar una chiquita de once á trece años; 
bien se calzará 7 vestirá ó se le dará nn sueldo. H a 
baña 83, segundo piso. 11585 4-9 

O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r 
Necesito criados, hembras 7 varones 7 una costu

rera que corte 7 entalle y tengo porteros, cocineros, 
camareros y les dueños de casas que pidan. 

11558 4-9 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos en Habana número 73, altos. 

11R60 4 9 

Se solicita 
un dependiente de farmacia: infarmarán botica de 
San José Aguiar 106. 11569 4-9 

Se solicita 
n m lav indera para una corta familia 7 que duerma 
en el aer modo. Prado número 81. 

¡ 1 5 0 4-9 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N 
centrar una colocación de criada de mano; tiene 

quien la garantice: darán razón calle del Prado n. 82. 
11583 4-9 

G E S O L I C I T A 
un criado de iuuno que stpa su obligación y traiga re
ferencias. Salud número 55. 

11581 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada ó niñera de mucha moralidad 7 de buenas 
referencias. Mercaderes número 37. 

11P91 5-9 

UN A G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-
sea colocarse, aunque sea casa de particulares ó 

de comercio no tiene inconveniente; es persona de 
moralidad y tiene personas respetables que abonen por 
su conducta. Amargara núm.ro 38 informarán. 

12589 4-9 

C A S A D E S A L U D 
L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N . 
Se necesitan dos enfermeros prácticos. También se 

admiten sirvientes. 11603 4-9 

G A L I A N O 1 9 . 
Se solicita un muchacho da color de doce á quince 

años, para el servicio. 11593 4-9 

S E S O I Í I C I T A 
un joven para criado de mano; que no tenga preten
siones y que traiga sa cartilla. Informarán en Oficios 
número 74. 11556 4-9 

SE D E S E A UNA N I Ñ E R A O K F O R M A L I D A D 
para Santa F é ('sla de Pinos), lagar de temporada 

v donde no se MBOOS el vómito: sueldo 30 pesos, ropa 
limpia y pasaje. Monto 57, altos, informarán. 

11564 4-9 

P-
buena criada de mai.o, ha de tibí a^turiaui ó iele-

fia 7 tiene que saber coser 7 tejer; además u ¡a buena 
lavandera; á todas se les paga mn7 buen sueldo. Ol i 
dos 19, altos. 11553 t c' 

DE S E A C O L O D A R S E U N A M O K E N A B U E N A 
lavandera, en casa particular: es fo-ninl y sabe 

cumplir con su obligación: informará cal e de Pau
la n. 59. llf>6« l » 

Gran establo de bnrras de leche. 
Se solicita un dependiente para el despecho en la 

calle de Amargura n. 86. 11576 4 9 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
sular casi recién llegada, de manejadora ó de cria

da de mano en casa de buena familia: sabe cumplir 
con su obligación y tiene perdonas que la recomien
den. Baños del Pasaje, baroería, n. 2, á tedas horas. 

11588 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia y qne sepa 
vestir niños, que tenga buenas referencias. Cuba 91, 
entresuelos. 11553 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
señora peninsular, que tiene muy buenas refe

rencias. E n Muralla 113, altos, informarán. 
115«2 4-9 

PA R A C A S A P A R T I C U L A R S E O F R E C E U N 
buen cocinero, oriundo da Portugal, muy enten

dido 7 aseado, de buena conducta. C a f ó E l Casino, 
mercado de Tacón n. 55. 115f 8 4-9 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, de edad de 60 á 70 años, para servir á un 

matrimonio para cuanto le manden en la casa, no ha 
de tener familia ni visitas, sueldo bueno al poco tra
bajo, buen trato y ropa limpia. Habana n. 53. 

11572 4-9 

$ 2 , 2 0 0 oro 
sedan con hipoteca fia int írvrnoiónda corredor 
Manrique 21 informarán de 0 í 11. 

lieOS 8-8 

TOO DE PAPAYIi 
UnzattM i"» íacíanciit produce ÜSW VINO reiiultados tnaravlüenos, sobre iodo, ai los nlfiob pade

cen de «Karrea. Con este VINO DE.1'APAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di
gestión y so evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embixrtwdnt., 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa mny fre
cuente de muchos padeoimientos. 

Este V I N O reemplaza con ventaja al acetíe de bacalao por poseer la glicerina tus mismas pro-' 
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Est e V I N O es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S . L a F A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más V I N O que el V I N O DH P A P A T I N A DK GAIÍWDL exigiendo al 
comprarlo el Mello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptouiza hasta dos mil veces eu peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) c&teco do mal 
olor. E l V I N O D E P Á P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L preparado por el Dr . Rovira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

13?°Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n . 1231 1-S 

S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, F r a r c a, Alema
nia 7 España. . , , , . , 

L a s semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 

J o s é S a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
11158 26-SOA 

COMPEAS, 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 

se cempran, aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
coa perfección en Luz 66. 11715 4-11 

L i b r o s d e t e x t o 
para la Universidad, institutos y colegios, se compran, 
venden y cambian. Librería L a Universidad, O'Roi-
llv 61. 11660 4-10 

A V I S O . 
Muebles, alhajas, brillantes, oro y plata vieja se 

compra pagando mejor que nadie. Neptuno esquina á 
Amistad á todas horas. Se pasa á domicilio. 

11637 15-10 St 

SJ 
tro de la Habana de 3 á $1000 oro, Ubre de grava

men. Dirigirse á Jesús María 44. 
11398 8 4 

S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
cándoloa bien, San Rafael n. 115 esquina á Gervasio. 

10889 2&-25A 

PEMDAS. 
P E R D I D A . 

Se gratificará generosamente al que entregue un 
sobre roto por un costado dirigido á D . Julián N . 
Iriepa Ramos, conteniendo una fotogrefía, dicho se 
perdió por las calles del Vapor, Hornos. Marina y A n 
cha del Norte hasta Belaicoaía. Pueden entregarlo en 
Infanta y Pi íacipe , bodega. 11701 4-11 

P y en un coche de plaza se ha extraviado un relej 
de plata nielé de una tapa con el nombre de "Fabián 
Alonso", Habana, en la esfera y una leopoldina de 
plata oxidada con un dige imitando una moneda anti
gua. So gratificará con el valor del reloj al que lo en
tregue á su daeño en Compostela 53. 

11639 4-10 

iLQ JilILLi 
v n 

O B R A P I A 6 8 . 
Muy cómodos y ventilados cuartos se ceden en los 

entresuelos; en los altos dan razón á todas horas; no 
es casa de huéspedes; de más pormenores impondrán 
en los mismos. 11740 5-12 

OBRAPIA 89, 
entre Villegas y Bernaza, con seis cuartos bajos y dos 
altos, y agua de pozo, se alquila en precio módico. 
L a llave al lado en el número 87, establo de carrua
jes. Para más pormenores dirigirse al Contador del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , Riela número 89, todos los 
días de 12 á 5. C 1295 6-12 

S e a l q u i l a n 
tres cuartos y la cocina á una familia decente y poco 
numeroja. Recíprocas referencias. Acosta 26, de 7 á 
12. 11728 4-12 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Morro esquina á la de la Cárcel. 

11748 4-12 

81 ACABO E l CALOR. 
E n el Cerro, calle de Atocha número 8, á una cua

dra de la calzada. 
S E A L Q U I L A N espléndidas habitaciones altas y 

bajas con agua, baño y entrada independiente, los 
altos ú $3i oro al mes y los bajos á $5 billetes cada 
uno al mes: en la misma darán razón. 

11621 4a 9 4d-10 

So alquilan los bajos juntos con los altos de la casa 
Teniente-Rey número 11, frente al cafó Tabernas: 

los bajos para cualquier clase do establecimiento mer
cantil ó almacén, y los altos para escritorios ó habi
tarlos una familia, por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento. Informarán Habana número 210. 

11680 4-11 

Habitaciones muy buenas, bien amuebladas y bara
tas, por estar situadas en uno de los mejores pun

tos; se alquilan con toda asistencia á hombres solos ó 
matrimonio sin niños, en Prado número 89. 

11696 8-11 

S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. Ber
naza n. S6, entresuelos. 11697 4-11 

So a l q u i l a 
la caía de alto Agalla 45, entre Bernal y Trocadero, 
con sala, comedor y dos cuartos en la planta baja y 
las mismas habitaciones en la alta: tiene pluma de 
agua. L a llave en la bodega inmediata n. 49 é infor
marán Obispo 111, esquina á Villegas, altos. 

11703 4-11 
e alquila en en $28 oro la casa Amistad 33, entre 

_ San Miguel y Neptuno, propia para corta familia: 
la llave en la bodega, esquina á Neptuno, su dueño 
Reina 108. 11719 4-11 

Se alquilan unos frescos y cómodos altos á nn ma
trimonio sin hijos ó á una corla familia: en la mis 

ma informarán Reina número 68. 
11717 4-11 

S e a l q u i l a n 
los entresuelos de Prado 87, construcción á la moder
na y pueden verse á todas horas. Compostela 71, de 
12 á 2 informarán. 11712 4-11 

P a r a v a q u e r í a . 
E n la estancia detrás de la Integridad Nacional, se 

subarriendan algunos paños de yerba del paral y mi
llo, con casa. 11704 4-11 

Se alquilan los entresuelos de la casa Zulueta n. 34 
(manzana del Pasaje) y en la misma una sala baja 

con su gabinete, una caballeriza y un espacioso local 
para guardar coches, pudiendo contener hasta 4 ca
rruajes. Informarán, Villegas 62. 

11710 4-11 

Se arrienda una estancia en el Calvario, 
caballerías de tierra, con agua, 

de cuatro 
. a^ui». coreada, casa de 

vivienda de mamposterfa y dividida en 14 cuartones. 
Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 

11685 4-11 

Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho 
á la propiedad: se venden baratísimos al contado 

y también á plazos pagaderos en 40 sábados, E l Com
pás, mueblería de Betancourt, Villegas 99, entre Mu
ralla y Teniente Rey. Teléfono 526. 

11694 4-11 

Ganga.—Se alquila en 3 doblones oro una casa, con 
sala, comedor 7 aposento corrido, 2 cuartos, agua, 

calle de Espada n. 32, entre San José y Zanja: la l la
ve en el 30: otros pormenores Villegas 58. 

11690 4-11 

P a r a b u f e t e . 
Se alquilan parte de los bajos de la easa Aguiar 38, 

con asistencia ó sin ella. 11699 8-11 

Se alqui1a la nasa Prado 52, en la acera de la brisa 
y con coDiudidades para una regular familia: la 

llave al lado é icformes Campanario n. 1.44. 
11653 4-10 

Se alquila Prado 28 con buena sala, tres cuartos, 
persianas pintadas al oleo con agua y azotea en 40 

pesos oro. Aguila 15 con cinco cuartos bajos, sala, co -
medor, balcón corrido á la calle con un hermoso salón 
y agua en $42 oro: 2 casitas San Miguel 270, sala, 
cuarto, comedor, cocina, agua á 25 btes. Aguacate 12. 

11649 4-10 

H e r m o s a s b a b i t a c i o n e s 
se alquilan en la antigua 7 acreditada casa Prado 105 
á una cuadra de los parques y teatros, hermosas ha
bitaciones con vista á la calle, casa de moralidad y 
buen trato y precios módicos. 11651 4-10 

Se alquila en 25 pesos oro al mes la accesoria 7 en
tresuelo de la casa Compostela 110, propia para 

establecimiento; pues tiene dos puertas á la calle. L a 
llave en el puesto de frutas de enfrente; ó informes 
San Isidro 63. 11662 4-10 

~ '/ mili' H a b i t a c i o n e s a l t a s 
y otra baja, se ceden á matrimonio solo ó persona so
la, son m u 7 frescas, balcón á la calle, todas las co
modidades y seguridad apetecibles. Se cambian refe
rencias. Virtudes 40, altos. 11655 4-10 
O e alquila una bonita casita de tres habitaciones y 
¿O 'ocit'a con su buen patio; un solar de buen terreno 
¡«ura huerta ó jardín, agua abundante, en tres cente
nes: las llaves Infanta 60, frente á la plaza de toros. 

11612 4-10 

En la calle de Paula número 76 se alquilan primero 
y segando piso, compuestos de sala, comedor y 

cuatro cuartos cada uno, teniendo gran vista la casa 
á todas partes, con todas las comodidades necesarias. 

11643 4-10 

V i r t u d e s 4. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia 

ó sin ella. 11654 4-10 
Ote alquila en $30 billetes la casa San Benigno n. 18, 
K^con portal, sala, saleta, dos hermosos cuartos, co
cina, patio y traspatio, gas 7 agua, toda de ladrillo, 
oonstruccVio moderna. 11623 4-10 

Veda-o. 
1 

Se alquila la casa calle C número 6, de 
13J metros de frente y BO de fondo, sala con tres 

ventanas, zaguán, comedor, seis hermosos cuartos, 
jardín, árboles frutales, mu7 espaciosa y con llave de 
agua: en la misma imponen. 

lir.90 4-9 

En dos o f z i s i i io so alquila la magnífica 7 pintorts-
o.a cus 1 Tn'tpán n. 32. al lado de la hermosa quin

ta de- Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguiu, 
cochera v agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; de los demás por
menores. Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 6 au la 
tarde. '1573 «-9 

Se alquila una magnifica sala y dos cuartos segaidoa 
á la sala, todos muv frescos 7 ventilados, con vista 

al Prado como también dos cuartos más seguidos, 
también son muy frescos 7 ventilados con asistencia 
si la desean. Prado números 13 y 15. 

11575 4-9 

Se alquila une hermosa casaüe dos pisos, sapaz pura 
dos familias independientes, acabada de reediflesr, 

con suelos de mármol y mosaions. cuarto de baño y es 
la primera casa de la caíle de ias Lagunas, entrando 
per Giliano; su último precio toda la casa, seis onzas 

Í" oro; la llave está en Lagunas r. R; su dutño, Bernaza 
número 60. 11599 4 8 

S e a l q u i l a n 
3 casas en San Lázaro, Vapor ns 17, 19 y 25. sala, 
comedor y 2 y 3 cuartos, agua á 25 y $30; una Pocito 
26 á 2 puertas de Carlos I I I , sala, comedor, 3 cuartos 
$40; Lagunas i2 y 24, sala. 3 cuartos, comedor y 2 
colgadizos y agua á 45 y $50; accesoria Lagañas 46, 
con 3 posetionop, azotea y agua $34; nna faoiosi es
quina Ma'.oja 98 propia para cualquier giro, ag^av 
azotea; Escobar 179 con 3 posesiones $25; Florida 33 
en $17 en btes., los carteles indican llaves y horas. 
Salud 55. 11582 4-9 

Se alquila la casa calzada del Cerro número 746 con 
las comodidades siguientes; con sala, comedor, sa

leta de comer, nueve coartes bajos y dos salones altos 
á la calle, cochera á la cal'e de Santo Tomás, lavade
ro y una famosa cocina con el fogón en el centro, po 
zo, algibe, patio, traspatio y reatas, se da en módico 
precio, la llave en la bodega de la esquina: impon
drán calle de Mercaderes número 2, escritorio de H a -
mel: también se vonde en mé lico precio. 

11571 6-9 
î n la hermosa casa lafant* número 47, al lado de 
i^la Plaza do Toroi, se alquilan dos cuartos maguí-

iicos con servicio de agua, entrada iadependient.i, es-
cusado y huerta, Se dan en proporción. Informarán 
en la misma casa. 11602 4-9 

W CARBÜAM 

$ 4 5 B : B . 
Sa alquila la casa Atocha n A, Cerro; piso lujo, 

sala, comedor y tres cuartos, alto, pala y dos cuartos. 
11598 4-9 

S E A L Q U I L A 
una casa en la calle de Neptuno, propia para un c tU -
blecimiento, por estar situada entre Manrique y ( !a ta -
panario. Tratarán Neptuno u. 94, de 9 á 1 de la tarde 
y de 6 á de 8 la noche. 11594 5- 9 

S E A l i Q U I I i A N 
anos espaciosos altos interiores, con cinco ta'cones y 
azotea, con servicio y completamente indepecdujutes. 
Oficios n 74. 115B7 4-9 

Ji-n el aut^guo Hotel Comercio, Obrapíi n. 67, es-
H . q u i n a á Aguacate, se alquilan espaciosas y venti
ladas habitaciones, altas y bajas, con vhtt á la calle, 
y asistencia. E n el mismo una hermosa sala con su 
gabinete elogantementa amueblada. 115 7 4-9 

Villegas í<7, entresuelos de la fonda, esquina á A -
margara, se alquilan bonitas habitaoioi.ies con 

mueble» ó sin ellos y toda asistencia; todas tienen 
balcón á la calle y se da llavín: es casa de familia y 
tra-t quila. 11523 4-9 

N E P T U N O N . 2 . 
E n esta m •gr.íüo.» cana, situada en el punto más 

céntrico de la ciudad, se alquilan magníficas habita
ciones altas y bsjss. 11521 20-8 St 

D E I N T E R E S . 
Se cede un local por poco dir ero en punto céntrico, 

cuyo alquiler es bien bajo en relación al lugar en qne 
se baila. Informes, Galiano y Concordia, Colentuií i 
de Gómez y López. 11516 8 8 

Se arrienda nna ñaca propia para criatiza de gana
dos, á tres lenuis de Nuevitia y modia del forro 

carril á Puerto- l ' . ínoipe: informarán todos los día, 
de ocho de l a m a ñ a n i á cuatro de la tardo, calzada de 
Jesús del Monto n. 405. 11 491 10 6 ge alquila cu 9 orza* oro la casa, calle de J f sú-i Ma

ría n. 21, con habitaciones bajas inápendirntos, 
entresuelos, piso principal y boardilla, baño, caballe
riza y demás dependencias, pintada al oloo, con cielo 
raso y escalera y pisos de mírmol. Obrapia número 80 
dirán razón. 11418 10-5 

P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

b^Jas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
11180 7-6 

En Ancbrv del Norte número 12 se alquilan habitar 
cienes á caballeros tolos ó matrimonio sin niños, 

con todo el servicio si sa desea y se hace toda clase 
de ropablacca para señoras y niños, se coita y enta
lla por figurín á precios sumamente módxoo 

11047 28 28 Ag 

i f e w f l c i f f l i i o s 
T > L A Z A D E L V A P O R . C A S I L L A T O D A H I E -
J T r r o y cantería, $10,4Ut;; esquina, alto y bajo, ga
na sieto onza-i. $10,900; magoífiao potrero, como 60 
caballerías, cerca de )a Habana, $"0,000. D e j i r aviso 
Angeles 7, café. 11749 5-12 

fJT. V E N D E 
un T R E N D E L A V A D O . Impondrán cn Dabcna 
número 176. 11723 4-12 

S E V E N D E 
la casa situada en Damas u. 34. Tíeue ixsbo herniosas 
habitaciones. Informan Sol número 95. 

11-23 4 12 

B o d e g a . 
Se vende una con armatoste á la americana, bien 

surtida, en $1,500 Btes y sin compelenoia ninguna: 
está 4 cuadras distante de la? demás de su giro. Im
pondrán Monte n 291, panadería L a Pilareña. 

11753 4-13 

SE V E N D E U N A A N T I G U A F O N D A de poco 
tcapial, por razones qne s» darán al comprador, en 

sitio muy concurrido; ó también se admite nn socio in
teligente en el ramo. Darán razón, Monte 239. 

11734 4-12 

5 , 5 0 0 p e s o s b i l l e t e s . 
t e vende una casa en buen punto, con 7 habitacio

nes, que produce un buen alquiler. E n $10.000 oro una 
casa de zaguán. Concordia n. 87 ó Lealtad n. 161. ' 

11672 4-11 

G A N G A . 
Se vende cn J e s ó i del Monte una famosa casa con 

16 de frente por 80 de fondo, acabada de fabricar, ca
paz para una numerosa familia, por ausentarse cu 
dueño. Concordia n. 87 ó Lealtad n. 151. 

1!671 4 11 

L E E D ESTO. 
Por toner el dueñn qua dedicarse á otrrs 

ncgoMí'f!, ao traspasa nn ostablocimiento de 
quínoalia y pcrfiimería, eitaodo tu ja cnllo 
del Ob apo, con todaa cus exieteDclas lu 
formarán Obispo C5, sastrería L a Sociedad. 

1168? 4 l l 

SE 
qu 

VENDif i L A CAíiA. C A L L E D E M A N K I -
Ique, entie Sitios y Maloja.'con sala y tres cuartos, 

en uu :i-.-il pf'sos rro, en muy buen estado, de mam-
po te ría y tej i libre do gravamen: de más pormenores 
tratarán Acosta 49, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 
á 11 de lamsñ.iua 11686 4-11 

CO V I E N E - S K V E N D E E N S E I S M I L P E -
ses ovo libres ;> ;ra el vandedor una casa en lo me

jor de Ifl oalzaáa «vi IMacipe Alfonso próxima á la 
calle del Aguila, sin intervención de tercera persona. 
Campanario 162 imponen 7 tratan. 

11641 4-10 

S E V E N D E 
uu cafetín propio para un principiante; se da barato: 
también se venden loa enseres para abrir un café ó 
fonda. Informarán Reina número 62. 

11640 4-10 
P R O V E C H E N E S T A O C A S I O N L O S Q U E 
deseen comprar casas: se realizan 52 que están l i 

bres de gravamen 7 bien situadas en los barrios de 
Colón, San Lázaro, Monserrate, Salud, Caiba y den
tro de la Habauu, hay de todos tamaños y comodida
des, desde $1,000 á 45,000 oro (sin corredor) de 7 á 5* 
de la tarde. Aguiar 75, escritorio de Vaiiña. 

11618 4-10 

SE V E N D E E N $8,000 O R O O S E A L Q U I L A 
en 68, la fresca y espléndida casa Mercedlos, acá 

b da de reedificar, con dos ventanas, sala, caleta, 4 
cuartos bajos, dos altos, saleta al fondo, toda de szo 
tea, agua y demás; se puede ver y en la misma im
pondrán. 11638 4-10 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E U N A C A B A -
llería y 45 cordeles, cercada de piedra, con casa y 

gallinero, de tabla y teja, arboleda y cerca del pueblo 
del Calabazar, á medio kilómetro; libre de graváme
nes, en 1,600 pesos oro. Informarán de más pormeno
res Acosta n. 49, fábrica de cigarros " L a Idea," de 7 
á 11 de la mañana. 11584 4-9 

U N A B A R B E R I A 
se vende por no poderla atender su dueñs: informa
rán Ancha del Norte n. 245. 11586 4-9 

BOTICA. 
Se vende por tener quo ausentarse su dueño una 

farmacia situada en punto céatrico do la capital. I n 
formarán y dan referencias en la droguería L a C e n 
tral, Obrapia 33 y 35, los Sres. Lobé y Torralbae, do 
7 de la mañana a 6 de la tarde. 

11451 15-rs 

C A P E . 
Se vende uno por no poderlo atender su dueño en 

uno de los mejores puntos de esta ciudad. Informarán 
Sol y Oficios, enfé. 11464 8 6 

O J O . 
Se vende una bodeguita por tener que ausentarse 

su dueño. Ved ido, calle A . n. 5, Impondrán á todas 
horas. C 1266 6-6 

DE MIMALES. 
Caballos de Pnerto-Príncipo. 

Acuba de lleg- r m.a buena partida. Informarán cn 
Teniente Rey n. W. 11658 4d-103a -10 

T J O C K K T D O O S — P F R K I T O S D E B O L S I L L O 
JL pe*3" M Hbra, única cria tan chica conocida; ídem 
rana t'ug, un gallo frisan, cana, ios y correos belga» 
txiriis f un mono, mansito y gracioso cual pocos 
Ocasión unra gustos. Aguila juni o al 69, altos. 

11656 4 10 
^ E V E N D E U N A B U R R A D E Q U I N C E D I A S 
ftde parida de muy buena leche, ca'le de C a m 
panario esquina á Belascoain, tren de cochei-: tam
bién se venden do» coches y dos duquesas de buena 
üoiistruccióu con sns cabal'os ó a n olios. 

1162J 4-10 

• E V E N D E C N T B E N C O M P U E S T O D E U N 
¿""Vb'gante tíibari americano, en magiífico estado. 

n hoa'to ^-baHo criollo, sino y de condición 7 una 
limonera nueva de hebillajo dorado. Campanario 156. 

116-«l 6-11 

S E V E N D E 
un faetón ño medio uso de cuatro asientos, en Manri
que n 11?. 11673 4 11 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A C O N 
dos caballos; se da m u 7 barata por no poder aten

derla su duefio: en Prado 50 se puede ver. 
11636 4-10 

S E V E N D E 
una jar linera, enteramente nueva, propia para un 
médico ó una persona de gusto. Galiano 136. 

11621 4-10 
, • . J O — S E V E N D E U N F A E T O N K N B U E N 

estado m u 7 barato, so pueda ver á todas horas 
calzada de Jesús del Monte n 194 

11620 4-10 
Q E V E N D E UNA D U Q U E S A CON DOS C A B A -
lOllos y un miloi d cor, u^ caballo, todo ebtá en buen 
estado: ca'le do Espada u. 2. do 6 á « de ¡a mañana 7 
de 3 á 4 de la tardo. 11633 4-10 

A m a r g u r a 7 6 . 
Se vendei varias tinas con m.-.ti! de rosa 7 otras 

ñores, por aesentarso «u dueña: taiubi-n .va-ias («alo
mas con criaderos. 11692 t 11 

AVISO AL PUBLICO. 
Una casa de comercio de esta plaza, I n recibi lo 16 

carruajes americanos de diferentes formas y p:nturas, 
coaio muentrarvo, cuyos tiesen 1<;8 nombres s'g-iien-
tes: 

F A E T O N E S de tres muelles, cr-n dos asientes y 4 
raedns. amarillos y obscuros, con faolle. 

S Ü R R E Y , d-.i 4 juedas y 4 asientos, vuelta entera, 
amarillo con fuelle, barras y lanza. 

Q Ü B E N O F T H E R O A D , ó s e a . ' R^ioa de ice 
Caminos," 4 ruedas, 2 asientos, con cu fucilo, ¡ mMillo. 

T H E E L 8 M E K I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fuel e, 
amarillo. 

T H E E V E R R E A D Y ó araña, 2 tued.s, 2 asien
tos, sin fuelle, amarillo, con la caja obscura 

F A E T O N E S íracccerB con faelle y sin é!. 
Informarán calzada del Cerro 513, etquija á Bue

nos A rc-i. estab'eoiüre'o de víveres, de ¡as ocho de la 
mañana á 5 de la Urde. 11264 15-2 St. 

S E V E N D E 
un coche de alquiler con su limonera, en magnífico 
estado y muy barato, ó sa cambia por un faetón: pue
do verse á todas horas. Campanario núm. 135. 

11G29 4-10 

EN DIK .N UNZAS OICO V t'.M>E UN C A -

ballo dorado de tiro y Bioutij de picadero, casi de 
siete cuartas, de mucha condi- lón y sin defectos, pue
da verne Amargara número 39. 

11355 »-4 

DE MUEBLES 
S e v e n d o 

un bonito y elegante peinador de los de maesa mayor 
y una cama de hierro con adornos de metal. Sol n. 56. 

11745 4-13 

S i t u a c i ó n m o n e t a r i a . 
Sa vonden nna partida de machíes de variai clases 

al 50 por 100 de su valor, Cal'e de Rodríguez n. 7, 
esquina á Atarés, Jesús del Moate. 

11742 4-12 

EN O C H O O N Z A S O R O S E V E N D E U N P R E -
cioso juego de comedor completo de nogal ensera

do de lo D 6.3 fino y filmante; un elegante canastillero, 
un excelente pianino de Pleyel, una lámpara de cris-
ial, ana pajarera, varias macetas y se alquila la casa. 
Merced n. 103. 11737 4 12 

F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de Joeé Forieza, Bcrnoza 53: se ven len y compran 
usados, PO vütcn y componen, voy á vertirlos al cam
po p'ir mó iico precio, tengo toda clas^ de ú'.iles para 
los minmoa, espeolulidad en bolaa de billar. 

1'724 26 12 St 

PO R PA-AR S U D U H Í Í u A L A P E N I N S U L A , 
so ver.d-.' un juego completo do sala á lo L u i i X V 

con su medallón, e.u el mejor estado; se dará muy en 
preporción Murilla 36, «tquinn á Compostela. pue
den verse. 11668 4-11 

UN P I A N I N O F R A N C E S , F O R M A P L E Y E L , 
muy barato; un bonito escaparate para hombre 

en $50 btes.; un gran espejo y varios chicos por lo que 
den; sillas da Viena á $30 btes. docena y amarillas 
baratas tamlvéa, se's sillas de nogal con muelles para 
recostarse; 2 juegos de mamparas baratap; un lavabo 
$ 7, en Luz 66 11714 4-11 

SE V E N D E U N M O S T R A D O R C O N D I E Z Y 
jéis gavetas y euí cerraduras, todo de nogal, tra

bajo muy fino $10-60 oro; un molino de café, grande, 
de lujo, dobla voladora anchs y fuertes. Príncipe Al
fonso S^i. teatro Pilarefio. 11711 4-11 

QUEMAZON D E M U E B L E S . 
Juegos de Luis X V imitación á palisandro, lisos y 

e^cnltudos, á 90 y $100; escsp-irates caoba á 65 y 70, 
sóo Je narca mayo»; nparadores á 20, 30 y 40; mesas 
c'rrednras á 2"r 30 y 35; un canistillero 35, uno 70, 
ut o 90; lavabos tocadores á 30; tocadores Luis X V á 
35; lavabos grandes de caobi á 60; cómodas tocador 
con efjprvjo á 15; guarda-comidas á 8 y 12; una docena 
sillas Viena color palisandro 36; 2 docenas color me
óle á 36; sillones costura Viena á 17; Idem grandes á 
25; una pajarera grande 75; una albarda mejicana con 
un freno 4!;; «o los l o precios en billetes. Compostela 
124, entre J e a í s M a i í a y Merced. 11713 4-11 

Una caja de hierro muy buena, m juego da cuarto 
á a americana, nrgal macizo; uno idem de comedor, 
sillas amarillas de Viena á $30 docena; lavabos de de
pósito, escaparates, camas, canastilleros, escritorios 
para señoras y otros más, bastoneras juegos de sala y 
varios pianos de Pleyeel hay gran surtido: los precios 
baratíaimos. Compottala 60, L a Perla. 

C 1286 4-11 
Q E V E N D E N V A H I O S B A N Í J O S PAttA C O 
^jlegio. son de respul lo, v todi clase de mueblts ba
ratísimos ni contado y también á plazos, pagaderos en 
4'1e!ibi,dof-; también se dsn en alquiler y ai quieren c. n 
dere ho 4 la proiiiedad. Villcfras 99, mueblerí i de 
ííetancunrt entre Muralla y Toaiente Rey, teléfono 
1 útne; ¿» 5^6 11695 4 11 

P o r c o n v e n i r l e á s u duefLa 
sa venden varios muebles. Aguiar número 38. 

11«98 8-11 

, E V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D i co-
. '*medcr dó 11 >g:U ro'r'pm s'o áfi un aparador de tres 
siármoles, de uu auxiliar, jarrero, meca de corredera 

13 tillas: taj .biéa ven-Jo uua fiambrera y un re-
f igerador. Curloí I I I 223, junto al paradero de Con
cha: también se venden otros muebles de muchísimo 
lujo. 1164S 4 10 

ESCiPáRATES BARáTOS. 
Los h*y d-; $15. 53, 00 y 70; nnftvos á $<5 y con iu-

riao á $2 .5 B . 
Juegos des-la L u s X V {, $100 ,• $110 B , ; peinado 

res á $*0 y fórWna á $25. 
(Jr»n surtido de camas do hierro de l a r z i y carroza 

de 20 á $70 B[. 
Var adísimo suitido do prendería, brillantes y relo-

jüs Soiitarics de 12 á $3JO oro; dormilonas, aretes y 
Cindaditos de oro á $8 y leontinas de oro al pefo. 

Nota.—Se hacen todos los trabíjos do relejo ia, 
plati ría y gr..badoí. 

L A C É N T U A L , Aguila 215 j 13;í, entro Monte 7 
Bítreila, Teléfono 1304 11611 4-10 

A l o s s e ñ e r o s c u j a s p á r r o c o s 
So vende u n magnífico harraonium ó seriifina or n 

10 registros p r o p i a para n n a ig les ia . E s f r a n e r s a 7 de l 
f a b r i o a L t i Thiboubille, c n precio módiro. Acosta 46, 

Ü 5 8 0 4-9 
A C U D A N P R O N T O — U N J U E G O D E S A L A 

O á ¡o Luis X V I completo y coa espejo flamai-;íe do 
lo más eleganta en su clsso, enregillado á la francesa, 
en 200 pesos oro; un juego de co nedor de fresno, lo 
más moderno y precioso por su combinación en la 
madera y forma que 1 o dej* que desear cn 17i', tam
bién en o.-o. Calle del Indio número 10. 

11604 4-9 
/ " l A L L É D E L A A M I S T A D N U M E R O 136 S E 

vende un gran frgón ce hierro americai o propio 
¡i , 1 'KI , fuud i ; una escalera de cedro y cacha para 
nn i.ito. varias piezas de mármol propias paia esqui
neros ño café; una pieza de mármol para entrada 
de zaguán ; Uoip;ira! y liras muy baratas; inodoros do 
uto y vario? vtecto?, todo á precio de (flomazón. 

- 1F>78 ft 9 

P i a c í n o P i e y e l . 
Se vende uno de poco uso en precio módico; tam

bién una carpeta de señora de palo de rosa y palisan
dro, con incrarsta-viones doradas do lujo y propia para 
un bonito regalo. Acosta 46. 11579 4-9 

S E V E N D E N 
tres magníficas vidrieras, propias para mostrador ó 
portales. Amistad número 136. 

11409 8 5 

La Estrella de Oro 
C o m p o s t e l a 4 6 

Mueídfs l i todas clises á precios ínfimos;' juegos 
de sala á $34 oro; de comedor á 34; de cuarto á 106; 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á 5, cam.is á 
14; prendas dé oro 3 plata y relojes garantizados. 

10968 15-27Ag 

T DE MAQOiABIA, 
Oju aquí, señores cosecheros de arroz 

Se vende una magnífisa máquina para descascarar 
arroz, puede ser movida á brazo y por fuorza motriz: 
puedo verse y probarte, Sol 55 11744 4-12 

h 
Se venden u-áquínas de moler di-xlo 74 á t pié* de 

lar,;o. el trapicho duchos si vacío cciap'tto.-. tanques 
para meladura» y n ie l de lodo tamim», carrUes de 30 
y 16 libras por ^urda, cañ-.ií »8 dulce v fundida de va
rios gruesos, cambra portátil sistema Bass, carritos de 
cuatro ruedas con sus muelles sistema Basa para caña, 
carritos para azúcar de 4 ruedas, con su virador para 
andar en carriles y otros de 3 ruedas, una turbina, 
varias máquinas de centrífugas y bombas de pozo y 
toda clase de maquinaria. Concordia esquina á Agui
la n. 9: informarán de 7 á 12 del dia ó 6 & 8 de la no
che. 11553 4-9 

P O L I N E S . 
Se realizan baratos. Hay una buena partida de po

lines recien cortados, para via estrecha y ancha; tra
tará Obrapia 20, Juan M. Uresandi 11539 8-8 

m P i l i S Í í 
la . L I I D Y , F a m ^ d o i ^ c l . . H 3 , F' S'-IlOiCre, FÁ̂ IS 

Tablü iasmatcmal icarncn lec íosadas con Alcu-
Undos los mas cinpleaüo.s pura ¡a p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de ias S o l u c i o n e s n l p a d e r -
m l o a s . Cou mis estuches que encierran una 
Jerinpa Pravaz, un Frasco de agua distila l a y 
un juego de Discoides cou dosajes y alcaloidos 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los Sñrés. 

M E M i V E f l í M S l i 
tienen siempre á su disposii ion en volumen 
muy p e q u e ñ o una s o l u c i ó n f r o s c a de cnai-
qnicr Alcaloído, y evitan di; emplear soluciones 
preparadas anticipadamente que e s t á n á veces 
descompuestas y son peligrosas. 

Certllicados eloglosns de los mas eminentes Médicos 
y de Academias d: Medicina, 

Venta por Mayor; H. M A S s w l A N N,19, rué Pavés,P.'T 
Depositario eu la Itabtns ' J e : 5 SAXtSA. 

S e vende u n p o l a r í m e t r o , 
una balanza y todos los demás accesorios para la po
larización de azúcares y mieles; se da muy barato 
informará el portero en San Ignacio 44. 

11-77 15-fiSb 

M A O L I M D E MOLER C A N l . 
Se vende muy barata una de 5J piés de trapiche, 

doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten y Cp. , y 
eu perfecto estado. 

A más un tacho al vacío para 14 bocoyes por tem
pla sobre nn paradero de la linea de Cárdenas. Infor
marán en Muralla 18, de 10 á 4. 

C1207 26-29Ag 

E x q u i s i t o s O l o r e s 

P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 

PARIS - 1 3 , Sne d'Snghicn — P A R I S 

D E V E N T A E N C A S A D E J O S É S A B R A . 

Exíjase la firma de¡ 
preparador, único dueño 
de fas fórmulas del 
¡y H. DE SEGUÉ. 

Tópico 
infalible 

/ i con t r a í a s 
f ^ y ' / P E C A S y 

contra losgra 
Á / / nos, rojeces 

% / / picazones y to 
/ / á z s , las afecciones 

- ^ f / / que se atacan á la 
^ ^ e l l e z a y a l esplendor 

de la p i e l d e la cara. 

D e p ó s i t o s e n LA «ABA.\A: 

JOSÉSARRA, y e n l a s pr inc ipa l e s casas 

E S P E C I A L I D A D E S 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F U M A 

V I C T O R I A E S E N C I A 
FJ perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para, el 

p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 

Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de / a c a r a , adherente é invisible. 

C R E R R A Í A T I F 
Se conserva en todos los c l imas; un ensayo 

liará resallar s u superioridad sobre losdemps 
Cold-Cremas. 

A Q U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A f f i O H T I 

Dent í fr icos , a n t i s é p t i c o s y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

63 l a Habana : JOSE SARP.A 

S I N A P I S M O R I G O L L O T 
Resfriados, Dolores, Congestiones 

S E H A L L A C N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

E X Í J A S E l a F I R M A E N C A R N A B A de ¿ 

GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura r á p i d a m e n t e : 

>: z w c ü K A G l . a s , L E t v C O R R E A . A l f X i c t r A y S f E C l E N T E . Pára imnediata-
cnto los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s de l a v i a s o r i n a r i a s . 

eparado por O . L E S E C Q , Farmacéutico, ex-interno de los Hospitales. 11, r u é L a g r a n g e , P A K I S 
DEPOSITARIOS EN X, a B a b a n a : J O S É SAJtBA.; J.CtliJÍ v TOJSBA.Z/BA.S. 

T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R 0 N Q U i T I S , C A T A R R O S 
• • E N - F E R W E : D A ; O i - E S : . : P E . ! - p E : e ' H O ' • > 

C A P 
\CUPACION segura con ¿asi 

L A S C O G 
Evicauptol elisoluto i c d o í o r m o - c r e o o o t a d o 

F ' A í ^ I S — 4 . F U i © d o C X i a r o r m o — J R A n i S 

D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 

K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, C U R T I E N T E Y ENCARNADO DE KOLA 

lÓmSiOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
SEDlizaclx* «S¿ " V i r i o £ S : o l » , - B » l x - ^ ' £ t t t o x L 

Extractos finidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
V n i c o H productos experimentados con é x i t o en los hospitales de P a r í s , desde 1884 por los 

S. S. Doctores D U J A R D I N - C E A U M E T Z , H Ü C H A R D , D U R I A N , H A L L E Z , M O N N E T , etc. , en la 
A n e m i a , C l c r o s l s , C o n v a l e o c e n c í a s largas y dilicllas, F i e b r e s (tiíeldía, íntírnittatts, paladeanas), 
U l a r r e r i s r c l í c i a e s , S i s e n t e r i a , E l a b e t o . A l t o n m l p e r t a . F o s f a t u r i a , e;s:;nr?a iiílca i í lte'^tul. 
r \ ¡ i i » , 35. rué Coquil l i^re, F A R M A C I A del B A N C O de Í ^ A H C I A . - Deposi tario euK.u J í u f f a n m í O S B &ARRA. 

de l o s m a c a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los niños, desde 

/a edad Ce 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del des;'-amamiento. — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e u u r a I n f o r m a c i ó n «fe l o s 1titf>j;ns. 

Previcno ó corta los defectos del crecimiento. 
París, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias do Francia y del Estrangero. 

Í Í ~ , Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

O - i x r a . c i o j Q . d e l a s I F i e j D X ' e s 'maímu 

P r e m i o 'A 
J S o n t y o n I 

O. H e n r y I 

V I W Q S p o s a d o s Q S S I A N H E Ñ R Y ] 
(Miimbro ¡U la Academia de ¡Kedicisi dt ^aris, grofesot ta la gsnt la di fumada . 

L a feliz r é u n i o n , en esta p r e p a r a c i ó n , de los dos t ó n i c o s por excellencia, 
el Qxrzxg'A. y el H I E R R O , constituye u n precioso medicamento contra la 
C l o r ó m s , C o l o r e a v a l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 

P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43 , ca l l e d ' A m s t e r d a m . 
Deposi tarios en la t í a b a n a : J O S É S A R R A . 

H O T R O Ü E T T E 
A í ü u m í n a t o d e H i e r r o y M a n g a n s s a 

S O I J X J B XJ E 
C U R A C I O N R Á P I D A v C I E R T A D B I 

r-v. 

Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rué dfc Immeubles-lndustriels 
Depósitos en l a H A I i A X . t : J O S É S A R R A ; — L O B É y T O R R A L E A 3 y en las 

principales Farmacias y Drogncrias. 

BRONQUITIS'REÍ C A T A R R O S 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 

Vosotros todos 

los que 

padecéis del Pecho, 

ensayad 

ias C á p s u l a s del 

D o r F O U R N I E R 

Exijir sobre la Caja 

l la Banda de Garantía 

firmada 

A. 

C A P S U L A S » 
r C R E O S O T A D A S > 

d e l D o o t o x < F O Ü E £ T I E E | 
U n i c a s p r e m i a d a s I 

En l¿ Expolie 1S70 

OAIASTIA jnKUAIM 

Los Trabajos 

de los M É D I C O S 

mas autorizados 

permiten afirmar que 

estas 

CapsoiasCreosoMaEl 
son soberanas i 

contra estas terribles 

E n f e r m e d a d e s 

RFPP0DUCCI0N DE LA CAJA 
f s í s producto es igualmenía prosentado sobre la forms de Vino ̂ reosoteado y Aceite creosotsado. 

Depós i tos c a l a H a b a n a : J o s ^ S a r r a ; Tvobfe y C», y e:i bis principak-s Fm-mi 

U N M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 

p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 7 1 4 a r r o b a s 
d e a z ú c a r , á p z e e i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , d e 
B a r c e l o n a . 

R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d a 1c r ^ s 
B Ü L N E S & M I L L A S , 

O F I C I O S 3 1 . S A B A N A . 
U Í2LÍ 

M E M B R E du J U R Y 

Jabón 
Extracto 
Agua ds Tocador. . 
L o c i ó n Vegetal 
Aceite 
Polvos de A r r o z . . 

IÓLET 

H 0 R S C0NC0URS 

i 
, . M E I Z A D E P E R S E 
. . M E I Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M É I Z A D E PERSE 
. . M E Í Z A D E PERSE 
. . M E I Z A D E P E R S E i 

I 
Inventor del J A B O N R E A L de T H B Z D A O S y del JAS02T V S L 0 T J T 1 1 T E I j j g 

P A R Í S 29, Boulevard des Itaüens, 29 ^ P A R Í S ^ 
EN VEnTA EU LáS FRIUCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA T AHCBICA 

¿a?, ¿«i "PferlQ &• la Marina," Ucla^tt. 


